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o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1017.0 milibares. Temperatura média 17.0° má­
xima Insolação 36.7° rnlrurna t t.ss (No Planalto
média mini ma 04.5°) Cumulus, Stratus, de claro a
encoberto. Nevoeiro noturno. Tempo no Pla-

.
nalto: Bom. No Litoral: Bom durante o dia, insta­
bilidades passagei ras à noite. Previsão: A. Seixas
Netto.
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Povo forma
I

fila na Cohab
. para ter

.
casa própria
:\-tais de 2(){) pessoas
enírentaram a. chuva e () frio
durante toda a noite para

poderem, ontem de manha,
adquirir. a sua casa

própria na Cohah (Púgina j(j)

Justiça proíbe
Udesc'de

aumentàrem

maisde35%
as anuidades

Pagina ,12

Em Tij,ucas, ontem,
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Em Tubarao, ontem à
tarde, ainda e-xistiam
cerca de 300 famil ias

elojeciet: em diversos
locais. Um numero
bastante elevadu, a

maioria concentrada na

cetedrol, ja pôde
retornar às sues

casas. Varius'
dos "retirantes" foram

precipitados, te
que tieo precisavam
abandonar os lares

Símonsen:

Equacionado o

problema da

dívida externa

Falt.lIulo ontellt lia (.itltlara� (I

\1 iuixtro da Fazelllda a .... \t'guroll

'1"(, o prohlc-mu do,di'fiei!
- do· halal.l�·o de 'pagalll"lIlos ,. d"
cudividuuu-nto extx-rno 't'sla

l'qllat'Íollado (h;gina .l/.

o quadro era deso<ador

\ Pedrini: Arena
só contou com
J8 deputados
favoráveis ao
projeto Codese,

Melhora a situação o' Sul.
Flagelados· voltam as casas

- .

As autoridades de Tubarão ainda não têm idéia do número de pessoas que abandonou suas casas, temendo a cheia. Ontem a

situação voltava gradualmente ao normal, com os flagelados, que se encontravam na catedral, retornando as sua� residências.

MaiS cie Iml cemiotiees
estevem parados ontem no

tIU,,!Il.' SI/I da BR-10 I.

ljllu StJ encontrava

d/agada· em cerca de

-un(:(J uiutcmetros Em

dlC)lIm; {l(lntus. as a;:;uas
dwC)aram a

dlllllJlr cti»:
!/wtrus clt' altura.

I uuces l.untl/l/laVa

eprvscnterido, as 16/i30m
. I

de ontem. um onedro
desolador. As agllas cio

rio nau cessavam de

subir, inundandu ruas

e casas. A ci.dade
fiCOU comotctememe
paralisada. FUI a pior

cheia ecos '1 �61

A cidade de Tijucas paralisou completamente suas

utiviclacle s ontem. As águas 'do rio continuavam

suhindo c no final da tarde todo '0 centro do município
sofria os efeitos da enchente. Segundo o prefeito
Lauro de Brito, us úguas do Rio costumam subir

quando a situucào das cheias se normaliza em .

outros pontos da rl'giüo. Ele classificou a enchente
de ontem corno a pior dos últimos 15 anos e reclamou a

dragagem da foz do rio como única solução para
evitar a repe tiçào do fenômeno. Os prejuízos

são enormes c qu ern mais sofre é a agropecuária do

munictpio. As plantações de fumo, Feijão,
cana-de-açúcar e soja foram seriamente prejudicadas,

,_ .enquanto várias cabeças de gado morreram (Pags. 9 e 10)
, .
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Prefeitura lá
tem recursos

para começar o

,esgoto
do·Estreito

Preso coronel
-da reserva que
mandou carta

ao Alto Comando
do 'Exército

Oposição.vai
lançar a

candidatura de
Srossard

à Presidência,

Figueira está)

eliminado. Três

lutam por 2 vagas
Perdendo de 2 a O pélr;i LI Marcrlio Dias

eJl' IléllJI {\ Flquélrense foi

e:'l1llnad(, ,lu l ,tdduill U Aval empatou
tl'. O ii 'o· . "11 ;, l hapecoense e luta

CU"l ('um. i , ,�rl". e Internacional por
duas vaqa: '.' I",ntagonal. Na chave I

LI Pay.;élnti'.( "�:'t na liderança. (Pg.8)
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I

Coronel autor de .

cartca punido pelo Exército

'�'------�----------------------------------------------.----------------------------------------------------------------------------------------------------�----------------�

doze puniões, que, para
não ser incoerente com

suas convicções, não
quis que fossem anula­
das, como lhe havia su­

qerido .urna ocasião o

ex-presidente Costa e

Silva.
Por causa dessas pu­

niões, Ruy Castro conti­
nuou como coronel
sendo preterido em vá- Mês passado, o coro­

rias listas de promoções. nel resolveu mandar có-
Na condição de pro- pias a todos os compo­

fundo conhecedor do nentes do alto comando,
pensamento militar bra- mas continuou sem res­

sileiro, o coronel da re- posta. O-s jornais do
serva escreveu uma Rio e São Paulo publi­
carta, considerada por

\
caram na semana pas­

.ele mesmo como, uma sada o conteúdo dodo-
"síntese de pensa- cumento.
mento", endereçada a Na carta do alto co­

um membro do alto co- mando do exército, o co-
. \

Rio - O coronel da re­

serva Ru,y Castro foi

preso pelo exército e re­
colhido a uma unidade
da I Divisão de Exército
não revelada.
A prisão -:- de caráter

disciplinar ..!_ foi publi­
cada no boletim interno
do I Exército', na párte re-

.

lativa a justiça e disciu­
plina.

O coronel 'da reserva

Ruy Castro fazia parte de
um qrupo ativode milita­
res, chamados de
"Linha Dura", logo de­
pois da vitória da Revo-
-Iuçáo de 1964.

Ruy Castro era consi­
derado um dos intelec­
tuais do grupo, e, sofreu
ao longo desua carreira.

mando do exército.
A carta, na qual ele

pede o retorno dos mili­
tares aos quartéis e a en­

trega do poder aos civis,
pensamento que diz

compartilhado por uma
boa parte dos oficiais do
exército, não teve qual­
quer resposta.

'(

'ronel pediu que seus crise política atual,
membros consideras- Castro afirmou que a

sem sua opinião "que missão das forças arma­
não poderia silenciar das é o preparo do
face a velho e solene homem para a guerra, e

compromisso." "Depois que isso "não sé erige
de reconhecer validade sobre o medo na frente
na intervenção militar interna".
em 1964, Castro ped i u o E terrni nou seu-doeu­
retorno dos militares aos manto. dizendo "só há
quartéis dizendo que "o uma saída para o im-
.cornprornetlrnento polí- passe político a que se
tico das forças armadas chegou: convocação da
desgasta-lhes a imagem Assembléia Nacional
perante o povo, "E disse Constituinte, eleita' em
ainda que "a nação não, pleito livre e direto, sob a
admite donos nem men- vigilância, mas sem a in­
tores. Porque ela é do terferência das forças
povo e só povo, como armadas".
um todo, sem facções ou
preponderâncias, há de
tê-Ia. ou conduzí-Ia".
Depois de analisar a

Matoqrossense, 54
anos, o coronel Ruy de
Castro é casado com

para, pregar

dona Iva e tem três fi­
lhos) João Vi rgilio, de 28
anos, economista, tra­
balha com ele 'em sua
editora - A Haydee -

de livros jurídicos; Flá-.
vio, 27, é advogado, e

Rui Eduardo; 25, forma­
se este ano em engenha-
ria,

'
"

É supervisor adminis­
trativo e financeiro da
empresa consultores ju­
rídicos associados, pre­
sidida pelo advogado
José de Castro Ferreira,
e colabora como redator
de alguns projetos da
"Guavira escritório .de
comunicação integrada
Itda", como, por
exemplo, o de criação de
folheto "O Brasi I' vai

bem. E voce?", utilizado
pela Arena na campanha
eleitoral de 1974.
Ao telefone, sua mu­

lher pediu desculpas por
não falar sobre ele: "não
tenho ordens de dar en­
trevistas. Isso pode
prejudicá-lo". Mas ga­
rantiu que a prisão é de
15 dias, q ue ele está bem
e pode receber visitas de
amigos e familiares. Um
destes amigos, que não'

quis se' identificar,
definiu-o como "um
homem de grande cora­

gem pessoal, reconhe­
cida nacionalmente. Um
intelectual, muito inteli­

gente, de atitudes pron-
tas, imediatas".

.

Ex-diretor da biblio-

teca do exército" ele ser­
viu com o general Moniz
de Aragão na diretoria
de ensino do exército.

. Foi preso após a renún­
cia de Jânio Quadros por
se opor à posse de João
IGoulart e em 1969 co­

mandou o grupo de arti­
Iharia de Ijui, Rio Grande
do Sul. Em 1970, numa
assembléia geral do
clube militar, impediu
sozinho, através de

apartes violentos, que
fosse modificados os es­
tatUtos (aumento de
cargos" 'reeleição da d i­
retoria etc.), obrigando o

então presidente, gene­
ral Antônio Faustino, fi,
suspender a -sessáo . e

não mudar mais nada.

\

MDB faz de Brossard' candidato,
MDB admite entendimentos
.sebre a redemocratizaçêio
Brasília- Ó presidente nacional do Para o líder elo MDB no senado, Sr.

VlDB, deputado Ulysses Guimarães, Franco Montoro, a maior dificuldade
admitiu ontem que poderá ter um en- é a posição antagônica que se ob­
contro com o senador Petrônio Por- serva na liderança do governo no

tella, mas revelou que só soube do congresso em relação ao diálogo. Na
interesse do presidente do congresso sua opinião, "já é tempo de um escla­
em procurá-lo oportunamente pelos recirnento sobre o interesse que há
jornais, para falar sobre possíveis em relação a possíveis entendimen­
medidas redemocratizantes.

,
tos pela restauração da normalidade

O dirigente oposicionista lembrou democrática",,' \
que nunca se furtou a conversar poll- Sem citar nominalmente o Sr. José
tica com Ipolltlcos, ainda mais em se .Bonitácio, à senador paulista comen­

tratando do senador Petrônio Portela, tou que "um entendimento prévio.
que considera um "soldado da de- entre os líderes da' Arena seria o

rnocracia". Para o Sr. Ulysses Gui- r
passo inicial para conversas mais

marães, no regime democrático "é amplas e objetivas".
fundamental, o entendimento, a C0n- "Não há condições, no momento,
versa, até mesmo para tornar possível para o reinício do diálogo. Se.as con­
o convívio dos contrários", mas não dições forem favoráveis, o partido
deixou de registrar que para ter ren-' examinará os fatos novos. Quem está
dlmento é necessário que haja "algo com a palavra, no momento, é o go-
objetivo" para se conversar. vemo e não a oposição".

Geisel ,hoie no Pará, pela
quinta yez em dois, anos,

Belém - Trazendo em sua comitiva o

senador Jarbas Passarinho e o deputado
Alacid Nunes, recentemente reconcilia­
dos após 10 anos de divergências, o pre­
sidente Geisel chega hoje ao .Pará pela
quinta vez em dois anos e meio para inau­

gurar a hidrelétrica de Curuá-Una, no mu­

nicípio de Santarém, o cais de acosta­
rnento e o sistema de defesa contra inun-

\ ' ,

dação e erosão daquela cidade do baixo-
amazonas,

O presidente, que permanecerá apenas
cinco 'horas em Santarém, onde chegará,
às 9h20m, será recebido no Aeroporto
pelo goyernador Aloysio Chave�" Prefeito\
Paulo Lisboa e comandantes militares da"
área, em seguida, embarcará num búfalo
da FAB' que o levará até Curuá-Una, dis­
tante 70 quilômetros desta cidade. Após a

inauguração da usina voltará para Santa-o
rém e às 14h50m embarcará de volta a

Brasilia.
O qovernador Aloysio Chaves, que via­

jou para a região do baixo-amazonas no

dia 17 a fim de inspecionarobras da sua

administração, informou que a Usina Hi­
drelétrica de Curuá-Una foi projetada
para uma capacidade de 40 mil Kw, atra­
vés de duas etapas de 20 mi I Kw. A pri­
meira etapa, constituída de duas unida­
des de 10 mil Kw, é aque será inaugu­
rada amanhã pelo Presidente da Repú-
blica.

_

Pelo menos três grandes modificações,
sócio-econômicas surgiram na região em

decorrência da obra, sequndo o governa­
dor: a absorção da mão-de-obra não qua­
lificada no local, reduzindo o desem­
prego; implantação de um suporte ener­

gético no segundo pala econômico do es­

tado e a sensível economia nó consumo'
de óleo diesel.

.

Estud'antes fazem passeatas
e marca�' greve p,ara dia 23
Rio, Porto Alegre e Salvador - No Rio, apesar
da oposição de algumas entidades acadêmicas
e da transferência do local, a última hora cerca
de 1.500 alunos participaram da passeata pelo
"campus" da PUC, pedindo liberdade para os

presos acusados de ligaçóes com o movimento
de emancipação do proletariado e exigi ndo a

demissão do reitor José Carlos Azevedo, .da
JnB, que foi queimado Simbolicamente, junto
com a lei de segurança nacional e "instrurnen­

tos de tortura",
Os manifestantes assistiram também a .urn

filme - "o apito da panela de pressão" - feito

por um grupo de estudantes da USP, sobre as

rnanifestaçóesde São Paulo e depois se reuni­
ram em assembléia, decidindo convocar greve
regional e concentraçóes para o próximo dia

23, "dia nacional de luta",
Em Porto Alegre, aos gritos de "um,. dois,

três, precisamentos de vocês", cerca de 150

estudantes da UFRGS realizaram ontem uma

passeata no "campus" urbano da uni)iersidade'
e, com palmás sincopadas, convocaram a po-

'I

pulação para uma concentração na próxima
terça-fel ra, dia 23, na Praça Rau I Pi lia,

A passeata.foi decidida após uma concentra-
'

çáo de 300 universitários realizado durante

quase duas horas em frente a faculdade de

filosofia. ABrigada Mi fitar colocou pelotões da
polícia de choque na praça damatriz (em frente

ao Palácio do Governo) e deslocou 100 PMsI
. armados de cassetetes,' escudos de fibra de

vidro, rifles com balas de borracha e gás lacri­
mogêneo para a praia Raul Pi lia. Entretanto,
não chegou a haver incidentes uma vez que os

estudantes se dispersararn.

Em Salvador, cerca de 300 estudantes, reu­
nidos em assembléia geral, na faculdade de

arquitetura, resolveram realizar úma manifes-
'

tação pública no próximo dia 23, no pátio da
Escola Politécnica, com a leitu ra do manifesto
dos estudantes baianos em soíida'riEl,dade aos

colegas presos no Rio e em Brasíl(a e decla­
ranc;Jo o reitór da UnB,"persona non grata""
(ele é baiano), '

BANCO DO BRASIL S.A.
CARTEIRA DE COMÉRCIO EXTERIOR

COMUNICADO N° 610

A CARTEIRA DE COMÉRCIO EXTERIOR (CACEX) DO B�NCO DO
BRASIL S,A. COMUNICA QUE'Q CONSELHO iMONETARIO ,NA­
CIONAL DECiDIU SUSPENDER O PAGAMENTO DO S,UBSIDIO
REFERENTE ÀS VENDAS NO MERCADO INTERNO DE OLEO DE

SOJA, REALlZÀDAS A PARTIR DE 18,08.77" INCLUSIVE.
'

RIO DE JANEIRO, RJ, .17 DE AGOSTODE 1.977.

BENEDICTO .FONSECA MORE.IRA
Diretor

HELIO NICOLAU MARTINS
Chefe do 'Departamento-Geral de Exportaç�o.

Técnicos reunidos

para tratar da

usina siderúrgica

Konder Reis instalou a segunda reunião da comissão

Ao instalar na man na de Qovernador Marcos Hen­
ontem a segunda reunião rique Buechler.
dq C.qmi�sã9, Ç9Qrcj�llil:' Constituída pele> Minisc
dera-do Projeto de Santa tério da Indústria e Co­
Catarina, que estuda a mércio, a Comíss'ão

, lrnptantaçáo da Usina Si� Coordenadora do Projeto
derúrgica Catarinense, o d� Santa Catarina reali­
governador Konder Reis z ou seu primei ro en­

disse que o governo do contro em 11 de julho, n",
Estado já está tomando Capital Federal, oportu­
todas as providéncias nidade em que ficou defi-.
para estruturar a Sidersul nido o programa de tra­
paraqueela possa; no tu- balho, visando acelerar a
turo, cumprir as suas tare- implantação do em­

tas. Explicou que atual- preendimento no Sul do
mente se toma t'odas as Estado.'

'

medidas junto a Finepe OBJETIVOS SERÃO
para obtenção de tinan- CUMPRIDOS
ciamento

�

destinado a A reunião de ontem

elaboração do projeto de caractertzou-se pela.flrrne
engenharia básica, além orientação do represen­
de ter sido aumentado o .ante do Consider, para
capital social da Sidersui que os objetivos da Heso-.
e reestruturado sua dire- lução 31/75, daquele ór­
tôria. gão, sejam integralmente
t.embrou: o empenho cumpridos, de acordo

que o Governo do Estado' com o cronograma de im-
_

r
está desenvolvendo no plantaçao, aprovado pelo
sentido de tornar reali- Presidente da República.
,dade a Usina Sic;lerúrgica Da mesma forma, os re­
de Santa Catarina, em- presentantes da Sidersul
bora admitindo que sua e da Petrobrás informa­
conclusão, inauguração e ram à comissão das ações
operação não venham a efetivas em execução,
contar ,do programa de para que o pleno cumpri­
solenidade que deverá menta dó referido crono­

presidir até o final de seu grama seja 'alcançado, o

mandato. que permitirá a Siderúr-
Ao final, o Chefe do gica Sul Catarinense, en-.

Executivo declarou, que trar em operação inte­
considera a comissão de- grada ao final de 1982.
cisiva para a concretiza- Como as atividades

ção da iniciativa catari- atribuídas ao Governo do
nense, "porque se Santa Estado e a Sidersul, pre­
Catarina com o apoio do vistas para dezembro
Presiden,te da República, deste ano, .já estão cdn­

não lograr a construção cluídas, já está em julga�
de sua usina siderúrgica, mento a' licitação que in­
dificilmente a sua eco� dicará a empresa de en­

nomia poderá acompa- genhária que fará a atua­
nhar' o desenvolvimento. lização do Estado de Via­
do País". bilidade e o Projeto de

A segunda reunião da El!genharia Básica, a ser

comissão foi presidida concluído ate o final de

pelo engenheiro Augusto 1978.

-Sé1tísta Pereira" presi- Hoje,os,representantes
dente da Sidersul e Secre- da Petrobrás, acompa­
tário Extraordinário para nhados do secretário Au­
Assuntos Especiais e teve gusto Batista Pereira, es­
'como participantes os tará visitando, no litoral
Srs, João Batista Magno sul do Estado, áreas de
de Carvalho, represen- mineração e decerâmica,
tante da Siderbrás; José que juntamente com a Si­
BeníciQ de Medeiros e derúrgica Sul Catari­
Jorge Rena, represenfan- nense e' as demais unida-

,

tes da Petrobrás; e, Irú des do Distrito Industrial
Carn�iro, representante de Imbituba, serão os

.

da Sudesul. Participaram principais consumidores
ainda o engenheiro Sér- do gás de carvão, da uni­

giÇl Scherer e o Sr. Roston dade de gaseificação que
Nascimento, di.retores da a Petrobrás ,construirá
Sidersul; e o vice- naquela região até 1982.

,

Brasília - Estão sendo organizados
na bancada do MDB no Congresso
comitês pró-candidatura Paulo Bros­
sard à presidência da República, sob
a coordenação dos deputados paulis- -' E se nada mudar?
tas Israel Dias Novais e Joaquim Bevi- - O MDB deverá ficar à margem do

lacqua, O objetivo é indicar o senador ,processo eleitoral indireto, sem lan­

gaúcho para chefiar-um. movimento' çar anticandidatos à sucessão do g�­
nacional pela-volta das eleições dire- neral Geisel e à sucessão dos atuais

tas de presidénte e governadores. govo8rnadores. Mas pelo menos o par-
Se as regras forem mantidas, com a tido terá cumprido o seu dever, que é

60nf'irmação de eleições indiretas, o o de levar até a opinião pública suas

sr- Paulo Brossard não será antican- teses e seus princípios. Faremos
didato à Presidência da' República, então da pregação-pró-eleições dire­
deixando de repeter a atitude do sr. tas a bandei ra do MDB na campanha
Ulisses Guimarães,' que fez a anti- do próximo ano, para a renovação
campanha e 'foi o anticandidato na ,dos mandatos legislativos - afirmou o

eleição, do general Geisel. �
, sr. Israel Dias Novais.

O sr, Israel Dias Novais, que há dias
em São .Paulo lançou a candidatura
Paulo Brossard à sucessão presiden­
cial, disse que a intenção do movi­
mento que está sendo organizado é a

de realizar uma campanha por todo o

país, pelo retorno das eleições d i retas
de governadores e presidente da Re-
pública.

'

'- Pretendemos criar comitês no

Congresso, nas Assembléias Legisla­
tivas, nas Câmaras Municipais, nos

Sindicatos, nos Clubes,em organiza­
ções' comunitárias, para uma prega­
çã9 pró-eleições' diretas. Não será
uma campanha exclusivamente do
MDB, mas de conotação apartidária -

disse o sr. Israel Novais.
'

Acrescentou que o movimento tem
em'mira, principalmente, dar conse­
quência prática à linha do programa
do MDB, que prega eleições diretas
em todos os níveis.

I
.

--O sr'. Paulo Brossard não será an­

ticandidato, mas o líder da campanha
. pelas eleições diretas, para presi­
dente da República e para governado­
res. Se o govern.o se sensibilizar com
a reação popular, pelo restabeleci­
mento dos pleitos diretos, o MDB lan-

çará candidatos a governadór em

todos os Estados e o Senador Gaúcho
à Presidência da Hepública.

.

Em companhia dos "moderados"
Antônio Morais(CE) e Jorge Paulo
(SP), os srs. Israel Novais e Joaquim
Bevilácqua mostrar.am aos jornalistas
a lista de adesão à candidatura Bros­
sard, que já ontem havia sido apoiada
por mais de 30 deputados oposicio­
nistas, entre "autenticos" e "mode- v

.

rados".

Entre outros assinaram o docu­
mento, apoiando 9 senador do Rio
Grande do Sul e se cOnstituindo
membros 'do "primeiro comitê" da
candidatura" os dé-rfwtados Israel No­
vais (SP), Joaquim Bevitacqua (SP),
Getúlio Dias (RS), Jorge Paulo (SP),
José Carlos Teixeira (SE), Antônio
Morais (CE;), Pad re Nobre, Ar­
naldo Lafayete (SE), João Cunha (SP),
Walber Guimarães (PR)" Minoro Mas­
suda (SP), Otacilio Queiroz ( (PB),
Adalberto Camargo (SP,) Celso Barros
(PI), Arqiliano Dario (ES), Lidovino
Fanton (RS),Samuel Rdorigues '(PR);
Yasunori Kunigo (SP) e Oswaldo Bis-

key (PR).
'

O srAntônio Morais suqeriu'o início
da campanha em Fortaleza, dia 16 de
setembro, em homenagem à data da
promulgação da Constituição de 46.

Dilermand,o rlGO responde a'

Boaventura sobre sucessêio

São Paulo - O comandante do II· presidencial. "Eu não acho nada,
Exército, General Dilerniando Gomes porque meu comando é o II Exército e

Monteiro, disse ontem, nesta capital, só me preocupo com o comando do [I
que "só admito crlticas a rrunha atua- Exército. Outros assuntos, -fora

ção no comando do II Exército de desse, não entram na minha corrside­
duas autoridades: o Ministro do ração. De

.

forma que não examino
Exército e o 'Presidente da República. problemas que não são de mi nha al-
Eles, se não estiverem satisfeitos com çada".·

,

minha atuação, naturalmente me tira-
I

As declarações do general foram
ráo do comando". feitas

.

ontem pela' manhã,
Em resposta ao deputado Sinval quando foi a nova central de progra­

Boaventura (Arena-MG), ex- mação armazenada' da Companhia'
presidente da Comissão de Segu- Telefônica de São Paulo - Tele,sp­
rança Nacional da. Câmara FE(deral, na Vila Mariana, em São Paulo, faze'r
que disse que não votaria no general uma visita na companhia de oficiai's
Dilermando Gomes Monteiro para dos Estado-Maiores do II E*ército �

presidente da República, pois o chefe da 2a Região Mi Htar.,
miHtar "é muito bonzinho com as es� A;Central de PRX, importada-da Ho­

querdas", o comandante comentou: landa, única no Brasil e ainda em tes­
"nunca autorhei ninguém a colocar tes [deverá; aliviar o tráfego telefô­
meu nome neste problema que es- nico de São Paulo em um ano).
capa à minha alçada avaliar, apreciar Mereceu comentários' do coman­

ou comentar. Isso é problema da al-
'

dante do II Exército. Segundo ele,
çada de autoridades superiores a "estamos vivendo uma grande evolu­
mim". \ ção no campo das telecomunicações

O ge'neral Di le rm_aF;ldo Gomes Mon- em São Paulo. Estou sentindo que
teiro informou que não vai responder São Paulo está, aos poucos, conquis­
oficialmente ao deputado Si:nval Boa- . tando aquela posição de que precisa I

ventura, pois "não me compete res- como centro deste país. Os novos

ponder nada. Acho que já disse o bas'- equipál1'\entos vão aumentar gTan­
tante". E respondeu não saber se, ao demente o volume de tráfego de co­

fazer o comentário, o parlamentar municações. E isso é muito impor­
arenista estava querendo se referir a ta'nte para este estado que cresce de

questão da abertura democrática: tal forma a aumentar as dificuldadess
"Como posso saber? Ele é que pode das comunicaçÕes. Com équipamen­
responder a isso. Eu já disse o que tos modernos como os que vimos,
tinha a dizer. Maito ob�igado". SãoPau'lo poderá atender a todas as

Sem demonstrar irritação, mas fa- suas necessidades telefônicas de
lando com firmeza, o comandante do maneira mais simples possível". O
II Exército não quis também comentar 'presidente da Telesp, Sr. Antônio
os nomes surgidos no noticiário Leite, acompanhou o general Díler­
da-imprensa na questão da sucessão mando Gomes Monteiro na visita",

.
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LlbER DO GOVERNO CONTESTA O MOB NO CASO COOESC
.

\
.

• ·Arena·56.contava com J8 votos

.• O "decurso' foi tática regimental

.• Com 20 votos,o plenário não podia decidir

HIST()RICO

o líder da Arena e do Governo, Nelson Pedrini,c.onsideiou uma

burla a "rejeição" do projeto em ptenerio

BURLA
Ingressando no fato princi­

pal que foi a "rejeição" do pro­
jeto e o despacho que anulou a

deliberação do plenário, :0
IíderdaArena disse que "o éllíe
houve foi que no dia 15 último,
na sessão marcada para ter
início às 10 horas e quê só teve
início às 10,20 horas, foi bu r­
lado o resultado de uma vota­
ção e considerado rejeitado
um projeto quando não havia

quorum para que assim se

procedesse." Explicou que o

documento que enviou à mesa
"é o que vai embaraçar mais o'

MOS daqui para a frente":
- Eu teria sido pueril se ti­

vesse encaminhado uma cor"

respondência que pudesse
prejudicar um projeto do Go­
verno. Acautelei-me; posso ter

me prevenido contra possíveis
burlas do regimento. Mas a

desconfiança foi política: pro­
curei no documento caracteri­
zar que eu e mais 19 deputados
da Arena não estariam presen­
tes em plenário. E não procurei
ensinar matemática: lembrei
uma simples operação, a de
soma, já que a banéada do
MOB tinha 18 votos e com os

dois dos deputados Aristides
Bolan e Antônio Pichetti só
poderia chegar a 20. Entreguei'
o documento à mesa 15 minu­
tos antes da hora marcada,
para a sessão. Mas mesmo
admitindo que eu pudesse ter
estado presente em algum
momento em plenário, o que
interessa é observar que-a As­
sembléia só pode decidir oom
21 deputados. E o deputado
Nelson Pedrini não esteve pre­
sente neste plenário em ne­

nhum momento- da sessão ex­

traordinária que se realizou a

partir das 10 horas do dia 15 e

de que se realizou às 14 horas
do mesmo dia. A .rejeiçáo do

projeto tem um erro funda­
mental: o de que estavam pre­
sentes 20 deputados, citados
nominalmente em ata, com a

presença do deputado Nelson
. Pedrini determinada pelo pre-
sidente dos trabalhos, no ins­
tante o deputado Oelf.im de
Pádua Peixoto Filho". Como
argumento' final, Pedrini
acrescentou aindá que se do­
cumentos suprissem falta dos
deputados em plenário o MOS
não precisaria ter submetido o

deputado Lauro André da Silva
ao sacrifício de comparecer à

Assembléia em cadeira d"J ro­

das, bastando fazer uma co­

municação à presidência para
ter sua presença "determi­
nada": E assim sucessiva­
mente - concluiu - nenhum de
nós deputados necessitaría­
mos estar aqui nesse instante.
Nos :30 minutos em que per­

maneceu na tribuna, Pedrini
concedeu um único aparte, ao
deputado Murilo Canto, que
lhe observou que' "tivemos
aqui duas emendas aceitas
pela presidência da Casa mas

que continuam ausentes do
plenário", referindo-se às
emendas que o deputado Wal­
domiro Cblautti anunciou
(sem ler) e que determinou a

retirada do projeto da "ordem
. do dia" numa das sessões em

que o MOB pretendia colocar a
matéria em votação.

.

NA JUSTiÇA
Os deputados Walmir Wag­

ner, Francisco Küster e Oejan­
dir Oalpasquale, além do líder
Miraci Oeretti, foram os orado­
res que completaram o tempo
da sessão discutindo o as­

sunto, com críticas ao des­
pacho .do deputado Waldo­
miro Colautti. Oeretti disse que
"o aspecto jurídico será objeto
de estudos por quem sabe e

pode julgar, uma vez que des­
confiamos do julgamento do
presidente deste Poder". No
aspecto político, acrescentou,
"interessou-se a bancada do
MOB não pelos termos
político-partidários, mas pelo
aspecto político em si, aquele
que diz respeito às coisas do
Estado" .

O presidente do MOB, De,
jandir' Oalpasquale, afirmou
que se erro foi cometido na re­

jeição do projeto pelo plenário
"não cabia ao presidente de­
cidir com uma simples cane­
tad a", adiantando que "há
algo muito estranho por trás
de tudo isso", e que "se diz por
aí que as ações já estavam co­

mercializadas.
Dejandir regressou ontem

de Brasília sem conversar corn
o deputado. Laerte Vieira, que
deixou Florianópolis na vés"
pera levando cópias das atas
das sessões e do despacho do
presidente da Assembléia,
para análise das providências
legais cabíveis. O presidente
do MOB adiantou que tratou
00 assunto com o deputado e

jurista Ludovico Fontan, que
ficou aquardando a chegada
de Laerte para um exame dos
documentos. "Eles farão ou­
tros contactos, e se houver
condições do assunto ser dis­
cutido na Justiça iremos recor­
rer, porque essa é a obrigação
do MOB", declar�u Oejandir.

Protocolo Cimenvale-Comincigarante
a fábrica'de cimento em"Vidal Ramos

-' Embora prometesse um dis­
curso dividido em dois tempos
ae 30 minutos _ um antes e

O líder governista rrucrou

outro após a ordem do dia _ o
seu discurso historiando a

líder do Governo e da Arena na
tramitação do projeto na As-

b,

Assembléia, deputado Nelson sembléia, desde o seu -exarne

Pedrini, conseguiu falar ape-
pela Comissão de Justiça,

@j>.I.·.A....
'.'

.....nas durante a primeira meia-
onde o próprio presidente da W0.

hora programada, abrangendo
Codesc, Jorqe Bornhause�

o horário político que ontem compareceu para dar explica­
era reservado ao seu partido.

ções que eram reclamadas

No "intervalo", o MOB adotou pelos deputados. Contou

a técniça de fazer "cera", fa-
então que 'o depútado Murilo
Canto na oportunidade suge­zendo com que seus deputa- riu emenda visando estabele­

dos prolongassem a "ordem
cer na lei a inalienabilidade de

do dia" discutindo reque-
nmentos em pauta e, ins-

51% das ações que seriam

crevendo oradores nas
transferidas à Oodesc, o que

.

expticacóss pessoais" para
foi aceito. O deputado redigiu
as emendas, mas não deu en­

gastar o máximo de tempo da trada, Segundo Pedrini, "pro­sessão. Com isso, Pedrini con-
seguiu voltar à tribuna, mas às

curei o deputado Murilo Canto
e esse me disse que havia en-

17,55 horas, quando faltavam 5
tregue as emendas à liderançaminutos para o encerramento' do MOB, e que ficaria à esperados trabalhos de plenário. Os da decisão de seu líder". Ao'

outros arenistas "escalados" ser colocado. o projetá em vo­
Nelson Morro, Horst Oomning tação na comissão, o MDB
e Gentil Bellani, não puderam votou pela sua aprovaçãofalar.

.

"com restrição", observaçãoMesmo assim, o llder da
que. é admitida regjmental­Arena respondeu a vários.tópi- mente para efeito de discussão

cos dos pronunciamentos de da matéria em plenário e even- disse, "e deixarei de sê-lo no

deputados oposicionistas - 8 tualmente para a troca de po-
momento em que decai r na

discursos anteontem e mais 3 sição. No dia 27
-

ou confiança da maioria da ban-

ontem-efezumasurpreen- 28 de junho, o cada".Eraumaclaraalusãoàs
dente revelação: a liderança consultado a liderança do insinuações de que já não teria
do Governo, desde o dia 8 de mais o comando da bancada

agosto, contava com apenas
MOB para a inclusão do pro- ..

t E "N'
.

18 votos favoráveis, ao proje- jeto da "ordem do dia" antes e���e;��su a'ent�e a�ng��I:n::do início do recesso parlamen-to e,por isso, a· partir daquela tar, A alegação recebida foi de deste Poder, ninguém se eva-

data passou a usar delibera-
que fazia 14 dias apenas que o

diu da Assembléia, e ninguém
damente de expedientes reqi- projeto dera entrada, o que era fugiu à discussão do projeto; e
mentais para deixar a matéria acima de tudo nós da Arena

passa' r por decurso de prazo.
pouco para analisá-lo conve-.

tã h
-,

.

t t' sornas ao omens e tao politi-
Além do presidenteWaldoml'ro

ruen emen e, como pouco era .

o tempo - 30 'dias _ que o 90-
cos quantos mais o sejam

. Colautti, que não participaria vernador fixara para sua apre-
nessa Casa". Tratava-se de

da votação exceto para a even-
ciação. "Ficou o entendimento uma resposta a expressão do

tualidade de um empate, o par- tácito devotara projeto depois líde .. do MOB, Mi raci Oeretti
tido não c?ntava com .os depu- do recesso", acentuou Pe- C .. · decisões tomadas atrás
tados Antônio Pichetti e Aristi- drini. Porém, na última sessão das colunas deste Poder") e ao
des B?lan - que declararam-se"" de junho o MOS tentou sur- qualificativo de "agachados"
contrarias -_ e do deputa�o preender a Arena pedindo a

assacado contra os deputados
Zany Gonzaga, c.uja poslça�. inclusão da matéria na "ordem da Arena por oradores emede­
nao era conhe�lda. Pedrtní do dia", obrigando. a liderança bistas,

a?re�centou, porem, que a au-
a retirar a bancada de plenário

sencia do de�utado Zany Gon- pela primeira vez. Terminado o
zaga na sessao do dia 15 aju- recesso o MOB não se interes­
do�, a ?ancada. '. sou, d�rante a primeira se-
:,) Ate o dia 7.- eXfl�q�,\.I;;Pe,· mana; em votar o projeto, por­

drlAl_- eu ainda acreditava que que estavam ausentes de ple­
o projeto poderia s?r votado � nário os deputados Jorge
aprovado emplenarl�. Depols Gonçalves. da Silva e Lauro
que �erlflquel que, �ao seria Silva, este último cumprindo
possível, adotei a �atlca do de- licença; Após a reintegração
�,urso de p��zO. Ate comecei a de ambos aos trabalhos, "a

.

despistar , de�larando pela posição do MOB ficou definida
Imprensa que, 1�lamos v<;>tar o no campo estritamente parti-
projeto" mas nao poderíamos dárln" .

passar de 18 votos por mais REVIDE
cálculos que fizéssemos. E Nos minutos que lhe resta-
não me envergonho da posl- ram, o deputado Nelson Pe­

ção antipática que tomei para drini fez' declarações notoria­
a Oposição nesse píenárío. mente de revide a pronuncia­
.pois ela foi absolutamente le- mentos anteriores de deputa­
gal, regimental e partidária - dos da Oposição. "Sou ainda
como partidária foi a posição líder da Arena e do Governo
do MOB" ..

'

com muita honra e distinção",

A assinatura de um pro­
tocolo de intenções na tarde

de ontem, em Florianópolis,
entre a Cimenvale e a Compa­
nhia Mineira de Cimento Por­

tlantl - Cominci, vem propor­
cionar'à integração de esfor­

ços para a implantação deuma
fábrica de cimento tipo Por­

tland, no município de Vidal
Ramos. O ato realizado no Pa­
lácio' dos Despachos, foi pre- ,

sldldo pelo governador Kon­
der Reis e segundo o docu­

mento firmado será utilizada

matéria-prima das' jazidas de

calcário calcítico das localida­
des de "Ribeirão do :Tigre" e

"Ribeirão da Piava", ambas

pertencentes à Ci menvale.
Pára o governador, o proto­
colo representa o primeiro
passo para a concretização da

segunda etapa do empreen­
dimento industrial, cuja pri­
meira fase foi concluída com a

inauçuraçâo da fábrica de cor­
retivos de solo da Cimenvale,
ocorrida em outubro do ano

passado.
Segundo o protocolo de in­

tenções, estabeleceu-se um

prazo de 17 meses para as de­

marches de análise e elabora­
ção dos projetos pertinentes à
nova unidade, após o qual de­
verá ter início sua construção,
ainda na gestão do governador
Antônio Carlos Konder Reis.A
fábrica prevê uma produção
anual de 500 mil toneladas de

cimento "Portland" e pozolã­
nico de qualidade, utilizando
Um mínimo de 50% de carvão
mineral de Santa Catarina,
através de moderno processo
de fabricação por via seca. A

previsão do investimento total
é da ordem de 80 milhões de

dólares, com capital de maio­
ria privada e nacional,
admitindo-se a possibilidade
do exame de uma fórmula que
contemple a participação. de

rando que Santa Catarina aca­

bava de dar um passo agigan­
tado no sentido de seu pleno
desenvolvimento, "porque
vamos .criar as condições in­

dispensáveis ao' aproveita­
mento racional dos recursos

naturais de grande importân­
cia . para o nosso Estado. E,
para tanto, vamos contar com
a tecnotogia e o conheci­
mento de um grupo que se

afirma no setor" ..

Depois de lembrar que no

longínquo ano de 1947, na

qualidade de deputado esta­

dual, sugeriu a implantação de

uma fábrica de cimento em

Santa Catarina, aproveitando
os recursos naturais existen­

tes no Estado, o Governador
Konder Reis assinalou que
nesta segunda etapa da inicia­

vidades da Clrnenvale, lem-. tiva "queremos a participação
brando que ela surgiu como da iniciativa privada". Manifes­
resultado dê um movimento tau, finalmente, a confiança
comunitário de Brusque, cujo que o Governo do Estado de­

objetivo principal era o de im- posita na Cominei, que, por
plantar uma fábrica de cl- sua vez, "há de corresponder
menta. Destacou os esforços ao crédito que Santa Catarina
do Gov�rnador Konder Reis' está lhe oferecendo".

para revitalizar 'a Cimenvale e O protocolo de intenções foi
que passasse a produzir corre- assinado pelos Srs. Cleones
tivos de solos, um produto ca- Bastos, diretor presidente da
rente em Santa Catarina. Lem- Cimenvale; Rui Baumgarten,
brou que, superadas as difi- diretor financeiro da Cimen­
culdades iniciais do empreen- vale; Fernando Oliveira San­
dlrnento, a Ci menvale já pro- tos, diretor. gerente da (:0-'
duz o corretivo de solo e nos minei; Sebastião Netto Carn­
próximos d ias estará ope- pos, secretário da Indústria e

rando com sua plena capaci- Comércio; Jayme Scherer, su­
dade d� produção. perintendente do Proéape.
Concluiu dizendo que agora Prestigiaram a solenidade;

se começa a trabalhar na se- entre outras autoridades; o

gunda etapa desta iniciativa, vice-governador Marcos HelÍ­
que prevê a implantação da fá- rique Buechler, o prefeito Ale­
brica de cimento, consoli- xandre Merico, de Brusque, os
dando desta forma os objeti- deputados Júlio César e Moa­
vos propostos pelo Governo cir Bértoli, o suplente Gervásio
do Estado. Maciel, além de diretores das

VEJ,.HA ASPIRAÇÂ() DE duas empresas - Ci menvale e

KONDER Cominci - assessores da Se-
Finalmente, falou o gover- cretaria da Indústria e Comér­

nadar Konder Reis asseou- cio e vereadores.

O protocolo foi firmado à tarde e a Cominei tem 17 meses para concluir os estudos. ,

capital estrangeiro, de acordo guida, os benefícios de ordem

com a legislação brasileira vi- econômica para o Estado de

gente. Santa Catarina. Disse que em

PROJETO VANTAJOSO se tratando de uma. das maio-
Momentos após a as�inatura res empresas do Estado, seu

do protocolo de intenções faturamento anual, quando em
entre a Cimenvale e a'Cominci, pleno funcionamento, será da
o secretário Sebastião Netto. croem oe aso e aoo mnnoes oe

Campos, da Indústria e Co- cruzeiros, o que representará
mércio, apresentou exposição uma arrecadação de !CM da
de motivos ao Governador, ... ordem de 50 milhões de 'cru-

sugerindo 'a criação de uma zeiros anuais.
.

comissão para analisar, discu- Explicou que do ponto de
tir e definir valores da implan- vista de concepção tecnoló­

taçáo desta segunda etapa do gica, a Cominci garant'e
projeto Cimenvale. O Chefe do acesso à. tecnoloçta mais

Executivo acatou a sugestão, avançada do setor, permitindo
aprovando a constituição do a fabricação de um produto
grupo presidido pelo secretá- com amplas condições de

rio Sebastião Netto Campos, e competir no mercado com.

integrado pelos Srs. Rui Borba mercadoria de alta qualidade.
Filho, da Codesc; Jayme Sche- Concluindo, afirmou que o ci­

rer, do Procape; e Cleones menta tem uma relevância so­

Bastos, da Cimenvale. cial indiscutível, quer seja na

Falando na oportunidade, o área habitacional ou na reali­

diretor da Cominci, Sr. Fer- zação de obras de íntraestru­
nando Oliveira Santos, dlscor- tura.-

reu sobre as dificuldades que NOVA ETA�A
deverão ser enfrentadas e das Em seguida, falou o secretá-
características do' empreen- rio Sebastião Netto Campos
dimento para arrolar, em se- fazendo um relato sobre as ati-
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(',Inllllra, I(,t!."i, a "(',,nl'l' 110 IIIOIIH'lIlo da Irall\f"r"IIl'i"
d" (;"\('1 "t>, O ,', ",idl'llk C"i",1 parl'l'l' 1('1' 1)('I'I·,'hid"
('IIII"IIIP" "'''I r,'aIJ,LHI,' Iii" 1,111(1" '('II' illlt'rl"l'III"l't"

p"llIi,'''' p"ra 1I".t!.,,('ia,'PI" ", , ,( ,.I' \I'" 'I"'" a" d(',p,'r­
!.llId" "lillli.'"IO, :\" "111<1111", ,k, Llra,· ... '" """1" a, 'I"l'
"l',,},a d,' f'a/t'l''' ""II;HI"r \ ir�di" '1''''''1'''' lall,'"11 d'll i­
d", ,,,IH,,,, ai, ,,11t'(' d" proj"I",'" IlId,,'" d,,, di,p",i,"'""
pr,',id"lI('iai" I) i,,,,, lia ,,,rdad(', ".'it'lIad"l'. " '111,,1 ,',­
IH'r.,' "llar .,,, (;,)\ ''1'11'' d" (:,'ar" p"r (·"'lIillllO·dif"rt'1I1t'
do '111(' Irilhara ,lill''I'i"rlllt'III,' VIII·hll'l''' d" '"""!!O "hj('­
li,o, '1"" o Pr,',id('III(' lia" Irahalh" "" 'lilO "1)('1;' ",h

p' (""'0. (Ir", I" t!.0\ l'I'II;IIIlt', lIol'lllalll)(·"k Irah"lh,,",
"" (1)(" a,lI ",h' IH(·",I". " """I('car p('I" pn'"'''' d",
a(',,"I,'( illl('lIlo,. O p"'pri" ( hl'i" d" (,1)\ ('1 li" "" allllll­
(.iar"·1I 'li li i t!.0 prol('I" d" di,I('II"'o, ('Oll( 1."111<>1' o., ad"p.­
I", da if"'i" " '''"' ('\('1'('('1'('111 pr,',,")(" "\('('"i, a, p"r"
, ,itar 'ill�' ('illlr"pr('"o(" 1'1'11,11',""'111 " illi( i"li, ".

\, ("IIr.IJ"'("")(·' pn'\ ;t1('('('l'i1l1l dllldlll" a Ill"i"r

p"rll' d" (;"\('1'1'" I' "",hor"" C"II('ral (;"·i,,,1 lt'lIh"
lih(·I'."I" ,(·I,lIi\"""'·II'" a illlpr('II,;" .1)('1'111;111('111('111("11('
p,,,I'a "illda ,;,h \ ,t!.ilitll"ia. 1(', (' d" illlOhili/;II' polili"a-
111('111,'" ,i''''lIld. " ('\('lIlplo do ,,"I('('("'d'l'. "'I"t'1I1 1'01'­
IIII1LII" \ d"d", (,rlli('a', (' aft- ""'''"O d" r"lro(·('(lt-r alt' o

("p""l,,,o pac"I(' dt' "hril. :\(,,1(' 1IIOIIIl'lIlo. toda, ia.
01')l'r;1I1l ,I .... Prl· ........ ,·)l· .... pr()�rl·; .... i�ta� ('(1111 IIlaio!" \ igor ti

p"lIlo i'" (',1.11' I"d" ">II( i,·,I.,d,·'III",il, 11'".1"'1' ".", di
\ I,:r .... j)·, !..!.I"II!>" .... "'IH.I.I''''' (Pll' COII\Cl!,lll'lll .... l· L.l/l'j· oti\ ir ..
r.('i, illdi( ""d,, II lill' dll 1·.,lado d" 1',\(:(',''''''' lIwdelo d"
'·lIll'rt!.'·II( i" Iwj·ft:il";II(,lll(' ('\;II,rido. (.11111 (''''('(:ao de
illlt'r('""do, li., IH'I'II1;llIl'lI('i" do ,i,I('III" ;lIdol'ilario do
( ,,)\ ('rll o 011 d (' p,.,<O"' 'I "" "III ""I 'I;, '" po" i�'i,o'd" (',Ia­
n"'1 prt"I,,"do ,('1'\ i('" IIlilil"r.,i" n:,o I", t!.rllpt" r('"pOII­
"",'i, "lllJ)('II""d", ,'III (', i I; li 'III" O 1);11' r("'ll("fIllr<' "

"rd"1I1 ";ll,lilll(·IOll.,} ,. ('·,Iahili/(' '"." il"lillli,· ...(".

L (·,,,1;1111('111(' ,oh (',,,' lipo d" pr(',,,,(", 'I'It' o (.0-
\ ('rll" ""I,,, i/oll'" pr('par"(:,,o d(' IIll1 pro,ido d" (.lIll,li­
IlIi(;,o. id"i" '1"(' 101'1)1'" o S('II.1dor 1''''1',-" I i,', Porl.da
III"i, oli'"li,l" do '111(' ('111 'IlIal'lH('r 01111''' IIIOllll'lIlo do

"III.,} t!."' ('1'110. \L" " ('olllr"polllo do �"ll:ldor '1", 01'''
llad d"i\" d(' '('I' P'T';(·IIP"III('. poi." ',}"III (k ;,}i'.t!.ar. '111('
"I'l't',id,,"k ':"('11'" Pl'l'''')('', ;1('1'(''''('111" '1"(' (' 11<'('('''.1-

rill (J1It· a' id"i", 'lIll "d li 1'(','" lll. (h",,, HI" olll�·,,,,,ia "'11"­

d"IT('('1I ao I,,".t!.o d(' 1I",i, d" In'/(' ali'" (' o (;('ll('I',,1
(;,'i'l'l. ('olllli'> aI"" IH'III ,i, ido, i, d('dilado, "o ,('r' i,'II,
pllhli('o. ,. 1)(''''>;' 1)('1:1'" i 1;1111<'11 I,' '"lladlll'('('ida. () ,'('­

t!.illll' d(' ('\('(',"", (' 'I"" 11111'1("''''"' ,,'II 1)('1''' ,do ,,,/011,,1
(' a oporlllllilL,d" at!.0ra t' " prO('lIr" ("'. lIorlllalidad('
(1I,,,lilll('iollal (' da r"afirllla,':'" do, pl't'po,ilo, p('lo,
'I""" 'l' IIl1lralll ('lII I �J(; I ('i,,, (' llliliLir(',.

() ri" o d(' cOIHlil'illllillll('lIlo, COlllO (',\t' fcii .. p('lo
\ ,u'-h(kr do '>('lIado (' d" r"ilt'ra,''''o de declara�'Ol'"
I dica' CoIIIO;" '1"(' l',lao "('lido alrihllHla" ao 'Iider .11"('
BOII ifaeio, "(,t!.'lIId,, 'I" ('III nada, ai III'Hlar. esl;i l'llI <i li e

podem 'l'l' 100llado, ('01110 illdicali, o, d(' '1"(' " proldo

d" (.oll,lillli(;i1ll a IIH'rt'('('r o rl'f('r,,"do do Pr"sidellle da

H"p!lhli('a .'l·,ia "Igo '111('. ao iII, (', (k ""!leiollar a 'IUl'S-.

lao illSliluciollal. " agr't\ ('. pro, o('alldo l·Ollll'sl:t�·;,o
11',,"1(' ils' 'I li "i, o alllal poel"r lin',id('lIci,d "'lIlpl'l' rl'at!.('

( ""1 OU", 1111111 ca "O III o d l'",'" I d '" P'" '" l't., di ,(' r i (' i" II"
ri", do' \10 II:' ,i, Ia \t' laL, '1"(' '" o ·\IDB I)plar p('la
(""111".'111", (:111 L"."'r da (:oll,lilllilll(' o I'r"sid(�lIll' 1,,,",,­
ri" lal op,'i", C'Olllll 11111 d"safio (' iria:' l't"pli('a ."(,,,""(·io­
lI"ria. O (',I"do de ('sIJlrilo (·\i,kllle 110 p"", ('0111 a

""1('111,,,''''0 d"" (';lIllad", IIlai, (,o"s('i,,"k, da ,o('i,,­

d;,,"', (' 110 "'lIlido d" '"pl'l'a,';'" d" ('III"rgl'lIha (' da

"\('(',';11'. " I illl do 'I"e a" rela,·,"l" ,o('iai, ,oll('lIl a "'I'

''l't!.ida' por lIoi'lIla, (,l'rLi.' (' del'illid;". ;"sl'gllradll':a, da
"rd('lI!. do, dir"ilo.' l' do, dl" l'ITS do ("lado l' do cida­

d"p.

HLL\( OI.S FH.\T1:H:\.\S
'iiw ('\l,(,"'"I(', '" rel'a,"')(·, do I'l't"sidelll(' Lrll,',I"

(,('i,c] ('Olll "'II irlllúo' lI",i, ,(,1111" (;('lieral. (h\;II'c!"
('('is,,1. OI''' r"sid"III(' ('lIl Br""di;l. lia (,,,.,,, d(' 11111" ri li "I.
:1(" '" ,i.,ilalll (OIll.fi'\''IlIl'lI"ia.
\111.1 I \HI.S I. OI'l:\IOI.'i I'OLITI<. \S
1'('1'1 I li li 1('(',' 11." IIllillla, "ora, "'('\I)('('I"li,;i d(' plllli­

(:'", do (.01'011('1 Hlli (.",11'0 1)(,1" di, ulga�'ilo d(' carl"

('IHkl't','"d" ;, d,·"f", III i I il"I'l" da ali, a. () Celln,,} I I" I io
1{'"lIo, (' o ('.oro'H,1 BO'l\ ('111111';1. alllhos 1'"llh('1I1 (h 1'<'­

,,'r' ",11"'1""11 ("rIas a (;('II('l'ai, ,,'III di, 1I1.t!."r 'I' ',\"P"'(­
li,o, i('\lo,. O "'.1!.lIl1do I",,"doll " ",a" 11"" (,"II"I'.,i,.

","do l't'('(jhido dila, 1'l·'p,,,I,,,.
.

S" O('OIT("TllI plllli,· ... (" ha PI'l'('('d,,"I," d(' lllilil;,I'("
da 1'(''''1'\ a 'I"" 1I1;II,if(·,lar"II.' Opilli""s pohli(·a,. O Bri­

t!.adeiro (.1'1111 \Jo", a,ili.t!.o \1 illi,lr.o d" \"rOllilllli('" ",

Illai, n'(TIII('III<'ll"'. o COl'oll('1 H,I \Lirio \1,,1 ... ,,1'/.1.<'111

('1111'(" i,l" i, \LIII('IIt,It" ...

l D.efesa florestal
...

:\ recente inau gu ruçào da 110' a

.sede própriu da Delegacia Esta­
duu l do l nxtitu to Brus ilc iro de
Desc-uv oh imcnto Florestal ellr

Santa 'Catarina pcrm itiu. alé m do

p ro n u u ci.un e nt o do Dele'gado
Cilhl'f'to Primo ."ichaefer, a pa­
la, ra do SL'lTl'Iúrio \'idor Fon-
tana, da -\gril'ldtllra, qu c Iulou em

nome do CO\ c-ruuclor Konder
Hei�. tamhém p rc s c ntc ao ato,
O Delegad<i do I HDF, Cilherto

Primo Schucfcr. d ixc-urv.mdn. alu­
diu it antiga riqu e zu florestal de
Santa Catarina. qu e ocupava mais
de dois ter�'os da ,'dlperfú:ie do Es­
tado L' «Ut· - dis.se - estú redlll.ida a

mcnos de qll illl.!.' p(.)r cento de sua

pll.iall�'a de ent;'to,
EIIII"H'rafHlo call.sa ... desse de­

CJ'i'scimo assi;" se"si, eL citou as

derruhadas i"di.scrimi"adas para
explo!'a(;úo sl'll'li, a l' ('oml'l'ciaL
abri"do ,esp,t,'O it a.t!.ril'ldtllra c Ú
lH.'cllúria. hel11 COfllO iI cria,';1O de
po, oados,
() 'alor da., re�el'\ as florestais

do I':� lado CO" si st ia cxpe ciul­
nu-ut c lia qu a lid adc, que uprcscn­
tm .un. e-ntre outrus espi'cies eco­

nom icamc n te tam hem pre ciosas.'
o' cedro, a imbuiu, a peroba. a ca­

"ela, c o pinhe iro hrasile iro.
O qu e se pretende. pois. l' a rc­

cllpera!;üo desses valurex. "iio

apenas pelo replantio intens ivo c

tecnicamente orientado, mas

tumb ém 'pela co n s cic ut iz aç àu

geral acerca da im portúncia do re­

florestamento. rccomc nda-, el de
tantos pontos de vistu.

:\esse propúsito. est;'to empe­
nhados agora os CO\ ernos Fede­
ral c EstaduaL bem como as Pre­
feituras \Iunicipais l' a ini('iati,'a
pd\ada, se esclarecida sobre a re­

h.·,·úlH.óia dessa s�IIll�';1O a um pro­
hlema até hú pouco IIÚO inteira­
mellte cOllsiderado nos seus mu i­
tos aspectos relacionadoS' com os

interesses das terras e do homem,
,-\. ,erdade é que �l' fa/. impera­

ti, (i social c humano a edllca�'üo'

/

(/
1'-
I

CARTAS
L�t()11 lCrlo d,1 {'(jIl!('';('l'IH 1.\ d t: ... !l' pl'O�

po .... ito. <l1!,radl'l ('jH!O :1 .Il ,,11,ida

(.'·111 .... I·,porli\o 1)1. 1l'·)J'.Ildo \\011-

1.!.�nl!.!, \\ ('1'11('1. (llll' .I ....... irli II "'1.'la. ( Illtlpri­
IIH'lIt".., cordi;\I .... Bill do �Id - �(

Agradecimento
\( 11//111 1)/1 ("11' \ OI! ;1 pn,,''''('II�'d d(' \.

I'�\( ia. �I rilll d(', .IPI'('..,(.'II(;II' Ih pn')f'lIl1d()"
dl.!,l.ldt.Tilllt'!J!O\ do (.t:Il(!O �O(,10-
('OIIi'lIl1i,\, d" .l lIi"'r,idad" r,'d"I,ti d"
.... 11'1" (·al.lrill" p"l" "\CC!t-1I1t' e"",,rlll],"
dd(l;; por (· .... ...,a t'lllpn.· ... ,i ;·1 .... (.Ollll'II}(lr'I(JH.' ...
do '1(.· ...qll il'l'nl(,fiario d(' t:ritl,·;jo do .... ( II r...,()..,

11I1l'dieo, '"' Ih"sil.
'" (.·II .... t·jo. n.'itt.'ro ii \. I',\cia IlH'I'\ pro­

It-.,I 'h d(' ,,1(,\ "da", I illl" ,� d i, I i IIla ('''", id ''_

1;1\';11/, \, /(1·/,1 ( " (} III/I/ / c/ i \ 'J'jl/fll.!./I I )// f {j! I

II" (
'

...... , : I, I} I ri 1/ f 'I Ir! li \ .

Incentivo ao verde
_\r'II//I>I /),1> '/,>1. Ti,,· " ,,,I'i,I.,�:,,, dc le,

Ileste (.'OlllTit(lado 1111.!,;"IO de IIO ....... �I illl­

P'Tll''', lla cdi�':lo d(' ""I'" 11/"'(17. p,,>:ill.1
lti, sohre o pl,,"lio d,' II IIlil "1'\ "rn "'"

Flori'''llopolis.
Illlpn'''''''' i()lI()II-Ill(' LllldH'11L ao I (,.'1' o..,

TlonH'S do .... OI1!,;lIli/adol (.' ... d;t !>J'OIIIO,',IO.
\tai ... ainda.·1I iJll'('llti\() (illl' "('1';1 dado IH:1.1
IH(,fl'illlr'i clt, 110 ...... .1 (:Ipilal. ;1 '111(.'111 apre-

,.

Empresa Editora O ESTADO. Ltda.

do públ ico a respeito da qu e s tan

de prcxerv a,'úo das Florcstas.qu c

ell' o lvc t a ntu s c tu o ,ariada.'- COII­
se<!lIl'fH:ias pourlcrosns.

Por xcu turn» O.S cucu los de co­

mcrcio e cm presuriud o mnd ei rei­
ros núo e.,tarúoalheio.s ú sigllifiea­
�'itil do prob l ema c tl;'o lhes cahe
me nor atu acáu cooperadora no in­
tn ito de illcall�'ar O.S nhje t iv os. cru
defesa do putrim óu io da., florestas
hrus ileirux. 1." ituudo-l lics a de­

·prl.'da�'ito pelo d cxmnt.uuc-u t o i n­
COIIS icleraeln c mesmu crim i II 0,0,
Eis como UIIl acontel'illlellto tal­
,el. para muita genlc despido de
inaior significa�'úo, qllal a inall,l.!,lI­
ra�',üo da sede da Del e'gaci a do
I BDF. representa auspiciosa
'promessa de qlle' caminhalll()s
para a SOlll�'ÜO dUlll problema de
sentido rele, ante na presel'\ a�'úo
de imensos 'potenciais de ,itali­
dadc econômica c cxpansi'lo d('1 pa-.
tri mún io flores tal do com precn-
dido nosso País.

e 2 - ('11.11'("('11 - RU2 UI uquéll 145>8 ( J'lClIIIII;r

- AvenIda GelullQ Vargas. 312·1,:",)) Rua

Herclllo Luz. 412· 1 andar· 10,1\,.1,,1' Rua 15
de Novembro 882· I anda,' I"i,,, iii .. , Rua

9 de Março 4 78 Gal,,,,a Grossembacher .

sala N . 1'''1:('' - Rua Carlns Jofrp do Amaral

67 . '1 I) 1;",."" ' Rua San Manoel 210·' ,,,"
\lil:II(·1 d" (In1<- Rua Itaberaba· Repre,

-"l'lltar 111,11" d(' H;' I de '11,l dl"l''! dtO Il\rra\
drh()ri/,�d'l.

L ..,('!ll dil\ id�1 ,d�ltl)J \. () 111.,;,11 l' IIH'IIIIII
IIH. t'Jlfi\o do 11111I1d". d,ulll .dt'!IOrl' ,ri' !>.,\()
dt' tllll.! l'id.t�lt·

la illl<lgillar.11I1 'q', ('"Il' l'\I'llIplo dl' .lIlIor
.10 prO\illlO !o ....... t.' .... l·l!,llit!,) p(.'la ... prt'lt·itllr;r ....

d(' (odo.., o ... 1IIIII1IClpio .... :)

P�lr;1 o .... 101" .... ; ... 10 11.111 p;''''',1 de 11111 V.I

pri<:!Jo dl'lllac,ogico.
Par.I o.., !llai (_·..,clan·('ido, t: illlc.:lie,.IIIIl ...

hra ... il4.'ir()�. i to rt.' pr(,'l' li!;, 11111 ill\C ... II-

Illl'll(C) "'l'III I)rl'('('cl (·11((· ....
\Iudo Illaior (jllt· ill'd.d�l(:ú(.' ... dl' pn\lo ...

dt' ... ;llldl· C()II� dj,.jfríhlli,,·úo d(' rt·lll(·ditl ...
I.!raltlito ... ti "'(.'11'" 1I1III1icip(· ....
FOrJll'('(' (I 1l1l'llJor 1'l'llll'dio ;1' cllrlo.

IIH"d in l' IOllgo pra/o: \1' 1)11 1'0 p.lra 14.' .... pll'.lr
- "('rele ao ... olh()� ('011104.'.11111;1111('- ... 0111-

hr�l� para <IIIH'ni/_ar () calol' l' 1-'1'111;1'" para
Illalar ;t fOllH·.
\ .... l' ... t"h ... tica..... l'�túo �Il para qlll'lll <jlli .... l'r

\ ('r qllallto ... úo ()� dot'lIt(· .... da ... \ j" J'l· ... pir;l-
túri;l�. d()('lltl'� IlH·nfai .... l' q·II;II.!t( .111 d('-
... illlado .... pela c1(.'�llIltrj"·;1O 011 1(llIll·.

1�"r'''H'Il' " P.rt'ft'illlr" d" FI"ri",)(,I". O
1.,I"do .. "it't rt'l"ri" J-:,lddll,,1 d" \!.!;ri, 1I1111!'.1
.' \"",ll'eilllt'IlI". IBDI-'. \l'.,r",e.ll·"('.
�t'erd"!'Id I .,I;,d",,1 dt' I .d"(·d�·a" l' I "In.i ..

"'" .( ." II" r".
1'1,11>1,' \1'\ IIrt'. ( "ide d" \1'\ orc. \ i\" ,h

\no1'l·. ('0111;1 \r\OIT l' p;l!'a;1 ·\J'\OIT. (1'Il'
.1 .... ' iii) ( .... t.II'.I'" (I ;lllcle I (' .... 11 \ '111(1, I \ i (1,1" \ \ 11/'
'/1 II/II r ( : ,I . .11///1/ /tI/ IfI/ -> (

sentantes: Hin dL' .I<111(·iro L' Súo Paulo - AS

La'ra Lida P"rt" \Il'l(rl' ,Propal Propa·
ganda Represenlaçóes Ltda - Curilihú. H,·I"
flt)ri/ollk. Br.l ... ília. Sah·ador. H,t.·c.:ih:. Furtol- �

1 .. /.1. Ih- 1,:," - Perella de Souza e Cia. ""b,· .. ,·

rio '\ .I�('iollal: AJB - Intl'niacional: AP - Hadifl-

1'.. 1 .." AP - Tl'Jt.flllos: AJB.

OESTADO,

Bernardo Werner
Sr. l{"daIO!: (;I'""d" " " "'",ihilid"dc ,.

dt'\ "ra, adlllir"d" do I h. Bcrnard" \\ r>ll,

�allg; \\t'rner IlIh t.'11l!)lT(·ll<lilllt·lItch (' de

lIotÚ\ l'i�' l'OIlCI't'ti/.dC.:Ú(' .... pn)\;t� iIlC()'lItt',­
tt· .... de .... ('11 tino .l{llllilli ... tr�lti\(). d(·II1()II ... -

Irado .Plot() Ú ... (,ll1pn·>;.I'" qtll' dili1!,t'. nota­

dalll""Il'·'.1 FILS< -h d'"r,,�';''' d", IlIdú,­
Iri", do 1·.,I"do d" Sanl.l ( ,llari".I. ,·))tid"dc

qll�' preside dt· lllitllt'il'a lao 111,1r< allh'. ()1I{!t­
do t'IIIIH'llho IH·,,,,.tllt'1I1 'II I'c,icl" c'lItrt' LIli­
tc, .... C)II ti (, ... f l'i I CI� () ( l'lll I Ii I' ... ,)( Irl í \ (I . .Illlllc 1,1

I{od", i" 1,,1'>:" I.ac('l'd.l. ('II' BIIIII)('I),1I1
().., l!.rtlll<l(· ... """H'lh .... (. c! e .... Lll';1I lI. ,ohn'­

IlIdo PC!.I. l ,lp;IC icLjc!c II_IIC' dC·IIIIIII"'.I'.1111
;1'" l<lIl .... I' .tlti\.t .... qlll.' ;lbl'<I,',III) (' H'.tlí/.l­

,.(.1(' ..... (1IIC' Ill.ln.',1I11 Ih pr(lpri(l' 11';1""" dll de­
"'('11\ cd\ illll'I!lI) (LI IlIllll.llliclac!t'.

!'Clr c·,It" ( por tllt!nl'\ .. "-;cllhor r('(lato)'
IIÚIl pocllTia <!t']'\.IL IH· .... tt.· lornaL qut.· l' dt'

r()elo ... o .... (,11:11 illt'íl"'l'''' hl'lll illlt'IH:iotlado>
d.t· "Ill!,('ril I: 'pedil Cjlll' ... (' di\lIl.c;lIt' elll
111>:.1, "'l'J'ccid" IH'lo '111(' km reito pela
('1,1 ........ c· Illdll,tli.d. IH'lo ... opt.'r:irios. pelo!'!
". ", 1;" II i I li" ,., p" r .. 'p.", o (

.

e Illro do SES I.

prc·'t(· .... 1 "'(T ill:Jllt!llrddo ... (',ia d('1l0111iJlaclo
( "111'0 I.'por!i\l' Dr. B."r""rdo \\olfgalll:
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Tudo sempre lem um começo e no começo está sempre uma razão
O projelo Afrlca leve Inic,o anles da IndependênCia dos Estados A"tri­
canos de expressa0 porluguesa Talvez valha exprlmiT o que se escre­

vIa lá por 1974. anles do Generat Anlon,o de Spindola e do seu 'Porlu­
gal e o futu ro Dlzl a·se. entao o que a seguir se pode ler ..A Liberdade
e d,scutivel para a af,rmaçao: nEIO deVia sê·lo para a negação Na
Afrlcá. o que eslá em jogo é o dllello fundamental dos povos a autode­
termlnaçao (principio basilar da Dlplomac,a bras,lelra) Não cabe refe­
m que seja apenas uma poslçao portuguesa, ou uma'posição de
mundo ocidenlal. quanlo se esteja' a discutir.
O GLOBO. 27 dé novembro de 1973. no artigo Sol"�'úII'de Equilíhrio

expressava os Inleresses que estao na base dos conflitos africanos
Iranscendem o caráler de problemas IQcals. O que está em causa não é

apenas uma poslçao porluguesa. mas uma pos'çao do mundo OCiden­
talOs Interesses do Brasil colocam·no necessariamente no lado OCI­

denlal do mundo
Não há oc,dente nem ha orlenle quando a liberdade é o valor a

consagrar Assim. a independênCIa dos territórios portuguesés na

Af',ca desborda. em importância. as slmples.relaçàes Metrópole -

Ultramar A liberdade é UIII dado da nalureza humana. O homem a'quer
e a tem sempre. ao menos. "O Juizo inllmo e final que faça das coisas do
mun-do A lIberdade e lambém uma constanle nos povos, Nenhum
pOvo. como homem algum, lo lera pelo tempo todo, a opressão e a

Injusliça A essênCia nao perece. nem no individuo nem no Iodo Nao
ha povos menos capazes para o exerciclo da plenitude do'dlleilo. nem
InsufiCientemente dolados para éxprimlrem vonlade e lograrem êXito
Quem afirma a dolação ,nsufic,ente ou a IncapaCidade é que tem ou

'prelende auferir vanlagem indevida daqueles qoe minimiza Nao se

argumenle com a Iragêdla tão presenle nos novos Esta'dos Africanos
para obslar caminhos a percorrer?
- Em dezembro de 1971 a Organização da Un,dade Africana con­

gregava 41 Estados. (OAU). Destes, no·sécu lo 19, eram Independentes
a Ellópla - que o fOI ao longo de Ioda a sua história - e 'a Libéria
(1847). Com exceção da República Arabe Unida. cUJa Independência
fOI declarada em 28de fevereiro de·1922. os demaiS a Ilveram a partir de
1951 (Lib,a) A quase lotalldade dos Estados da OAU fOI lornada Inde,

pendenle na década dos sessenla (FIIIlI,,: AJA LA. Adekun fe. LQndres.
Pan-Africanism Evolution. progress and prospects. André Deulsch LI'
m,led, 1973)

.

A tragédia africana ex,ste. E preciso. porém. Ir as causas'para reco,
. ntiecer que a sua origem está quase sempre na arnblçao de quem saiu.

desejando permànecer, ou de quem admlliu a independênCia pala
conlrolá-Ia A luta é InleSllna, mas se nulre e allmenla de fora. Aarma
que trUCida e o dinheirO que corrompe procedem de povos Civilizados
do lesle e do oesle As condlçóes amblenlals e culturais da Afrlcà nao
são as do mundo desenvolVIdo. As in.lltu'çóes próprias que ex,sllram
e exislem foram subslíluidas por modelos Imporlados. cujo funciona·.
menlo e desempenho é ali necessarlàmenle precário. Parlamenlo e

judlcalura ao modo éuropeu. francês Ou ang.l.o-saxónlco serao por
tempo longo. corpos eslranhos na lextura eSIrUlural aas comunida­
des Nem se permlllu a elas que evoluissem denlro do seu esquema
ancestral nem se difundiram. em exlensão e IntenSidade, os modos de
absorção de fenómenos cullurais que se pretendeu ,mpor. D,z·se que o

IUlza é lanlo mais proprio e pertlnenle quanlo mais se fundamenle no .

conheclmenlo Ora. a Inslrumen'laçao para o acesso das multidóes ao

conhecimento. fOI e coniinua escasso, além de ",suflclenle Nao era de

esperar. porlanto. que os modelos operassem com desenvollura e

alcançassem. em prazo curto. Indlces satlsfalórlos de efellv.ldade A

presença ocidenlal. ·Ionga como lenha Sido. não fez quanlo bastasse
para superar as heranças e IntroduzII. com permanênCia. os valores da
CIVilização que construíra
E precIso dar um novo começo
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SIMONSEN NA CÂMARA
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"AGORA O GOVERNO PODE SE DEDICAR
MAISA FUNDO NO COMBATE À INFLAÇÃO"

No oeste de Santa Catarina

suspensão do confisco trouxe

pouco ânimo: "veio muito tarde".
Demonstrando decep­

ção, tendo em vista o

retardamento da suspensão
do confisco sobre a soja, e
criticando a adoção da
decisão que esteve vigoran­
do durante cinco meses,'
prejudicando sensivelmen­
te a comercialização dos.
produtores com o mercado
externo, os representantes
das classes produtoras de

soja do Estado não conse­

guiram esconder, entretan­
to, a satisfação por sabe­
rem que o confisco cam­

bial sobre as ex portações
de soja estava eliminado.

Segundo eles, a. receptivi­
dade só não' é maior.
porque os preços atuais do
mercado in ternacional já
não são fatores de estímu­
lo à exportação, como

aqueles verificados nos me­

ses de março a agosto,
época em que o confisco
vigorou.

Para o presidente do
Sindicato Rural de Chape­
có, Valmor Lunard, a

implantação da medida

"foi causa de muito 'de�es­
t ímulo na comercialização
do produto com o merca­

do ex terno". Acrescen tou

que o confisco fez com

que os produ tores se re­

traissem quanto à exporta­
ção, visto que a deçisão foi
encarada como injusta:

sobre as. operações de
ven da que não ex ist i ram e

cuja soja se encontra esto­
cada nos armazéns' .

Não é muito diferente a

opinião do presidente da

CooperAlfa e da Fecoagro,'
Aury Luiz Bo danese. Pina
ele, "o confisco foi suspen­
so muito tarde. quando já
não representa muito para
o produtor, Os males pio­
res ele jí causou, no
momento em que o preço
internacional estava bom.

Hoje - ac rescen tou - a

re t irada do con fisco repre­
senta apenas Cr$ 7,1)0 por
saca de 60 quilos,

Segundo Bo danese. a

possibilidade de se conti­
nuar exportando estão re- .

duzidas por enquanto,
"prin ci palrnente porque as

cotações estão baixando
sempre mais, Existe,entre·
tanto, a esperança 'de que a

oferta norteamericana pos­
sa colaborar para a alta do

preço, pois os' custos de

produção nos Estados Un i­
dos não permitem que a

soja seja vendida r(\[ me,

"Agora que o preço
in ternacion ai cai u - disse
Lunard - com ou sem

confisco já' não se pode
vender soja, o preço' não
ajuda mais: Os estoques
estão aí e os produtores
que não venderam come­

çam a en fren tar di ficul da­
des financeiras, com o

pagamento de financia­
mentos e outros compro­
missos. Segundo ele. "a
tendência é de cair ainda
mais a cotação, agora que
a soja norteamericana está
sendo colhida. O confisco
nem deveria' ter existido.
Ele foi uni dos males que
só deu prejuízo ao País,
inclusive aos próprios go­
vernos estaduais que deixa­
ram de arrecadar o ICM

nos de 120 dólares a

tonel ada, valor pelo qual é
vantajoso vender .o saldo
da produção brasi lei ra ",

Para o presidente da

Federação da Agricultura
do Estado de Santa Catari­
na. Marcos Wan drcsen .. a �

retirada do con fisco foi
muito bem recebida pela
.classe produtora rural,
"que ainda espera que o

preço no mercado reaja
para que bons negócios
possam ,.r realiza�?s com
o mercado 'externo .

Wandresen salientou
aio da que o rnornen to

agora é oportuno p<\ra que
se incentive melhor a a­

groindústria, "no sen tido
de que novos subprodutos
sejam

.

criados", Seg .mdo
ele, "a' Faesc espera que' o
nosso empresário possa
continuar a produzir mais

,

e melhor, pois acredi tatnos

que à agropecuária es tá a

merecer cada ver. mais a

atenção, especialmente no

campo da produção de
alimentos' .

.
'
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9.000 +10,0 REAL PART PIIB 0,55 0,55 19.00(' =

2.000 - 3, 6 REAL!'A...'l1' 01, I' ,-55 c, '55 5. 00(1 =

5.C'()o = SER \f IX ENG CP 0,96 C,9'7 r.94.COO =

52.000 = S'lAHP Pr CO'7 1,6; 1,65 "&'.ooe =

104.000 = SLA:,,- U'l'lL CP ,:/D' 1,55 1,55 15.00e - 6,0
20.000 = �IA1,: UT:LL pp sir- 1,67 1,67 5.00Q - 1,7

3�;i. 000 + 3,1 ," AÇ :)IIOl1T"'; ,:y 020 O,é: 5 ,_. ,i:J5 20. ooe, =

1.170.000 + 1,2 S AÇO!IORTE PPA 020 0,65 0,25 1<,6.000 =

53.000 = S COP'.stuí.A.Z u.P 0,59 O,60 1(1.(\00 + 5,2
327.000 - 3,4 S ';AOlr.;:AL PPB r.1T 0,53 0,53 31.000 + 3,9
14('.0110 +11,1 c· ,ll'JG:úU\D PP 024 1,05 1,05 l('�.UOv =

2C1.000 + 0,7 s �!ANES:,:ANN OP 2,05 2,05 3('.00C - 2,3
400.000 + 1,0 SI)I)<:].., ';RUZ OP 2,6" 2,65 33.000 - l,t
44·000 =, TUH BRA:DESC PII 1,06 1,06 2.0CC .,. 3,y
16.000, = UNIBANCO ON c',74 ",74 3.000 =

17.0ou + 3,0 UNIBANCO PN 0,63 0,63 123.000 =

10.000 + �,o VALE R DOt:E PP 1,68 1;67 219.00C - 1,7
62.000 + 1,0 VARIG pp O,tl8 C',88 218.000 =

107.ü(.'O + 2.� 'fL]:'CAB!ti.S Pi" 014 2 10 2 10 35.')00 c

,
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50 anos de tradição no mercado de capitais
membro das Bolsas de Valores de São Pauio e Santa Catarina

Rua Felipe Schmidt, 27 � s/116 - fone: 22.4906

intermediação na compra e venda de ações em Bolsa
letras de câmbio - custódia de títulos - incentivos fiscais( (l/!/U I (l/:' /lI, I ,\I.O/U ,\ I/(J/ill.l I/!/( l\

No debate, sem ffsair pela tangente"

Veloso nao explica quais·soo as

Brasília ..:. o Ministro da
Fazenda, Mário Henrique

:

Simonsen , assegurou ontem
! na Câmara, ao fazer um
resumo do documen to de
93 páginas encaminhado an­

teriormente aos deputados,
estar equacionado o proble­
ma do défici t do balanço de

pagamentos e do endivida­
mento externo, podendo o

governo, agora, se dedicar
mais a fundo no combate à

inflação.
O Ministro gastou exata-

111en te 25 dos 30 minutos

que acertou caril O presiden­
te da Câmara." deputado
Marco Maciel, para fazer :I

apresentação do documento
"a política financeira do
atual governo", que solici­
tou fosse inclu ído nos anais
COmo integrante do seu

pronunciamento e do qual
destacou, entre os principais
itens, a crise do petróleo e o

défici t do balanço de paga-
,

ment os, o controle da infla­
ção e o saneamen to do
mercado financeiro,

Falando para um auditó­
I

rio inicial de 53 deputados.
Mário Henrique Simonsen
afirmou que, COm a crise do

petróleo, gerando um saldo
em conta corren te nos pa í­
ses da OPEP de 40 bilhões
de dólares. a solução recessi­
va adotada por alguns pa íses
não poderia ser aplicada ao

Brasil, que. com um cresci­
men to populacional à taxa
anual de 2) por cento,'
.necessita de I milhão de
novos empregos ao ano.

"O grande problema do

governo do Presidente Gei­
sel seria, então, o de resolver
(1 problema do en dividamen­
to e o do defici t em conta
corrente". declarou, para
anunciar depois que "feliz­
mente, após astormentas de
1974 e 197 5 conseguimos
superá-lo". Segundo o Mi-',
nistro da Fazenda, o com­

portamento da balança co­
mercial este ano, com supe­
ravits sucessivos nos três
úl timos meses e acumulado
nos primeiros sete meses do
ano, fez com que as expor­
tações venham crescendo

monsen reuniu-se por 15
minutos com o presidente
da Câmara Marco Maciel e

decidiram pelo debate.
O comentário as �Oh30m

de ontem era de que 'o
sistema está dando resultado.

porque não permite que o

Ministro saia pela tangente",
Até ali falaram cinco orado­
res: Joaquim 13evilacqua
(MDB-SP), Herbert Levi
(Arena-Sf'), Pacheco Chaves
(MDB-SP), Murilo Badaró
(Arena-MG) e Marcondes

Os presidentes da Arena
e do MDH. os I íderes dos

partidos e mais 200 deputa­
dos ficaram mais de quatro
horas, no plenário da Câma­
ra, debaten do sobre o pro­
nunciamento feito ontem

pelo Ministro Mário Henri­

que Simonsen.
Antes do Ministro iniciar

seu discurso, o I íder do
MDB-SP Freitas Nobre: dis­
se que, se não houvesse
debates, seu' partido não

participaria da sessão, Si-

...
-

pe rcen tualmente em, nrvel
superior ao crescimento da
dívida externa,

Mário He nrique Simon­
sen atribuiu aos altos preços
do café no Mercado I nterna­
cional. especialmente no pri­
meiro semestre. os bons
resultados obtidos na balan­

ça comercial. mas, citando
dados do mês passado.' in­
formou que outros produtos
vem apresentando elevações,
de tal forma que mesmo que
o país não houvesse expor­
tado café em julilP, a

balança comercial registraria
superavit (ele foi de 110
milhões de dólares. quando,
as divisas com café alcança­
ram 95 milhões de dólares
neste mês),

Ao se referir à inflação, o
Ministro da Fazenda infor­
mou esperar para este mês
níveis semelhantes aos regis-

.

trados em junho e em julho.
quando as taxas giraram em

torno de 2 por cen to "c
evidente que não podemos
esperar milagres. mas·· o

sistema do reajuste salarial e

Gadelha (MDB-PB),
Simonsen já havia reco­

nhecido que há necessidade
de uma melhor distribuição
de renda, mas ressaltou que
"o problema na economia é

que não se faz o que quer
mas sim o que pode", e

disse que certamente "o

grande obstáculo que tería­
mos com um amplo cresci­
mento do mercado interno a

curto prazo seria, exatamen­
te. que acabaríamos com as

,

contas externas em perrna-

ffdiferenças" entre Brasil

Dificuldades na

área da Sudene

Recife· A Associação das

lmprcsus Agropecuárias do
Nordeste cn t regou, ontem, ao
-xu pcrin tendcn (c da Sudene,
José l.ins. Albuquerque, estudo
sobre :1 situa,';Jº dos empreen­
dimcnt o-, Agropecuários da
�í rca da "ui .uquia, afirmando

que dos <;<; � projetos aprova­
do' ,,(l' dezembro passado.
para o sisll'ma de incen tivos

,Iisl':lis. :i I l'S t;JO paralisados
com t'all:l éle- recursos c 85
outros c.nluc.uum porque não

,consegulralll sequer começar
sua impl'Ulla,;iio, Destaca. !al11-

hém, que do total. apenas 31

consegui ram conclui r seus cro­

nogramas.

só 'Iibcrou pura a Agropccu.i­
ria, Cr $ 400 milhões, quando
havia programado Cr S 700
milhões.

'De "corda com levantamen­
to rc rlizado pela associação
das l.rnpresas Agropecuárias
do Nordcs te, todas partici pan­
tes 'do sistema de incentivos
IIscais da Su dcnc, o l.studo
onde o número maior de

empresas estão em dificuldade
é a Paraíba, que' tem 17

cmpn-cndimcn tos pa rulisados
l' 13 l'aducaram com falta de

condi,'ões p"ra iniciar a im­

plantação, Os dcmais tem o

sl!guintc comportamento: Ma­
ranl1'lo. 3 Cl11pTeS."'s paralisadas
c cinco caducas; Piau í, uma

empresa paralisada c seis cadu­

.cas; C\�àrá. Ullla empre\a para··
lisatb

•
e 17 c:lllut':Ls; Rio

(;ramk do 'N\lrtc. três p,ualisa­
das e quat ro caducas·; Pernam­
buco. t) par,lIisadas e 19

caducas; Alagoas, três· paralisa­
das e uma cauuca; Sergipe,
uma paralisada c uma caduca;
3ahia, oito paralisadas e qua­
tro caducas; Minas Gerais,
·cinco paralisadas c 15 caducas.

.

1'111 audic;nl'ia COIll o diri­

'gente da Sudc11l'. o prl'siden te

da Agropenl'. José Inojosa.
lembrou a necessidade de

reforçar os recursos dispon í­
veis para o 'hnor acelerar a

implantação dos 384 projetos
restantes - que representam
investimentos de quase Cr$ 2
bilhões - porque lJ1uitos estão
,em situação difícil � falta de
recursos. Este ano, a Sudene

Empresários visitam
\

instalações de O Estado

da correção monetária justi­
ficam' uma pol ítica gradual
de combate à inflação";.
disse.

Voltou ele a lamentar.
em sua palestra, os prejuízos
de Cr$ 10 bilhões causados
aos cofres da união pelas
intervenções para saneamen­

to do mercado financeiro,
mas acentuou que a alterna­
tiva pela qual optou o

governo - assegurar,o investi­
dor - tornou tais prejuízos
inevitáveis.

"Jamais se usou este
dinheiro para remunerar o

mau empresário, mas apen as

como seguro do investidor.
Se não opt assernos por esta
alternativa, seria socialmen-
.te injusto que 'aqueles que
amealharam. suas poupanças
se vissem, de um moruen to

para outro, com tudo perdi­
do. Além do mais, haveria
efeitos nocivos à poupança
nacional e, sem alta taxa de

poupança. não se pode gerar
investimentos 'e, sim. pro­
mover o desenvolvimento
d€l País", acen tuou.

nen te 'desequil íbrio".
Acrescentou que uma re­

estruturação na redestribui­

ção de terras poderia ser

a n alisada especificamente
em cada ponto do Brasil.

O deputado Levy acusou

o governo de manipular
dados, ao que o Ministro

respondeu que "a Fundação
Getúlio Vargas e a Universi­
dade de São Paulo usam

cri térios di ferert tes para c

câlculo dos índices. dai é

dis pari dade".

e EUA
São Paulo - G Ministro do Planejamento, Reis Velloso.

ao discursar ontem para empresários norte-americanos, no

almoço da Câmara norte-americana de comércio, disse que
"a despeito das dificuldades ge radas pela crise do

petróleo, o Brasil continua. mantendo a, sua po! ítica
eminentemen te pragmática, sem preconceitos iqeológlcos.
em relação à empresa estrangeira ".

Salientou também que os
' créditos financeiros. que este

ano iremos' necessitar em menor volume, já haviam

alcançado. até julho, 2, bilhões 500 milhões de dólares.
Poderiam ter ido além se maior tivesse sido a nossa

atividade de levar projetos 'govemarnen tais ao mercado, o

que fizemos 'com bastante moderação".
No, que diz respeito aos Estados Unidos, afirmou o

Ministro do Planejamento que "o mesmo senso pragmático
e racional tem prevalecido, Por. isso. tem sido possível aos

dois países manterem normais, e em expansão, as suas

relações econômicas,
.

a despeito de eventuais diferenças
pai íticas".

.

Perguntado após o almoço quais ,:-C r' .un as diferenças
políticas, respondeu secamente: "sem c' 11 nrános".

Dan do con tinuidade ao seu discurso. \) Ministre. ressaltou
que "o Brasil. a partir de 1974, dispôs-se a realizar \I m:l

mudança de estrutura: econômica de profundidade. COlllO

saída para o abalo caus�do pela crise do petróleo. Em

particular, desacelerou-se progressivamente e modificaram­
-se as prioridades de investimentos. A ênfase nos

investimentos de infraestrutura (salvo petroleo) foi

reduzida, inclusive porque, grande avanço se realizou nessa

área, 'nos governos an teriores".
Referindo-se à aüto-suficiência dos insumos básicos, até

1980, assegurou que esta meta continua sendo p,erseguida
pelo governo, e esclareceu: "é de notar-se qUe talvez antes

do esperado, os resultados no aumento interno da produção
tanto de bens de_capital como de insumos básicos já estejam
se fazendo sentir".

.

Os empresários da construção civil de Florianópolis,
congregados na Associação das Empresas do Mercado
Imobiliário de Santa Catarina - Ademi - participaram ao

meio-dia de ontem de um almoço no restaurante de O
ESTADO, tendo sido na oportunidade recebidos pelo
Diretor deste Jornal, Sr. José Matusalém Comelli.

Os empresários' tiveram ocasião de conhecer as novas,

instalações e o funcionamento do Jornal, aproveitando o

ensejo para apresentarem ao Diretor de O ESTADO e aos

demais membros da sua admill istração um perfil sobre a

indústria da construção çivil, em Florianópolis e na�

demais regiões catariIlenses. Estiveram presentes o r-------------------------....J

presidente da Ademi-SC, Sr, Nilton' Ramos, que é

também o presidente da Ceisa, mais os membros da

Diretoria da entidade, Srs. Luiz Daux (Emedaux),
Armando! 6nzaga (A. Gonzaga), Edson A1tino Pereira

(predilflr), Geni Cisne (Emplaco), Jose Joaquim de
Souza, secretário-geral da Ademi, e o publicitário
Roberto Costa.

I' .... ,!I;'· .... I!., II'! ·,1:1.: (.1.1' 11 .... 11
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DADOS DO PREGA0 DA BOLSA DE VALORES DE SAO PAULO

INDICE BOVESPA· FECHAMENTO

COMPANHIA ABERT FECH.

A:!,'Sn'A OP A.'1T 1,2B 1,2\1
A\O� VlLL OF C14 1,62 1,62
A�JS VILL PPB BON 2,87 2,07
.....,c:, 'fl;_'L , PPB C14 2,<!5 2,35
ALPARGA'rAS OP 032 2,95 2,98
ALPARGATAS pp C32 2,82 2,85
A�,:AZ()lilA ON 0,73 0,72
.4.l�l- CLAY'l'OJ! OF cli 2,95 2,90
ARNO PP ,e60 2,72 2,70
Ail'l'B); OF 1,40 1,40
ARTe}; FPB 1,65 1,65
BEL '�INEIRA OP 2,12 2,08
iH" i'J,.i_� li" 804 1,80 1,80
3!.VLIJ INVEST PN 1,26 1,30'
BRADESCO ou 1,66 1,66
BRADESCO PN 1,55 1,57
BRABI>'.A OP 1,22 1 ;22
BltAID'.A PP 1,34 1,35
BHASIL ON 3,38 3,35

.

BRASIL PP DIV 4,03 4,01
5�lSIL Pf Cl1 3,\15 3,\17
.f;:lA.S!.iO'l'OR OP B/D 2,40 2,50
BRASXOTOR OP C63 1,85 1,85
CACD�L]E PP �,7U 2,7�
CASA AHGLO OP C19 ?,85 2,ê5
CASA ANGLO pp 819 2,70 2,70
c,;;sI' .PP Cló 0,43 0,43
CIKETAL OP c06 C,37 0,37
CHlr:TAL PF c06 (\,46 o,46
:ONS REAL PIlE 0,55 0,55
COilS 11EAL PlH' ú,55 0,55
CO�S REAL Dl< 0,55 0,55
Doe SAn'ros OF C06 1,06 1,06
DUHATE.{ OP �47 1,53 1,53
DURA1'E.{ Pf C47 1,501;50
E (,"UIAS LTB OP 1,;43 U,20 0,20
ELUMA OP 1,60 1,50
ELUN.A PP 2,25 �,30
ERICSSON 01' c13 O,7ó (',"1'3
Es'r S PAULO OH 10,77 0,77
EST S PAULO pp CIO 1O,8t> 0,04
-ES1':lELA o." C76 2,0(; 2,00
ES'i'.-tELA PP C7612,t.l 2,()2
FE" RO BilAS !'P 14,65 4,65
FIII BHADESC OR Il ,28 tI, 28
lo' lN lé,!ADESC ,?N tI, 3Ll ]l ,30
:-' a v fPJ.. 12,;i2 3,00
FO}u BRA�IL PP C04 P,60 �,60
FU'{D TUFY pp SUB P,94 0,95
Gu.�':A.'MES u? C10 13 51 3.60
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Prédio de 4, andares'

Rio O. prédio de

"quatro andares onde fun­
cionavam o depósito e os

setores de microfilmagem
e encadernação do Banco

Nacional . na rua Santos

Rodrigues,
.

Estácio . desa­

bou as 6h45m de ontem,
soterrando . três operários
da obra no quarto andar-e
um funcionário do banco,
que foram retirados com

vida por bombeiros dos

quartéis central e da'praça
da Bandeira.

Infiltração de água pro·
vacada por nascentes exis­

tentes numa pedreira pró­
xima é a causa mais

provável do acidente. Mas
há versão de que o 'prédio
estava condenado e o 'peso
do material lá armazenado
teria contribuído para aba­
lar sua estrutura. A palavra
oficial será dada oportuna­
mente" pois os peritos do
Instituto Carlos Eboli de­
pendem da limpeza da área

para concluir o exame do

local. uma casa de saúde.
O acidente ocorreu 15 As 10h40m o major

minutos antes de os em- Jacarandá, comandante

.pregados da Construtora' dos bombeiros, deu por.
Fernando Braga iniciarem' encerrado o trabalho no

o trabalho de reforma no 'Iocal, desmentindo a exis-

40. andar e lh30m antes tência de três pessoas mor­

de começar o expediente tas entre os escombros.

daquele setor do Banco Esclareceu que a remoção
Nacional, que reúne 46 dos escombros correrá por
funcionários, sornados aos conta do proprietário do
24 operários da obra, da- prédio e caso seja encon­

riam um total de 70 trado algum corpo eles

pessoas nei prédio. retornarão para removê-lo.
O guarda de segurança Parte dos escombros

do Banco Nacional, Sa- caiu sobre o telhado da
muel Monteiro Barbosa, tipografia Meier Blume

escapou por pouco, pois Ltda, atingindo duas má­
saira do prédio por um quinas linotipo. Nelas tra­
instante para conversar balhavam João Nascimen �

com amigos, quando ouviu to Leite e Juracy Passos,
um forte estrondo que que nada sofreram. O
antecedeu a queda do primeiro, ao ouvir o baru­

prédio. Pensando nas qua- lho, escondeu-se. sob uma

tro , pessoas que lá se mesa e o outro saiu corren­

encontravam, Samuel en- do para a rua. O vigia desta
trou em' estado de choque firma - Jerônimo Luis dos
e foi localizado perambu- Santos, de 71 anos -

lando no largo do Estácio, também se escondeu de­
de onde foi levado para baixo de uma mesa.

.luiz sentencia motorista
causador d;o acidente qu�

matou Kubitschek
- RIO'- o juiz da comarca
de Resende, Gilson Vitori­

no, leva hoje, às 14 horas,
no Forum desta cidade;' a

. sentença do motorista da
"Cometa" Josias Nunes de

Oliveira, acusado de ser o

responsável pelo acidente

que .
causou a. morte do

ex-presidente Juscelino Ku­
bitschek e seu motorista,
Geraldo Ribeiro, a 22 de

agosto de 1976, no quilôme­
tro 165 da rodovia Presiden­
te Dutra.

A defesa de ·Josias, feita
pelos advogadas Nelson Fer­

reira, Gerhardt Fischer e

Rubens Batha, é baseada no
fato de que "nenhuma teste­
munha interrogada ouviu o

barulho de um . possível
choque do 'Ônibus da "Co-

meta" com o "Opala' das
vítimas" o que, segundo a

policia, não vale como argu­
mento porque "a colisão,"
devido a diferença de peso
entre os dois veículos envol­

vidos, em nada afetaria o

equilíbrio do coletivo, pas­
sando despercebido o ras­

pão".
No julgamento, realizado

a 4 de agosto deste ano, o.

promotor José Pinto Bravo,
que pediu pena de .' um a

três anos pelo homicídio e

de três meses a um ano por
lesões corporais sofridas pe­
lo motorista da "carreta"

. que colidiu com o Opala,
Ladislau Borges", afirmou

que Josias foi "impr ud ente

ao dirigir, o ônibus com

velocidade incompatível, es­

pecialmente no local que é

um trecho de muítas curvas
e exige maior cautela do
motorista".

A defesa, no entanto,
afierna .

que '.'a culpa do réu
se resumiria no desenvolvi-

menta de velocidade exces- ,

siva" já que o principal
argumento da acusação, a
constatação de que haveria
tinta do Opala no ônibus e

vice-versa, não é aceita

"porque o laudo feito pelo
Instituto de Criminalística
do Departamento Estadual
da Polícia Cien tífica do
Estado de São Paulo se

baseia rio exame feito pela
firma termomecânica de São
Paulo que apresen tau OS
certificados sem assinatura
do técnico que os elabo­
rou"�

)

Choque �iolento de

caminhões mata dois

motoristas na 101
JOINVILLE (Sucursal) - Dois motoristas tiveram morte

por esmagamento e um terceiro resultou com ferimentos

generalizados quando dois caminhões colidiram frontalmen-
.

te e outro bateu na traseira de um deles. O acidente

aconteceu na BR - iOI " quilômetro 70, proximidades do

Posto Sinuelo, município de Joinville, na noite de

anteontem.

Quando trafegava no sentido Joinville-Curitiba, o cami­
nhão Mercedes Benz placas BL-6518, licenciado em

Montenegro, . 'Rio Grande do Sul, conduzido' por Adão
Aureliano Mello (32 anos), colidiu frontalmente com o

Mercedes Benz placas MP-0208, de Salete, dirigido por
Valdir Luiz Bertoldo, que transitava no sentido contrário,

Os dois morreram no local do acidente, esmagados nas .

ferragens dos caminhões.
O terceiro veículo, um Scanía-Vabís de placas

,XB-0080, de Ibirama, ao se aproximar do local da
ocorrência acabou batendo na traseira do Mercedes

.

BL-6518. O rriotorista, Cido Sreck, teve ferimentos

generalizados.
.

As vítimas foram transportadas para o Hospital São José

para necrópsia e posterior liberação para sepultamento.
Segundo as informações, o acidente aconteceu em

consequência da má visibjlidade na estrada.

.-----Resumol--------......,

Depois d� sequestrar

o ônibus, se rendeu,
policiais para in errogá-los.
Os detidos são negros e, da
multidão constituída prin­
cipalmente por brancos,
partiram insultos com alu­
sões raciais.

Dave Tenebaum, fotó­
grafo dá Associated Press

que estava rra mansão,
disse que o auto que foi
lançado contra a multidão
ia a grande velocidade.

Não foram fornecidas
as identificações. das vít­
imas, nem dos detidos.

DESAPROPRIAÇÃO
SALVADOR - Os mo­

radores do elegante bairro
da Graça, nesta cidade,
divulgaram ontem um me­

morial em que voltam a

solicitar da prefeitura "de
Salvador uma solução ade­

quada para o caso "Campo
da Graça". - terreno de 14
mil metros quadrados que
foi vendido pela federação
baiana de futebol a uma

construtora, apesar dos
protestos . da população,
interessada em conservar o

local como área de lazer.
.

O prefeito Fernando
Wilson Magalhães já decla­
rou que o município não
tem recursos para desapro­
priar o terreno, mas os

moradores da Graça lem­
bram que, existe um pare­
cer na prefeitura propondo
o. seu uso como parque do
bairro "e, apesar disso, as

negociações de venda avan­

çam a revelia dos morado-

res da Graça e da cidade,
. ignorando os prejuízos que
advirão caso se occupe
uma área livre na zona

1- urbana de Salvador".

_SANTA CRUZ, CAU­
FORNIA - Um indivíduo
armado sequestrou, um

ônibus nesta cidade, to­
mando 63 pessoas como

reféns num isolado retiro

religioso, onde se rendeu à
polícia, após ser convenci­
do a isto. por suas vítimas.

Thomas Wilson, de 26
anos, foi levado on tem à
prisão psiquiátrica do hos­
pital do distrito de Santa
Cruz, para ser submetido a

exames, segundo informa­
ção do oficial de Justiça
Mark Ganghoff.

. _

. - "Após libera! f. os passa­
geiros, obrigou o chofer a

levá-lo ao retiro religioso
da seita Baha'I, numa

região montanhosa, a cerca
de 32 quilômetros desta
cidade litorânea.

Wilson exigiu às autori-
, dades que lhe fosse
permitido ver dois presos
em cárceres estatais, um

dos quais acusa de ter
matado seu filho. Rendeu­
-se sem conseguir seu obje­
tivo.

ELVIS PRESLEY
MEMPHIS, TENNESSEE
- A polícia Informou que
duas mulheres morreram e

outra pessoa ficou ferida
quando um automóvel as

atropelou ao investir con­

tra a multidão de cerca de
3PO pessoas que se reunia
na Avenida Elvis Presley,
em frente a mansão do
cantor recém-falecido: .

Os policiais detiveram
três mulheres e umhomem
a várias quadras de distân­
cia e os levaram em 'carros

FURACÃO
LOS ANGELES - Uma

tempestade tropical que
castigou durante dois dias
uma área ao sul. da baixa
Califórnia, já afetada pela
seda; desabrigando mais de
2 mil pessoas no México,
começou a amainar ontem.

O· temporal também

provocou a obstrução de
rodovias, a inundação de
muitas casas, causando
prejuízos aos agricultores
avaliados em 20 milhões
de dólares.

.

Atribuiu-se ao furacão a

morte de pelo menos cinco

pessoas na região sul do
Estado norte-americano
da Calífórnía.

A zona mais afetada,
porém, foi a de Mexicali,
capital do Estado Mexica­
no da Baixa Califórnia,
junto a fronteira caril o

_

Estado'Unidos, onde mais
de :2 mil pessoas estão

desabrigadas. Suas casas,
de paredes frágeis, foram
derrubadas pelos fortes .â­

guaceiros.
O 'governo mexicano

.declarou área de calamida­
de pública a. cidade depois
que sua área central foi
totalmente inundada.' A
polícia e o exército resga­
taram 400 motoristas que,
em seus veículos, ficaram
isolados pelas cheias.

•

,APARTA�lENTO - BEIRA MAR
Excelente prédio, vista espetacular, salão festas,

três quartos (1 suite), living em
.

L", bwc social,
cozinha, dep. completa empregada, área serviço,
garagem, ar cond., forração, armários embutidos.

CASA - CENTRO
Rua Crispim Mira, c/3 quartos (1 suite) varandào,

living, copa, cozjnha, bwc social. Excelente local.

CASA - PRAINHA
Rua Silva Jardim, c/4 quartos, sala, cozinha, bwc

.
social, área serviço, quintal.

CASA - BARREIROS

Otima.c�sa c/3 quartos (1 suite), living em "L",
copa, cozinha, bwc social, área serviço, garagem,
Jardim, quintal. .

.

APAHTA'lENTO - TlU;\;DADE
No Ed. Christianne Village, em ótimo local, c/3

. quartos, living, bwc social, cozinha, dep. empre­
gada, área serviço, garagem, forração, armo embuti-
dos em um dormitório.

.

CASA - JlIRERE
Belíssima casa no melhor ponto de Júrerê, c/3

quartos, sendo 2 mobiliados, 2 salas mobiliadas,
bwc social, cozinha completa incl. qeladeira, Área
externa 'coberta c/dep. empreg ada, ch urrasqueira,
varandão, garagem p/4 carros, jardim, Local maravi­
lhoso.

, TERRENO - BOCAlUVA ,

.

A dois passos da Beira Mar, excelente terreno
.0/1045 m2, frente 39,30m2, Area sem igual no

centro.

CASA - CENTRO
Na Av. Rio Branco, 2 pav., c/living, sala, 4.quartos,

2 bwcs, copa, cozinha, despensa: lavabo, dep. em­
pregada, lavanderia, garagem. Finas instalações,

TERRENO .. ITAGlIAÇll
,
Maravilhoso terreno c/500m2/noJardim Itaguaçu.

Um dos últimos terrenos de uma zona residencial de
alto gabarito. ,

Detran multa 857 veículos
I

em oito dias de diligências

De 4. a 12 dé agosto último, em diligências
efetuadas na Capital, os guardas do Detran
multaram 857 proprietários de veículos. Nestes
oito dias, foram apreendidas as habilitações dos

motoristas João Machado de S, Lima, Airton
Cesar Almeida, Devair Mena Barreto, Salvio
Correia da Luz, Evandro de Carvalho Correia,
Rute Rosa Bianchini e Afonso Eloir Vila.

MULTAS DE c-s 81,00

AA-047 AA-I20 AA-256 'AA-365 AA-440
AA-703 AA-0035 AA-0036 AA-0081 AA-0089
AA-()099 AA-0144 AA-OÍ61 AA-0270
AA-0322 AA-0363 AA-0443 AA-0454
AA-04 6 5 AA-0504 AA-0505 AA-0566
AA 0584. AA-0736 AÀ-0885 AA-0980
AA-0996 AA-I013 AA-I046 AA-1297
AA-1367 AA-1429 AA-1501 AA-1520
AA-1520 AA-1530 AA-1588 AA-1671
AA"1764 A1\-1777 AA-1910 AA-2Q26
AA-2191 AA-2583 AA-2759 AA-2800
AA-3017 AA-3091 AA-3093 AA-3115
AA-3154 AA-3204 AA-3204 AA�3251
AA-3256 AA-3313 AA-3458 AA-3488
AA-3566 AA-3593 AA-3700 AA-3715
AA-3726 AA-3908 AA-40J9 AA-4030
AA-4102 ÂA-4150 AA-4103 AA-4166
AA-4214 AA-4238 AA-4270 AA-4280
AA-4386 AA-4410 AA-4431 AA-4447

AA-4488 AA-4488 AA-4494 AA-4538
AA-455O AA-4587 AA-4587 AA-4616
AA-4616 AA-4690 AA-4706 AA-441 O
AA-44740 AA-4836 AA-4849
AA-4998 AA-5016 AA-5106 AA-5115
AA-5122 AA�5176 AA-5239 AA-5244
AA-5313 AA-5414 AA-5445 AA-5449
AA-5502 M-5562 AA-5582 AA5651
AA-5740 AA-5765 AA-5795 AA-5797
AA-6028 AA-6058 AA-6064 AA-6087

AA-6113 AA-6121 AA-6136 AA-6262
AA-6330 AA-6340 AA-6576 AA-6619
AA-6653 AA-6653 AA-6677 AA-6698

t\A-6744 AA-6859 AA-6878 AA-6913
AA,6916 AA-693O AA-6934 AA-7054
AA-7083' AN7130 AA-7256 AA-7301
ÀA-7335 AA-7425 AA-7503 AA-7547

desaba e fere 4 pessoas
o relógio de ponto' do serviço de micro-filmagem

do Banco Nacional ,situado no prédio número 255 da rua Santos Rodrigues,
Bairro do Estácio, no Rio, marcava 6h45m de ontem,

quando o edifício desabou.

O prédio tinha 4 andares e, sobre ele, estava sendo construído

um quinto pavimento, sob a responsabilidade
direta da firma Engenharia Fernandes Braga,

O major Jaracandá, do Corpo de Bombeiros, disse que,

ao contrário das informações preliminares, não houve mortos.

Pelo menos não foi encontrado

nenhum corpo entre os detroços do prédio.
O acidente feriu apenas 4 pessoas,'

que fo'ram levadas ao Hospital Souza Aguiar,

APARTAMENTO - CO<)UEIHOS
Local privilegiado, 2 quartos, living,. bwc social..

cozinha, dep, empregada, área-serviço, garagem
p/2 carros. Totalmente acarpetado, armários embu­
tidos, gás central.

APTO. \10BILIADO - BElHA 'lAR
No melhor ponto da Beira 'Mar Norte c/belíssirrra

vista, contendo 3 quartos, living, bwc social, dep.
empregada, área-serviço, armários.ernbutidos.

1

----------------------�--�------------�------�----------------------�--------------------�

AA-7579 AA-7679 AA-7697 AA-7816
AA-7879 AA-7966 AA-7968 AA-80W
AA-8141 AA-821O AA-8263 AA-8298
AA-8423 AA-8435 AA-8473 AA-8487
AA-8799 AA-8560 AA78605 AA-8639
AA-8609 AA-8715 AA-8725 AA-8738
AA-8879 AA-8891' AA-8920 AA-9066
AA-9103 AA-9122 AA-9149 AA-9423
A A,- 9 5 3 3 A A - 9 5 3 5 A A 9 6 1 O

AA-9763 AA-9820 AA-9852 AA-9885
AA-9928 AA-9939 AA-9950 AA-9961
A B-O 100 A&01 08 A&0127 A&0164
AB-0201 A&0238 A&0308 A&0323
AB-0339 A&0438 A&0448 A&0516
AB-0537 A&0583 A&0589 A&0615
AB-0550 A&0966 /A&0972 A&0516
AB-0537 A&0583 A&0589 A&0615
AB-0750 A&0966 AB--0972 AB--0981

A_B-0992 A&10p A&1065 AB--I066
A s-i 089 AB--11 01 AB--1224 AB--1243

AB-1243 A&1256 AB--1406 AB--1414
AB-1414 AB--1654 AB--1687 AB--l.713
AB-1730 A&1804 A13-)820 A&1875
AB-1958 AB--1968 AB--2060 AB--2060
AB-2060 A&2161 AB--2196 AB--2323
AB-2329 AB--2355 AB--2418 AB--28.55
AB-3030 ,AB-3037 AB-30, 46

AB-3125 ABÍ3148 AB--3148 AB--3303
AB-3630 AB--3669 AB--3678 AB--3743
AB-3767 A&3870 AB--3903 A&3950
AB-4003 AB--4170 AB--4238 AB--4270
AB-4301 AB--4340 AB--4358 A&4412
AB-4426 A&-4437 AB--44.37 AB--4.441
A B-4447 A&4490 AB--4490 A&4598
AB-4642 AB--4829 AB--4843 AB--4880
AB-5038 AB--5064 AB--51)70 AB--5194
AB-5198 A&5252 AB--5388 . AB--5410
AB-541O AB--5587 AB--5588 AB--5598
AB-5687 AB--5687 'AB--5823 AB--5831
AB-5878

.

AB--5892 AB--6921 AB--6150

AB-6252 AB-6266 'AB--6305 A&6311
AB-6323 AS:6376 AB--6484 A&6508 .

AB-6578 A&6598 A&--6603- A&6630
AB-6716 'AB-6718 'AB--6731 AB--6748
AB-6771 A&6803 AB--6954 AB--7031
AB-7231 A&7235 AB--7239 A&7323
AB-7344 A&7405 AB--7484 A&75�2

. AB-7546 AB--7552 AB--7554 A&7797
AB-7822 AB-7845 A&7877 AB--7958
AB-7991 A&8139 AB--8180 AB--8187
AB-8192 AB--8232 AB--8345 AB--8373

A.Q-8374 A&�391 AB--8399 AB--8403
AB-8430 AB--8482 AB--8534 AB--8637

AB-�763 A&8767 AB--8773 AB--8780
AB-8780 AB--8791 AB--8873 AB--8995
AB-9026 A13:-9039 AB--9128 A&9171
AB-9182 ,AB--9276 AB--9295 A&9310
AB-9351 A&935(. AB--9420 AB--9437
AB-9478 AB--9532 AB--9561 AB--96l3
AB-9630 'A&-9633 A&9639 A&9745
AB-9762 AB-9762 AB--9833 A&9898
AB-9910 AB-9992 AB--9996 AC-00p8
AC-0064 AC-01l2 AC-0139 AC-0l44

AC-0165 AC-0183 AC-0l83 AC-0221
AC-0234 AC-0260 AC-0295 AC-0353
AC-0383 AC-0483 AC-0494 AC-0576

AC-0694 AC-0?22 AC-0750 AC-0753
AC-()762 AC-077 5 AC-0787 AC-0811
AC-0839 AC-0909 AC-0922 AC-I060

AC-1l23 AC-1l80 AC-1240 AC-1330
AC-1333 AC-1361 AC-1437 AC-1515
AC-1525 AC-1539 AC-1570 AC-1622

AC-1689 AC-1708 AC-1828 AC-1955

Ac-i988 AC-2040 AC-2145 AC�2304

AC-2399 AC-2413 AC-2425 AC-2450

AC-2460 AC-2474 AC-2521 AC-2;;36
AC-2536 AC-2562 AC-2709 . AC-2720

AC-2725 AC-2804 AC-2823 AC-2824 _

AC-2844 AC-2864 AC-2875 AC-2875
AC-2879 AC-2911 AC-2911 AC-2995
AC-3003' AC-3046 AC-3108 AC-3151
AC-3213. .AC-3273 AC-3306

'

AC-3355

AC-3392 AC-3450 AC-3538 AC-3538
AC-3547 AC-3642 AC-3644 AC-3695
AC-3790 AC-3798 AC-3822 AC-3823

AC-3848 AC-3898 AC-3958
'

AC-3978

AC-4048AC-4111 AC-4121 AC-4246
AC-4263 AC-4291 AC-4297 AC-4330

AC-4523 AC-4543 AC4556 AC-4565

AC-4553 AC-4602 AC-4694 AC-4700
A�-4736 AC-4744 AC-4752 AC-4752
AC-4852 AC-4918 AC-4961 AC-4977

AC-49.94 AC-5040 AC-5042 AC-5134
AC-5143 AC-5303 AC-S308 AC-5333

AC-5449 AC-5514 AC-5522 AC-5563
AC-5602 AC-5638 AC-5765 AC-S808
AC-5824 AC-5862 AC-5872 AC-5888
AC-6116 AC-6116 AC-6143 AC-6222 .

AC-6264 AC-6264 AC-6264 AC-6265
AC-6374 AC-6298 AC-6443 AC-6452

AC-6464 AC-6509_ AC-6516 AC-6552

AC-6582 AC-6643 AC-6750 AX-0085

AX-01l7 AW-1l61 AW-1458 . AW-1488

AW-1645 AW-I844 AW-2454,

MULTAS DE Cr5 120,00
\

AA-0291 . AA-0444 AA-1268 AA-1663

AA-2421 AA-2512 AA-2534 AA-2676

AA-5705 AA-621O AA-6979 AA-6979
AA-7528

_
AA-8864 AA-9009 AA-9157

AA-9666 A&0066 AB--103O AB--1541

AB-1817 A&4225 A�5878 AB--5006

AB-6116 A&6191 A&6603 AB--7308
AB-7374 AB--8162 AB--8283 A&8606

AB-8642 A&9049 AB--9885 AB--9930
AC-2416 AC-330$

"
AC-3592 AC-3848

AC-4069 AC-4625 AC-4841 AC-5280
AC-5553 AC-659Ó AC-6655.

MULTAS DE Cr$ 163,00

AA-0198 AA-0563 AA-0808 AA-2257
AA-2759 AA-6142 AA-1753. AA-3241
AA-5581 AA-6076 ,AA-6818 AA-8265

- AA-9102 AA-9147 AA-9298 A&0086
AB-0298 A&0490 �0776 AB--I009
AB-2267 AB--2328 Â&3952 AB--3973
A&4037 AB--417 O AB--5551 AB--5588
A&5643 AB-6031 A&6116 A&6420
AB-6622 AB--7755 A&8088 A&8235
AB--8727 A&8883 A&9888 AB--9890
AC-0076 AC-1215 AC-2255 AC-2455
AC-2557 AC-2719 AC-2830 AC-3068
AC-3554 AC-3562 AC-3662 AC-5242
AC-6075 AC-6668 AW-1800.

MULTAS DE Cr5 285,00

AA-0036 AA-0670 AA-5083
AA:5765 AA-8249 AA-8483
AA-9643 AA-9643 AA-9971
AB-0085 A&0853 A&3018 A&3180
.A&3924 AB-4138 A&4844 AB--5150
.<\8-5170 AB--5233 AB--5680 A&5863
AB-6172 A&6172 AlH564 AB--7410
AB-8519 AB--8572 AB·9434 A&9761
A&9926 AC-0532 AC-1255 AC-1860
AC-I917 AC-2326 AC-3466 AC-3939'
AV-O! Os.

MULTAS DE 50% SM Cr$
408,00
AA-020 AA-120 AA-461' AA-653
AÀ-003'5 AA-0444 AA-0492 AA-059.9
AA-0632 AA-0808 AA-0967 AA-I027

. AA-I133 AA-131 O AA-1711 AA-1798
AA-1984 AA-2855 AA-2975 AA-3092
AA-3165 AA-3215 AA-3546 AA-3551,
AA-3566 AA-3799 AA-4091 AA-4232
AA-4413 AA-4637 AA-4638 ,AA-4719
AA-5392 AA-5709 AA-5746 AA-6009
AA-6758 AA-6765 AcA-6893 AA-7036
AA-7542 AA-7702 AA-7755 AA-7813
AA-8382 AA-861O AA-8949 AA-8955
AA-8964 M9473

.

A&0142. AB--0249
AB-()34.5 AB--0506 A&0589 AB--0633
A&0784 AB--1743 A&1835 A&1849
AB-1856 Á&1894 A&2070 AB--2418
A&2819 AB--2967 A&3065 AB--3081
A&3440 AB--3450' A&3652 A&3666
A&3908 AB--4108 A&4223 AB--4428
AB-4596 AB--4969 A&5168 A&5222
AB--5407 AB--5551 A&5819 A&5891
AB-5969 AB--6051 . A&6069 A&6252
AB-6418. A&6458 A&6558 AB--6646
A&6649 . A&7072 A&7159 A&7209
A&7501 AB-7655 A&7779 ,AB--7963
A&7999 . AB--8118 A&8205 A&8251
AB-8405 A,B--8407 A&8558 A&8726
AB--8727 A&8746 AB--8747 A&8775
AB-8960 AB--9075 A&9151 A&9378
A&9613 AB--9813 A&9823 AC-0043

.

AC-0302 AC-0796 AC-0817 AC-0856
AC-0931 AC-I065 AC-1384 AC-1529
AC-1702 AC-1716 AC-1893 AC-1998
Ac-i023 AC-2151 AC-2262 AC-2571
AC-2814 AC-3057 AC-3285 AC-3334
AC-3348 . AC-3378 AC-3461 AC-3813
AC-3834 AC-3927 AC-4087. AC-4213,
AC-4442 AC-4541 AC-4597 AC-4820
AC-4848 ACA890 AC-5010 AC-5026
AC-5321,. AC-5585 AC-5703 AC-6301
AC-6427 AX-0002 AX-0045 AX0549
AV-OI09 AV-OI29 AV-0136
AV-0169 AV-0299 AW-0136
AW-0224 AW-0668 AW-0987
AW-1286 AW-1611 AW-I722
AW-1730 AW-2046 AW-2093
AW:5104.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Fac tem seus campeonat�s
ativados e ela,bora programa para

o Brasileiro de eiellsme
A Federação Atlética Ca­

tarinense - FAC está ativan­

do, todo o seu calendário em

diversás modalidades, O, ci­

clismo é o esporte que está

merecendo as melhores a­

tenções por, palie da entida­

de, segundo o presiden te
Rubens Lange, em virtude,

, das proximidades do cam-

peonato, brasileiro que será

disputado em Florianópolis
no período de 15 a 18 de

setembro, quando a FAC
está completando 40 anos.

Este certame deverá con­

tar com ciclistas de vários

tro, na avenida Rubens de
Arruda Ramos e 140 quilô­
metros, no aterro da Baía

Sul, com o percurso se

est�ndendo até Coqueiros.

BASQUETEBOL '

Dividido em duas chaves
e em sua fase semi-final, o

campeonato infanto-juvenil
de basquetebol está sendo
disputado neste final de

, semana, jogando em Floria­

nópolis, Itamirim, de Itajaí,
com o Clube Universitário,
desta capital e em Joinville,
'Cecrisa, de' Criciúma; Pal-

estados brasileiros partici- \ meiras, de Joinville e Vasto

pando nas três provas pro- Verde, de Blumenau, com

,gramadas 4xl00m, contra- todos jogando entre sí. De

'-relógio, na estrada de cada chave serão classifica­

Canasvieiras; um 'quilôme.- dos dois clubes para dispu-

período de 7, a 11 de

setembro.
O campeonato adulto co-

, I

meça a 26 de setembro, com
uma chave em Concórdia e

outra em Itajaí, no adulto,
masculino e feminino. No

período de 6 a 9 de outubro

,estará sendo disputada a

, Taça "Santa Catarina", an­

tes dos Jogos Abertos, como
Estadual sendo paralizado
durante os JASC,' conti­

nuando logo após.
ATLETISMO
Depois das dusputas do

campeonato juvenil em

Joínvílle.: a FAC volta a

realizar o Estadual adulto

ainda naquela cidade, nos

dias 30 de setembro, 1 e 2

de outubro.

tar a fase final.

Logo após o término do

infanto-juvenil vai iniciar 1)
,

campeonato juvenil da mo­

dalidade, o certame infantil,
adulto e o feminino que será

disputado pela primeira vez.
VOLEIBOL

Começou ontem o cam­

peonato estadual juvenil
masculino e feminino pela \

chave "A" , na, cidade de

Blumenau. Este certame se­

ria disputado em Lages, mas
,
devido as condições climá­

ticas foi transferido para
Blumenau. No período de

25 a 28 será efetuado o

returno pela chave "B" em

Florianópolis; enquanto o

final do campeonato será

disputado em Blenau no

, \

"Icaros do Vaie" no

torneio sulbrasileiro
BLUMENAU (Sucursal)
Para disputar o torneio

Sul Brasileiro de Paraquedis­
mo, seguiu na noite de

ontem, por, volta das 18,
horas com destino a Curiti­

ba, os cinco integrantes dç
clube de paraquedismo "Ica­
lOS do Vale". O vencedor

representará li região sul no

Campeonato Brasileiro.
Os "Icaros do Vale",

como sempre, competirão gundos lugares e um primei­
somente com a vontade e ro, e George, vencedor da

dedicação pelo esporte, pois. competição individual, re­

segundo o presidente Geor- presentou a região sul em

ge Schlingmann, não há Mato Grosso n� Nacional.

verbas suficientes para que a A equipe blumenauense

equipe realize os treinamen- está composta por George

tos necessários", mesmo as- Schligmann, Osni Rodolfo

Coutinho, Gilson Paulo da
sim no �o passado, no

Silvá, Sirio Chicatto e Wol­
\ torrneio Sul Brasileiro, Blu-

dinei Furlanetto, sendo que
este último está inscrito

como reserva pois somente,

são aceitas 4 inscrições por
grupo. O torneio sul brasilei­
ro de Paraquedismo, de

Curitiba, será realizado ama­

,nhã e domingo, no aeropor­
to do Bacachiri.

O Campeonato Nacional,
será realizado no Paraná,
mas na cidade de Maringá,
nos dias 10 a 18 de
setembro.menau conseguiu dois se-

Rita Maria e G. Comelli

jogam esta noite
\

'

Em virtude das condições climãticas,
o II Campeonato de Futebol na Areia deverá

ser reiniciado na próxima segunda-feira.
Os times da Rita Maria e G. E. Comelli jogam está

noite, sexta--feira, às 19 horas, para definir
os classificados da chave' A" e '1J'�.
A tabela da .da etapa' é a seguinte:

la. Rodada
Segunda-feira - dia 22/08
19 hs - T.T.O. X Palmeiras
20h20m - Balneário X B.I.
21h4Om - Martins X Cruz e Souza
2a. Rodada
Terça-Feira - dia 23/08
19 hs - Cejam X Cosmos
20h20m - A Prodasc X Real
21h40m - Protegidos X Mais Discutido
3a. Rodada
.Quarta=feira - dia 24/08
19 hs - Praia da Armação X Beiramar
20h20m - Torpedo XOlimpikus
21h4Om - Centolla X Omic
4a. Rodada
Quinta-feira - dia 25/08
19 hs - Juventude X Ilha Verde
20h2Om - Palmeiras X Polícia Militar
21h4Om - B.1. X Gespo
5a. Rodada
Sexta-feira - dia 26/08
19 hs '- Cruz e Souza XMetropol
20h2Om - Cosmos X Teleco
211i4Om - Real X UC II

"

OESTADO

� TV Cultura

CAMINHOES DIESEL OKM

Pronta 'entrega. Com o'menor preço
de São Paulo, Mercedes. Ford. Che­
vrolet, Dodge, Toyola e Ônibus,
fones 222.J220 e 221-7872,

6a. Rodada
Segunda-feira - dia 29/08
19 hs - Mais Discutido XMackenzie
20h2Om ..., Beiramar X B. II
21h4Qm .; Olimpíkus X São Cristóvão
7a. Rodada
Terça-feira - dia 30/08
19 hs - OmicX Areia Branca
20h2Om - Ilha Verde X AI. '

,
.21h4Om - Polícia Militar X T.T.O.
8a. Rodada
Quarta-feira - 31/08
19 hs - Gespo X Balneário
20h2Om - Metropol XMartins
21h4Om - Teleco X Cejam
9a. Rodada

.

Quinta-feira - dia 01/09.
19 hs - LIC II X A. Prodasc
20h2Om - Mackenzie X Protegidos
21h4Om - B. II X Praia da Armação
100. Rodada
Sexta-feira - dia 02/09
19 hs - São Cristóvão X Torpedo '

20h20m - Areia Branca X Centolla
21h4Om - �. I X Juventude

I

.Ajax e Biguaçu
fazem a melhor

f

ma, cumpre, boa atuação,
seguido pelo

l Flamengo,
enquanto o Fluminense,
que iniciou com uma boa

campanha, não.tem manti­
do a mesma atuação do
início.

Na sexta rodada, o

Campeonato de Futebol
Amador Apesc ainda está
indefinido em termos de
classificação, considerando
que os líderes estão sendo

seguidos de perto pelos
demais clubes. Na chave
verde, o Agronômica, um
dos times tradicionais da
nossa várzea e que sempre
se destacou nas promoções
de O ESTADO não cum­

pre nesta temporada uma

boa atuação, embora em

estrutura de organização a

equipe. tenha alcançado
um bom nível. Da mesma

forma o América de Bar­

reiros, outra equipe de

tradição, atravessa uma fa­
se difícil, perdendo jogos
considerados fáceis, como
também o novvato Beira­

mar, todos, com poucas
possibilidades de classifica­

ção e com destino' quase
certo a disputar a chave de

perdedores.
Na chave azul, o Juven­

tude,' embora sem, quatro
titulares, suspensos pelo
Tribunal, vem somando

pontos em cada partida .e
está com cinco pon tos

ganhos, porém, não reedita
a mesma atuação dos anos

anteriores. O Balneário,
com o título de campeão
do futebol na areia, cum-
'pre também uma atuação
ruím, estando apenas com

três pontos ganhos. As
( ,

O Ajax F.C" do Saco
dos Limões e o BAC, de

Biguaçu, são os clubes de
melhor campanha no Cam­

peonato de Futebol Ama­
dor Apesc. Ambos os clu­
bes estão com zero ponto
perdido, porém o Ajax
tem um jogo a menos,

mas, como seu adversário é
o

. Caerense, time que não

conseguiu se destacar neste
campeonato, reúne muitas

possibilidades para chegar
a uma vitória. Todavia, .no
cômputo geral, é, o Ajax
a equipe que tem amelhor
participação no certame,
ganhando os quatro jogos
que disputou, tem 9 pon­
tos ganhos, (embora com

uma partida a menos) e

um-saldo de 7 gols favorá­

veis, contra apenas 3 do
BAC.

Na chave Azul, disputa­
do no estádio Renato

Silveira, em Palhoça, O
Saldanha da Gama cumpre
também uma excelente a­

tuação neste campeonato,
com apenas um ponto
atrás do Ajax, juntamente
com a: Polícia Militar, que
tem uma participação bas­
tante regular. Nesta chave
o Mangueira, curiosamente
ainda: está invicto, mas se

encontra na quarta coloca-
.

ção.
Na chave verde, dispu­

tada em Bíguaçu, o BAC,
com um jogo amenos, está
com oito pontos, com a

Portuguesa, um outro time
muito regular no 'certame e

que conta com dois joga­
dores liderando a artilha­
ria,' Jilton e Jalmir. O
Palmeiras, da mesma for-

Max tem conseguido boas atuações neste campeonato

duas equipes do Saco dos
Limões, Fernando Raulíno
e Caerense, do, mesmo
bairro do Ajax, têm a pior
atuação de todo o campeo-
.nato, não conseguindo ain­
da nenhuma ,vitória ou
mesmo empate, ambos
sem ponto ganhos .

O Guarani de Palhoça
cumpre também uma atua­

ção, regular, com seis pon­
tos ganhos e tem ainda
todas as possibilidades de

classificação, tendo, neste'
domingo, um adversário

difícil, o Ajax F.C. O

Biguaçu, líder da outra

chave, também tem condi-

ções de superar o regular
Beiramar na próxima parti­
da.

JUIZES
Entre os árbitros que

estão apitando, o jovem
Max Vidal da Silva, assim
como 110 futebol na areia,
vém também se destacan­
do no Campeonato de
Futebol Amador Apesc
com boas atuações. Ele
tem cumprido um trabalho

regular em todas as parti­
das e tem inclusive recebi­
do elogios por parte dos

clubes, satisfeito com o

seu rendimento técnico. É
um juiz de futuro.

Catarinense igualdade de condições
com os grandes centros esportivos do

!

País.

Prestigiaram esse acontecimento,
entre outros convidados espaciais: Dr.
João Valvite Paganella - Secretário dos

Negócios do' Oeste; Ledônio MiQhio­
rini - Presidente da Câmara Municil?al;
Oláudio Campos, 'representante do

Presidente �a AMOSC .Naquela opor­
tunidade, demonstrando total apoio ao
empreendimento da Administração
Sander-Bertaso, o Secretário do Oeste
- dr. ,João Paganella, celebrou o con­

trato de aquisição da 1 a cadeira cativa
do Gigante do Oeste.

INICIADA A ARRANC-ADA' DO OESTE PARA O NACIONAL
Com um coquetel realizado no Clube

Industrial de Chapec
ó

ao qual
compareceram inúmeras autoridades
e destaoadas personalidades dos
meios esportivos catarinenses, o Pre­
feito Municipal, Dr. Milton Sander, lan­
çou o plano de obras de construção do
novo Estádio Regional Indio Condá, o
Gigante do Oeste.

O Centro Esportivo de Chapecó, ao
qual está integrado O Gigante do
'Oeste, é bem um retrato falado do
Oeste Catartnense, Para constatar
bastacon hecer.

'

Nesta etapa que agora se inicia. será
construído o Pavi Ihão principal co­

berto do Indio Condá Este pavllhão irá
contar, entre outras modernas benfei­
torias, bom o setor das cadeiras cati­
vas. Nelas se poncentram as atenções
daqueles que desejam garantir con­

forto e comodidade durante os espetá­
culos esportivos.
Isto é facilmente explicado, pois as

cadeiras cativas - contam com inúme­
ras vantagens. Estão 'localizadas na

área nobre do Estádio permitindo a me­

Ihorvisãodogramàdo. Seus propríetá-
'

rios irão dispor de modernas e higiêni­
cas instalações sanitárias, acesso e bi­
Iheterias'exclusivos e perfeito serviço

,

de bar. O número reduzido das cadei­
ras cativas, somado à grandiosidade
do Gigante do Oeste, garante desde já
a sua rápida valorização.

,

Após a conclusão das arquibanca­
das cobertas. o Estádio'lndio Condávai
abrigar 25 mil espectadores. Serão
48.000m2 concebidos coma mais mo­

d.erna técnica arquitetônica. Tudo .pla­
nejado minuCiosamente para oferecer
todo o conforto e segurança. Um

exemplo é o esquema de iluminação
que já foi implantado e conclufdo,
Segundo adiantou o Prefeito Milton

Sander, as obras estarão concluídas,
dentro do prazo irrevogável de oito
meses. Já era hora do Oeste contar
com um Estádio à altura de suas tradi­
ções esportivas e de seu desenvolvi­
.rnento.

Com esta iniciativa da Administração

Na foto �címa, o Prefejto Mílro» Sander, ladeado por convidados especiais, du­
rante o coquetel de lançamento do empreendimento.

Sander-Bartaso, o novo Estádio Re­

gional Indio Condá, vai dar ao Oeste

Na foto ao lado, o
Vice-Prefeito,
Ivan Bertaso, quando
fazia uma explanação
sobre o plano de
obras do novo Estádio
Regional lndio-Condá.

/

PISC. A Ca erneta de quem ven e sempre.
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Com Danilo; Orivaldo, Marcos (Chico Botelho),
Veneza e CacárAlmir, Balduino e Renato Sá;
Ademir, Néia e Lico, o Avai empatou ontem à

noite com a Chapecoense de Luis Carlos; Zé Car­
los, Carlos Alberto, Décio e Nabé; Sergio Santos

(Cosme), Valdir e Serginho; Jayme (Sarico), Jorge
e Eluzardo. Dalmo Bozzano foi um juiz regular,
que expulsou Nabê, por reclamações, aos '80 mi­
nutos de jogo� e deu cartão amarelo para Néia.
Seus auxiliares foram Valdir Pires e Nestor Mário
Tartari. Â renda somou 65 mil265 cruzeiros.

(

Néia apenas lutou, mais uma vez, Não rendeu para o time

Os cuidados

queEmilson

quer dos jogadores
Para a Chapecoense, segUndo o vice de futebol

Carlos Alberto Dellei; o empate em Florianópolis
com o Avaí estava nos planos desde antes da viagem'
de Chapecó, e tudo tinha sido "dentro dasespecta­
tivas" na partida. Para ,o técnico do Avaí, Emilson
Pessanha, o empate estava fora dos planos, mas seu'
time tinha jogado "completamente dentro do figu-
rino".

I

O treinador do Avaí, no entanto, saiu de campo
exaltado contra a arbitragem de Dalmo Bozzano,
"que não quero nem comentar porque todos viram
suas falhas", ele dizia, e com o massagista Hamil­
ton, que atirou uma pedra de gelo no JUIz pelas
costas, pelo risco de o árbitro ter incluído em sú­
mula a atitude como do meia Almir.
Nos vestiários, porém, Emilson Pessanha estava

mais tranquilo, Etogiou os jogadores e fez apenas
um pedido importante aos joqadores:

-

- Vocês têm que se cuidar demais hoje, não, sair
para a rua, senão não vai 'haver tempo de recupera­
ção para as energias gastas nesta partida
Para ele, além da "má sorte" do Avaí, o empate

surgiu pela disposição do juiz e da Cttapecoense,
"que jogou o anti-futebol".

\

Chape�oense queria empate.
E
Além de perder inú­

meras boas situações de
,gol, e jogar quase uma

partida inteira sobre a

área da Chapecoense,
que veio a Florianópolis
com a disposição única

de não perder, o Avai

ontem encontrou difi-

campo, e no ataque, soli- ,

tário, só restava Jorge,
que nada conseguia
contra a zaga contrária.
No primeiro tempo, a

pressão do Avai surgiu já
há um minuto, com Re­
nato Sá final izando

. dentro da-pequena área,
e o goleiro Luis Carlos
soltando a bola antes de

da área, conseguiram
arrematar com perigo,
antes da primeira esto­

cada de perigo da Cha­

pecoense, por Eluzardo,
aos 18..

Aos 22 minutos, no em­

tanto, o Avai estava no­

vamente no ataque e

Henato Sá quase mar­

cou, com 'o goleiro Luis
Carlos defendendo par­
cialmente antes de es-

palmar a escanteio. As
falhas do juiz então já se

registravam, e os pontas
do Avaí ainda perderam\

ótimas oportunidades,
antes da expulsão de
Nabé e 'de um contra

ataque rápido de Valdir,
que causou defesa de

/

Danilo. Lico, porém, foi
quem perdeu a melhor

chance do Avaí na par­
tida aos 40 minutos

desta fase, livre e a pou-
, I

cos passos do gol" sem
ning�ém da Chape-
coense para defender a

bola, que foi paratora,

Lico, mesmo prendendo muito a bola, foi o melhor a acante

CHAVE'

boas chances aos 9 e 13, bola, para os aldos, para
Edinho marcou o prí- fazer o tempo passar.'
me iro .aos 16 minutos, Equipes: Paysandu -

numa falha da, zaga. Rosaldo, . Rui, Haroldo,
Após este gol, o Kín- Mario Sergio e Almir;
dermann recuou para Sabará, Toninho e Fer­
não perder de goleada, re íra; Edinho, Mario e

mas não adiantou. Aos João Carlos (Mauro).
38 Mario ampliou co- Kindérmann - Galina;
brando uma penalidade Banana (Nana), Miudo,
máxima. Menegazzo e Vilmar;
Na fase final, com o Valmor, Debiasi e

Kindermann total- Zeca; Maneca, Foze e

mente desordenado em João Carlos.
campo, o Paysandu,' Em Palmitos, com Oer-

<

sem forçar o ritmo e son Demaria, Arlindo
também mostrando vi- de Oliveira e João Kel­
.síveis 'sinais de desin- ler na arbitragem, o Ju­
.teresse, aumentou para ventus (RS) de Wilson;
três aos 15, através de Saulo, Baio, Djalma e

Ferreira. Depois do Léo; Vieira, -Valdeci e

gol, apenas tocou a Toninho; Sávio (Val-

Sempre em frenteCOIlÍ
I.

, Coca-Cola
, Pelavitóriado

.esporte brasileiro.

culdades para vencer

inclusive na arbitràgem
de Dalmo Bozzano, que

depois de atuar bem por
mais de sessenta minu­

tos, começou a falhar,
marcando faltas inexis­

tentes, deixando de

marcar outras evidentes.
.

mal a gol. Um minuto
Jogando ofensiva-

depois Lico arrematou
mente desde oprincípio,
o Avai chegava com faci­
lidade na área da Cha-

Carlos na esquerda e

centrou forte por eleva­

ção, com Néia se pas­
sando ao cruzamento, e
Ademi r bateu

novamente com perigo a

gol, mas a bola passou

pecoanse.. aplicando
principalmente um jogo
cadenciado, em que os

meias Balduino e Re­
nato Sá, deslocados

por cima.
As Chances mais im-

eeww&' *

Paysandu goleia e mantem liderança ·isolada·

portantes, no entanto,
foram perdidas por Néia,
aos 22 minutos, quando
ele apanhou uma bola
dentro da grande área
da. Chapecoense após
uma má saída de bola do

para as laterais, junto
com os pontas Ademi r e
Lico, envolviamaoslate­
rais Zé Carlos e Nabé,
com a bola rondando,
com perigo, ao gol ad-

goleiro Luis Carlos 'e do
lateral Zé Carlos, mas

chutou por cima e por
Almir, aos 30, quando
apanhou a bola na en­

trada da área adversária,
livre, e chutou com

Sucursais e correspon­
dentes - Após a com­

plementação da rodada
de ontem, a chave I

.passou a apresentar
mais um clube lutando
pela classificação: a

Xanxerense que ven-'

ceu o Joaçaba por 1 à O e

foi beneficiada com o

empate do Juventus de
Rio do Sul sem abertura
de contagem contra o

Palmitos em . Palmitos.
Agora os dois. times têm
17 pontos ganhos, dis­
tancíados apenas dois

,

do líder isolado, o P.ay­
sandu que ontem go­
leou o Kindermann por
3 a O em Brusque. Pal­
mites (15), joaçaba (13),

juventus - JS (13), Ope­
rário (10), Kindermann
(9) e Lages (7), os outros
integrantes da chave,
com exceção da equipe
de Palmitos, já estão
fora.
DETALHES
Em Brusqu e , jo­

gando ofensivamente e

sem se preocupar com o

adversário, o Paysandu
goleou o Kindermann
por 3 a O na tarde de
ontem no estádio Au­
gusto Bauer, com renda
de Cr$ 9.430,00 e boa
arbitràgem de Silvio
Tadeu Lemos, auxi­
liado por Fritz Schele­
guel e FIares de Souza.
Depois de perder

versário.

Mas a Chapecoense
procurou, também
desde o princípio da par­
tida, impedir a aproxi­
mação dos jogadores do
Avai à área-em que os ar­

remates contra o gol de
Luis Carlos seriam peri­
gosos. Para tanto, até os

pontei ros jogavam
cumprindo .funções de

efeito no travessão, com
o goleiro Luis Carlos es-

,
'

palmando a escanteio.

Depois desse lance,
quatro escanteios foram
ainda cedidos pela de­

fesa da Chapecoense,
com a pressão do Avai

chegando ao máximo na

mir), Bráulio e Valada­
res. Surpreendente­
mente empatou com o

Palmitos de Cava­
lheiro; Paraná, Ge­
raldo, Mario e Vilmar;
,Rose, Jorge e Beto; Val­
ter (Wilson) TUo e

Cláudio. Renda Cr$
6:160,00.
Em Xanxerê, na

quinta feira a, tarde,
com gol de Ademir aos
20 minutos do primeiro
tempo, a Xanxerense
derrotou o joaçaba por
1 a O e aumentou suas

chances de classifi'ca­
ção. A renda somou Cr$
5.122,00 e boa a arbi­
tragem de Antonio Ro:
gério Osório.

apoio de

&ii.

ao meio

o sonho acabou. Figueira
está eliminado da finalo Avai não sOll:he ganhar

primeira etapa.
No in ício da etapa fi- O sonho com a possibi-

nal, com Chico Botelho lidade de classificação
já jogando na posição foi desfeito desastrosa­

do zagueiro lesionado
mente. O Figueirense
perdeu por dois a zero

Marcos, pelo Avai,
para o Marcilio Dias,

Dalmo Bozzano come- ontem à noite, em ltajaí,
çou a falhar, marcando de maneira' inapeláoel:
um lrnpedimentotnexis- Foi dominado durante
tente de Néia, apesar do os 90 minutos, mos­

lateral Nabé estar no- trando uma equipe de­

segurar firme. Aos 17, fundo do gramado. E sarticuiada que teve

Lico bateu � lateral Zé depois, só aos 14 e 17 sorte em não sofrer um
minutos Balduino de escore mais humilhante.

falta e Almir, na entrada Com 13 pontos, o Fi­
gueirense' está definiti-
vamente afastado do
pentagonal e deve
voltar-se, agora, para' a
disputa da melhor de
três com o Avai, que in­
dicará um dos dois ao

Campeonato Nacional.
A tarefa vai ser dura,
porque o time continua
mostrando os mesmos

erros do início do ano.
,

O trôpego Figueirense
ainda estaca de azar,
ontem ànoite, O Morei­
lia Dias, de má cam­

panha neste campeo­
nato, resolveu deslan­
char e fazer sua melhor
apresentação este ano,
levando sua torcida a de­
lirar de alegria, gritando
"Marcíl'io, Marcílio",
embora o time já esteja
afastado, há muito

tempo, de qudluer pos­
sibilidade de classifica­
ção.
0/ Marcílio arrancou

-de maneira avalassa­
dora. Já a um minuto, o
árbitro Alvir Renzi, que
ontem teve uma bri­
lhante atuação, anulou
um gol de Chico Samora.

Com no; Pinga, Nelson, Nezinho, Casagrande;
Adaílton, Rubens Paraná, Nelo; Mazinho, Juti e
Osnir (Luis Carlos), o Figueirense foi eliminado
da fase decisiva do estadual, ao perder, por dois a

zero, ontem, em Itajaí, para o Marcílio Dias de
Silveira; Nico, Ari Prudente, Reginaldo, Carli­
nhos; Vadinho, Careca, Chico Samara; Catarina
(Vado), Ad Paraibano (Carlos) e Parazinho. Renda
- 30 mil 700. Árbitro -

'. Alvir Renzi, com um

excelente desempenho, auxiliado por Silvio Teo­
doro da Costa e Getúlio José dá Silva.

pelo menos, três boas
chances de ampliar,
todas salvadas

\

pelo go­
leiro Ilo. No segundo
tempo, o Figueirense
melhorou um p·ouco,
principalmente com a

entrada de Luis Carlos e

com queda natural do
adversário,

.

acomodado
com o placar franca­
mente favorável.

- .

Esta pequena reação,
no entanto, foi insufi­
ciente para. produzir al­
guma coisa de concreto.
O arqueiro Silveira,
para realçar a tranquili-

O Figueirense, não dade do Marcílio Dias,
reagiu, apesar de infe- não fez sequer uma de­
riorizado .no placar. O fesa difícil durante todo
time continuava apá- o jogo. Com um ataque
tico, lento, sem conse- inoperante, uma meia

guir. esboçar uma reação canchá sem força e uma'

contra o domínio do defesa intranquila o Fi­
Marcílio Dias. Aos 41, gueirense saiu de fato do
Adailton foi obrigado a campeonato. O sonho do
derrubar Para.zinho grande time, acalentado
dentro da área e Renzi pelos dirigentes, desmo­
assinalou pênalti com. ,ronou. Dos escombros,
correção. Careca cobrou deverá surgir uma nova

e fez o segundo gol. equipe. Este é o pesado
Ainda no primeiro fardo de Antônio C le­

tempo, o Marcílio teve, mente.

Mas atraoés 'de jogadas
rápidas da meia cancha,
e da habilidade dos ata-
cantes, principalmente
de Parazinho, um infer­
nal ponteiro esquerdo, o
time local estonteou: a

defesa do Figueirense.
O gol era uma questão

de detalhe. E o primeiro
surgiu aos 34, quando
Ari Paraíba foi lançado
sozinho pela ponta- es­

querda, penetrou livre, e
passou Vadi'flho que
marcou sem dificulda­
des.

,

Comerciário m�rcou logo
• ,. E bno InICIO. venceu' em

§Jumenau (Sucursal) - Marcando um

gol logo no início da partida, o Co­
merciário desarticulou completa-
mente o Palmeiras, vencendo o jogo
de ontem à noite em Blumenau, no
estádio Aderbal Ramos da Silva por
2'a 1.

'

tou nos pés de Sesgjnho. Oatacante
tocou de leve para marcar. Jorge
Luisdescontou a42 minutos, depois
de driblar dois zagueiros e chutar
por elevação, surpreendendo a Ca­
bral que estava adiantado.
Pedro Zimmer substituiu a José

Car.los Bezerra na arbitragem e teve
excelente trabalho, auxiliado por
Dally Costa e Dirsey da Cunha Está­
cjo, Arrecadação de 38 mil 935 cru­

zeiros. Palmeiras de Vitor Hugo; To­
ninho, Airton, Di e Celso Silva;
�ony, Jorger Luis e Paranhos; Bri­
tinho (Carlos Antônio), Jorge Gui­
lherme (Caco) e Zé Carlos. Comer­
ciário: Cabral; Lúcio, Otávio, Deda e

Valdeci; Serrano, Doriva (Zangão) e
Laerte; Serginho (Taquito), Ademire
Dirceu.

Gúaran; tinha um 'lateral
no 9,,1. ,E ° In�er ganhou

A dois minutos de jogo, uina boa
jogada de ataque do Comerciário',
terminou nos pés de Laerte que', so­
zinho na frente do goleiro Vitor
Hugo, só teve o trabalho de desviar

para as redes.
'

O Palmeiras tentou a reação pres­
sionando muito até' o final da pri­
meira fase, sem conseguir marcar. E
a 18 minutos do segundo tempo, so­
freu o segundo gol, numa bola atra­
sada por Airton que Vitor Hugo sol-

Apesar da chuva que caiu no dia tempo, não conseguiu deter o chute
anterior, deixando o gramado do es- de Paulão, na cobrança de falta, e

tádio Padre Aurélio Canzi em São que resultou-no gol da vitória do In-

Miguel um pouco pesado, O' árbitro ternacional.
'

Roldão Borja quarta-feira à noite au- O Guarani no segundo tempo ten­
torizou a realizaçáo da partida que tou .esboçar uma reação, mas foi
teve vitória do Iriternacion�1 sobre o contido pela retranca do adversário,
Guarani por 1 a O. satisfeito com a vitória de 1 a O e que
O time de São Miguel era o maior

lhe permitiu alcançar 17 pontos,
interessado na transferência do Roldão Borja apitou, auxiliado por

jogo porque o goleiro titular Clari Atilio Malmann e Simão de Oliveira.
estava machucado e o técnico Renda de Cr$ 1.800,00. Gurani:

Crespo não tinha reserva para a po-
Gessi; Centena, Antônio Carlos,

sição, sendo obriqado a escalar o
. Adão e Chi�ã�; '-in�omar, .Raul

lateral direito Gessi no gol. (Val�or) e Tla.o, Foqulnho, �llson
,

<,

,

" (Eneias) e Miguel. Internacional;
Ele até que fez boa partida, pois é Luis. Fernando; Pauláo, 'Nivaldo,

um ex..goleiro de futebol de salão. Eduardo e Faceiro; Ivan, Mekimba e

Mas, a 19 minutos do primeiro Bim: Pelezinho, Vacaria e Ademir.

Joinville 'ganhou fi está'
,mais longe na ';de�an�

Com um gol de Paulo Garça a 20 cional é o terceiro com 17 pontos
minutos do primeiro tempo" o Join- ganhos e o Palmeiras o quarto com

ville ganhou de 1 a O do Carlos Re- 16.
'

naux ontem à r.oite em Joinville, Agora a luta pelas duas vagas da
distanciando-se na liderança da chave H no pentagonal que vai deci­
chave H com 21 pont.os .ganhos. O dir o campeonato, estão mais para
Aval e Comerciário ficaram na se- Avai, Comerciário e Internacional,
gunda colocação após os jogos de faltando apenas três rodadas para o

ontem; com 18' pontos. O Interna-
"

final desta fase de classificação.

-

ALUG�MO$: � /

Prédio com 3 andares, à rua Alvaro de Carvalho nO 23-

Centro, ao todo 450m2, para escritório ou repartição.
Apartamento de um quarto - Ed. Aicion, frente' para o

Teatro Álvaro de Carvalho..
Casa a Rua Clemente Roverê n031, com 2 quartosedemais
dependências.

.

Sala comercial - Edif. Daux Boabaid, na rua Marechal
G���e. -

Apartamento com 3 quartos e' garagem no Edf. Rembrandt:
à Rua Bocaiuva - fino acabamento.
Apartamento no Edf. Itamaracá, coma quartos e garagem,
- Coqueiros, em frente a Chevrolet.

.

"

TRATAR À RUA FELIPE SCHMIDT N° 51-GaleriaJacque­
Ilne 11- sala 107 - FONE: 22-4059.

Leia e

divulgue
O(ESTADO
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"Em Tijucas é sempre assim, Quando as águas come­
çam a descer nos outros pontos é que começam a subir

aqui", Com essa declaraçáo, o prefeito de Tijucas, Lauro
Vieira de Brito, mostrava ontem, às 16h30min, o quadro
d�solador de sua cidade, inteiramente sob as águas do
crescido Rio Tijucas.

O rio começou a subir por volta das duas horas da

madrugada de quinta-feira, depois de as chuvas terem
cessado e de já estarem baixando de nível os demais rios
da região, Continuou subindo até o amanhecer e durante
o dia, tendo, pelas nove horas da manhã, atinqido o centro
da cidade, A partir daí tomou toda aárea urbana e no fim
da tarde, com as suas águas ainda subindo, não deixava
uma família na cidade que não tivesse sido atingida pela
enchente,

.

Completamente paralisada, a cidade ficou' ontem
mesmo, sem energia elétrica, uma vez que houve um

curto cirtuito em ponto próximo ao Supermercado Vitória
e a Celesc teve que desligar a rede, Prefeitura, Forum,
INPS, Exatoria Estadual, bancos, farmácias, escolas, co­
mércio em geral, tudo sob as águas, a população
resignava-se, à tarde, a aguardar que as águas começas­
sem a descer para recompor as. casas e a cidadj3,'

O próprio prefeito, com a sua casa sob a enchente,
acompanhava os populares, que se colocavam na única
zona do centro não atingida - a ponte da BR-101 que
passa sobre o Rio Tijucas e as regiões próximas as suas

extremidades -, e afirmava que esta é a maior enchente

experimentada por Tijucas depois da enchente de 1961,
SERIA SIMPLES}\. SOLUÇÃO .

Tijucas é uma cidade que, praticamente,' vive sob as

águas, Já registrou, neste ano, duas enchentes anteriores,
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R. do Sul vê preiuízos enquanto
Brusque registra a maior cheia

O céu estrelado da noite

'de quarta-feira, na região
do Vale do, Itajaí, prenun­
clava o início da estiagem,
após as prolongadas chu­
vas, De fato, na manhã se­

guinte, a Rád ia Difusora, de
Blumenau, confirmava que
o Rio Itajaí Açu baixara sete
centímetros du rante a noite

. e que continuava descendo
para o seu leito normal.
Em Rio do Sul, cidade

próxima e mais atingida
que Blumenau, pois teve

uma ponte pênsil caída na

região de Itoupava e algu­
mas quadras alagadas no

bairro Canoas, a sttuação
ontem já tendia para a

normalidade, embora mui­
tas pessoas se encontras­
sem limpando os seus ter­

renos ou, ainda, "nave­

gando" em plena rua que
passa frente às casas,

Uma granja de criação de
coelhos, na região de Itou­

cava, também tevê instala-

çóe s danificadas pelo
vento, mas não houve
danos pessoais, A prefei­
tura, ainda sem levantar os

prejuízos da cidade, acredí-
tava que montariam em

mais de Cr$400 mil. Os pre­
juízos particulares também
foram de monta, uma vez

que no mesmo bairro Ca­
noas, umas seis pequenas
indústrias ficaram com a

sua maquinária sob a água,
A ponte pênsil que caiu,

em Itoupava, fora cons­

truída em 1971 e, depois,
pouco conservada, Mesmo

assim era bastante utili­

zada na região, mesmo por
motoristas que passavam
por ela com seus veículos,
TAMBÉM EM BRUSQUE

Brusque teve dois bair­

ros,.o Guarani e Santa Te­

rezinha, parcialmente ala­

gados, havendo maior da­

nificação nos pátios e insta­
lações externas das casas,

As aulas chegaram a ser

suspensas, em razão das

chuvas, ,mas voltaram a

funcionar na tarde de on­

tem" normalizada, prati­
camente, a situação, com a

parada das chuvas e a volta
do rio Itajaí Mirim ao seu

. leito normal.
Os prejuízos foram mui­

tos, segundo o .chete de

qabinete do prefeito Ale-'
xandre Merico, mas ainda
não-levantados, S�be-se,
entretanto, que, só uma

ponte pênsil que caiu no

município, entre Volta
Grande e Limoeiro, preci­
sará de cerca de Cr$ 50 mil

para ser reconstruída,
O rio Itajaí Mirim havia

subido bastante das 17 às
20 horas de quarta-fei ra,
tendo subido sete metros e

meio além de seu leito,
Nessa ocasião foi que as

suas. águas atingiram tam­
bém o estádio de futebol:
chegando a cerca de um

metro e meio nas paredes

de suas instalações desti­
nadas a concentração dos
atletas do Clube Carlos Re­
naux.

Houve, segundo o qabi­
nete do prefeito, cerca de
80 ou 90 pessoas desabri­

gadas no município, mas

isto durou pouco tempo e

ontem elas já retomavam a

posse de suas casas. pro­
cedendo a limpeza da lama
e detritos que o alaga­
mento deixara nas mes­

mas,

Esta foi a maior enchente
registrada em Brusque,
depois que o canal. de mui­
tos meandros, do rio Itajaí
Mirim fora retificado pelo
DNOS, que construiu, ao

meio dos meandros, um,

canal reto, possibilitando
melhor escoamento das

águas, "Mas desta vez as

águas foram muitas",
complementava o chefe de

gabi nete da prefeitu ra,
Evaldo Moresco.

embora de menor porte, 'uma em fevereiro e 'a outra em

junho, Para o prefeito, a solução dê todos esses proble­
mas seria simples, de vez que bastaria a draqaqem de
cerca qe 30 metros na foz do rio, Esse canal de pouco
escoamento está, ainda, agravado, ultimamente, por uma
'barraqernque a Usati, usina de açúcar, está construindo
para proteger Os seus terrenos,

"Agora temos aí, a água estragando tudo", acrescenta o

prefeito, para completar: "Perde-se tudo, O colono perde
as suas plantações de fumo, cana, feijão e soja, A criação,
o gado, passou ontem boiando no rio, Tudo morto, Houve
uma granja próxima a cidade, 'que perdeu todo o seu

rebanho, E além disso temos os prejuízos da cidade, uma
vez que nenhuma obra Já começada, ournesrno termi­

nada, ficará inteira depois desse alagamento",
Tijucas tem perto de 17 mil habitantes e os seus recur­

sos são poucos, pelo que o prefeito teme pela reorgan iza­
ção e a reimplantação de todos os seus serviços e equi­
pamentos danificados ou destruídos pelas águas do rio
Tijucas. Ele afirma que não houve vítimas, pois aregião é
de planície e as águas subiram com Certo vagar, dando
tempo ao povo de escapar, pelo menos ele, do alaga­
mento,

As águas que o Rio Tijucas vai recebendo, depois de
cessadas as chuvas noutros lugares, vem de Nova Trento
e até da represa de Angelina, avolumada pela descarga de
outros locais, corno São João' Batista e Canelinha, A
BR-101 já constituiu 'uma primeira barreira ao maior es­
coamento desse rio; depois vieram, segundo o prefeito,
outras�arreiras, implantadas por empresas que operam
na reqiao.

81urnenau noo teme outra inundaçoo
Em Blumenau, as chuvas cessaram de cair às 20 horas de

quarta-feira, e ontem durante todo o dia, apesar do céu
estar encoberto de nuvens negras elas não voltaram a se

repetir, para alívio dos ,blumenauenses que viram o rio

Itajaí-Açu subir 8,90 metros acima de seu nível normal,
conforme medição efetuada pela Cel�sc às 4 horas da 'ma­
drugada de ontem.

Por volta das 10 horas, o nível já tinha 'caído para 8,60
metros e diante das informações de que no alto vale do
Itajaí não mais chovia, as autoridades blumenauenses re­

laxaram o estado de alerta, que desde quarta-feira, pela
manhã, mobilizou a guarnição do Corpo de Bombeiros, 50
soldados do 23° Batalhão de Infantaria e operários da Pre­
feitura Municipal.

As águas alagaram parcialmente as ruas João Voss, Leo­
berto Leal, São Paulo, Paraíba, Corumbá, Alwim Schrader
e Ovaldo Hesse, onde algumas residências chegaram a ser

atingidas. O posto de emerg ncia, montado 11(( prédio da
prefeitura, realizou 15 atendimentos, particularmente
casos de evacuação de residências. Soldados do corpo de
Bombeiros foram obrigados ainda a interferir na rua Hen­
rique Reif, bairro da Fortaleza, onde as residências de
Egon Bonfanti e Adolfo Isler ameaçavam desabar,
Ontem, a situação da cidade, inclusive quanto a parte de

trânsito, era de normalidade, ao ponto de os establecirnen­
tos da rede estadual de ensino terem funcionado normal-'
mente nos períodos vespertino e noturno. As escolas do
município e as privadas, além 'da FVRB, entretanto manti­
veram as aulas su�pensas' e deverão voltar a funcionar
normalmente hoje. Também a campanha de vacinação
contra a raiva canina, que deveria ter sido iniciada na

segunda-feira, finalmente foi desencadeada ontem pelos
soldados do 23° Batalhão de Infantaria e técnicos da secre­
taria da A�i��I�tura do Estado.

EXI GE . SE: FORMAç:�O. pE UM DOS CURSOS DE ADMINISTRAÇÃO, CONTABILIDADE, DIREITO, E/OU SIMILAR

PRODUÇÃO MíNIMA
.

OFERECE: CLIENTELA SELETIVA NO PR - SC - RS

TREINAMENTO INTENSIVO DE 12 A�23/SETI77 DAS 19:00 ÀS 21:30 HORAS

INSCRiÇÃO: GRATIS - PARA AMBOS OS SEXOS
AV. RIO BRANco, 100 - FLORIANÓPOLIS, SC.

ALÉM DO DINHEIRO, GANHE: PRÁTICA E EXPERIÊNCIA
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o embarque para o retorno às suas casas ...

u t:.STADU - 1� de agosto de 1�77

Às 9 horas de ontem, a tem­

peratura era de 16 graus, em

Tubarão. Naquela hora, pe­
quenos grupos de flagelados'
deixavam o prédio da catedral
onde haviam pernoitado de

volta a seus lares'. Muitos olha­
vam invejosos a partida dos

companhei ros, porque suas

casas ainda continuavam

inundadas, A movirnentaçào
que iniciou às 6. horas se pro­
longou intensamente pela
manha, só acabando à tarde.

Tangidos pelo frio, eles par­
tiam encolhidos entre as trou- '

xas de roupas e equipamentos
que haviam conseguido ret] rar
ro momento da fuga apres­
sada, em direção a catedral,

que muitos deles ajudaram a

construi r, em 1971.
Nas frases de todos eram

lembradas as tragédias fami­
liares de 1974. Os móveis, as

casas e até mesmo os parentes
perdidos na grande inunda­

ção. Comentavam, em frases
de agradecimento a Deus, o

fim da chuva e o sol que come­

çou a brilhar às dez horas.
- Eu estou com muito

medo, agora. Na semana pas­
sada eu fui ao médico porque
tive um inicio de aborto. Agora
(10 horas) estou com a minha

roupa ainda úmida, foi só com

Sem ameaça, população regressa a TubarãoI.

l
.

Ontem, nas primei ras horas da man hã, i niciou o retorno de
centenas de flagelados a suas casas, em Tubarão. Embora não
existam dados concretos, calcula-se que cerca de 300 famílias,
todas residentes na Vila Presidente Médici, conhecida também
como bairro Cohab, ainda terão que ficar por alguns dias nos

alojamentos provisórios à espera que a água saia de suas casas.

Na catedral, onde dormiram 580 pessoas na noite de quarta­
fei ra, os flagelados se queixavam do frio e da torne. E do medo.

- Foi coisa de dez minutos.

,

Eu estava ainda dentro de

casa, a ãgua só tinha chegado
na porta. De repente, veio
aquela força de água que nem

sei explicar. Eu saí, só com a

roupa do corpo, trazendo as

crianças. A água já batia no

peito delas", conta Maria de
Lourdes Coei ho Madei ra, mo­
radora da casa 711, da rua Ca­

nadá.
Cerca de 300 casas 'daquele

e

O ru

Tubarão ontem: a saída dos tlagelad'os da catedsal.;

May. Centenas de pessoas que possuíam casas nas praias vizi­
nhas, para lá se locomoveram, temendo a repetição de \

uma

catástrofe.
Já no meio da tarde dequarta-teira. quando a.chuva ainda caía

abundantemente e o rio Tubarão estava a apenas um metro das
bordas dé sua margem, o prefeito já estava calmo. "O rio Braço
do. Norte, naquele momento, já estava baixando" explica,
Embora, para a grande maioria da população, tudo não passou

de um susto, centenas de famílias nos bairros pobres mais dura­
mente atingidos, sofreram a repetição, em menor escala, das
cheias de 1974.

TubClronen5e-lembra��dràma de 74

núcleo habitacl ona! foram acrescenta: "Ainda bem que várias casas já estavam sem

atingidas. José Barreto, mora- foi de dia. Da outra vez foi de lágua na manha de ontem.
dor há seisanos no local, cale- noite, aí é triste". Mais muros· À tarde, no bairro Cohab, os
jado pela enchente de"1974, foram derrubados e portas ar" desabrigados voltavam às
quando também perdeu tudo, rombadas quando entrararnos suas casas para retirar roupas'
conta: "O rio rompeu para aque- caminhões de salvamento que e agasalhos. Os moradores
les lados (aponta o sul) e se faziam ondas que derrubavam mais antiqos acreditam que se

veio. Em dez minutos subiu os obstáculos quê encontra- o tempo continuar firme, como
estava na tarde de ontem, hoje
poderá ocorrer o retorno de

No bairro do Capivari tarn- Igrande número destas Iarni­
bém muito castigado por esta lias, embora o prefeito ache
cheia, as ãguas baixaram bem que serão necessanos, no mi­
mais rapidamente, sendo que' nirno, três dias.

Não é possivel calcu lar o número exato de pessoas que aban­
donaram suas casas atingidas pela água, ou apenas amedronta­
das, na noite de quarta-te: ra, mas foram mil hares. Além das cen­
tenas de pessoas que saíram da cidade, em seus automóveis
particulares, em direção a casas de praia, um numero murtoo

grandes pessoas dos bairros mais atingfdos se transterirarn para
casas de parentes, em ·zonas mais proteqrd as.

Ontem já se sabia o número mais aproximado dos flagelados
alojados em instituiçóes reliqiosas e públicas. O maior .contin-

. gente ficou na catedral: 580 pessoas. O grupo escolar Henrique
Fontes e a escola Pequeno Princi pe ficaram a segui r com, 'res­
pectivamente, 150 e 100 abrigados. Os outros locais foram: Casa
Paroquial, 45 pessoas; Edifício Dom Joaquim, 26; Casa Paroquial
do bai rro Capivari, 40 e 12 na casa do bispo.

O prefeito Pau lo, May disse que não vai permiti r a volta de

muitas familias que estão com suas casas ai nda alagadas. Ele
argumenta que existe a possibilidade de um surto de doenças"
Paulo May não quer arriscar, um valor dos prejuízos causados por
esta inundação, mas adianta que são elevados.

As águas não cau-

saram problemas devido ao planejamento feito após 1974, como
a dragagem do leito do rio Tubarão -"àcrescenta. Com o início
da construção, no ano que vem, da barragem de Pedras Grandes,
diz o prefeito, serão minimizados os efeitos da chuva. O .plano
completo para a solução das cheias periódicas do rio Tubarào
prevê a construcáo de .mais três barragens em Braço do' Norte,
Armazém e Sã-o Martinho. Este plano, complementa Paulo May,
vai servir para controlar a vazão do rio e proporcionará o estabe­
lecimento de uma g'rande 'área para' atividades agropecuárias.

quase um metro. A força das

águas derrubou muitos muros.
Molhou tudo, móveis e roupas.
Não deu tempo para ninguém
se preparar"
Com lágrimas nos olhos

vamo

Todos lembravam a tragédia de 1974. Este medo .generalizado
causou muitas precipitações, como reconheceu o prefeito Paulo

"Ainda � q"e fOi de dia"

Flagela 'os,deixaram a Catedral s6 à 'ard�
ela que eu.saí de casa, e estou

grávida de sete meses. Ainda

mais que ontem na hora de

subir na torribeira (caminhão
caçamba) eu bati, com força a

barriga contra os ferros",
conta Elza Antunes, 36 anos, 9

filhos (um já falecido).
Ela passou uma noite de

muito 'frio e ouvindo as recla­

mações das crianças, a mais

velha tem doze anos, com

fome, "Eu sai de casa às dez e

meia, quando a água já estava

me batendo na cintura. Eu já
tinha iniciado a cozinhar o al­

moço, mas tive que deixar
tudo". Elasóteve um poucode
feijão e arroz para dar as crian­

ças, na quarta-feira. Elza reti­

rou os filhos com a ajuda do

marido, auxiliar de sapateiro,
.

que voltou para casa quando a

oficina em que trabalha tam­

bém foi inundada.
Cada uma das' famílias, que

pernoitou na catedral, delimi­
tou um quad rado usando os 'conta Arlete dos Santos ,e

bancos da igreja. acrescenta: "Passamos uma
A filei ra de cubículos acom- noite de cachorros".

parihava as paredes do templo,
construidas em cruz, sob as

.imagens da via sa.cra.
- Não deu nem para dormir,

só para descansar um pouco.
A gente não tinha colchão, es­
palhamos uns, cobertores'

e a chegada, quase lima réplica da tragédia de 1974,

Maria Salete, a esposa, de
Irineu contou como Elza disse

que seus filhos estavam com

fome. "Eu ganhei .urn pou­
quinho de arroz e feijão de um

senhor que havia ganhado de
'outro. Mal deu uma colherada
'para cada um". Ontem pela
manhã, seus seis filhos toma-
ram café "e dez cruzeiros de

UClI ameaÇOU populaç'ão ribeirinha
Um grupo de 150 soldados da p�lícia
Militar e do Corpo de Bombeiros

foram mobilizados ontem de madru­
gada para socorrer a população ribeí­
rinha do rio Uruguai. no cjistrito de
Goio-En, divisa entre os Estados de
Santa Catarina e Rio Grande do Sul;

Ela, seu marido e uma filha
de 6 meses dormiram numa

repartição de três metros qua­
drados, junto com a família de
Irineu Procenio, sua mulher e

seis filhos.

Cinco viaturas da Polícia Militar e

Secretaria do Oeste, cheçararn ao local
às cinco horas conduzindo a força po­
liciai e os equipamentos de socorro,

Apesar do aumento do rio, apenas 3
tarnuías foram atingidas e socorridas'

pelo Corpo de Bombeiros. enquanto
em virtude do aumento do nivel das uma dezena de outras se afastavam

'provisoriamente do 10Gal por medida
. de precauçao.

'

As 3 horas da madrugada, o plantão' Uma casa situada no taco -, catari-
policial da vila, a 25 quilômetros de nense foi arrastada pelas águas·e com­
Chapecó, deu alarme aos órgãos de pletamente demolida sem registro de

segurança e salvamento, quando o vo- nenhuma vítima. Uma guarita ónde
lume de água do rio aumentava em atua a fiscalização de fazenda, do Rio
média um metros e 30 ce ntunetros por Grande do Sul, Situada a cahecei�a da
hora '" a correnteza atingiu �e",(_, Jd le ponto fie, u completamente submersa,
rje 40 quilômetros horários. Ehsia Padilha, moradora na Vila, em

águas em mais de 15 metros,

Goio-En, há mais de 28 anos, disse que
esta .foi a maior enchente ali registrada
nos últimos dez anos. A pior delas
ocorreu em 1965. quando o rio subiu 40
metros destruindo tudo que se enoon-

trava ern suas margens numa área
restrita e circundada por morros, o que
pedia o alastramento da inundação.

O tenente da PM Riuene .Jurnes
coordenador das operações de salva­
mento e resgate, destacou uma guar­
-nícao dedez homens, a partir do meio,

dia, para permanecer no local uma vez

que as aguas haviam baixado para 5

metros acima do normal. O militar se

mostrou apreensivo pela sorte de al­

gumas cidades situadas mais abaixo.
corno e o caso de Aguas de Chapeco.

pão que meu marido ganhou
do patrão". Irineu é operário,

Ontem' náo foi possível reali­
zar a missa comemorativa dos
35 anos da STAN (Sociedade
Tubaronense de Assistência
aos Necessitados), prevista
para a catedral, devido a des­

sarumação da igreja.

. Mondaí e Itapi ranga, mas o .chefe de

gabinete da Secnetaria do Oeste, Egi­
dia Bragaglia, em contato telefônico
mantido com os prefei,tos, desses mu­

nicípios, anunciou que tudo está sob

controle, 'não havendo possibilidade
de problemas mais sérios

Destacou que se voltar a chover no.
dia de hoje, existe preocupaçáo que o

n,lvel das águas volte a subir. A estacao
meteorológica de Chapecó, no en­

tanto, anunciou que a pressáo atmos­
férica e os ventos do quadrante sul in­
dicam tempo bom e durante todo o dia
de ontem a região Oeste contou com
um dia de muito sol, alguma nebulosi­
dade e temperatura de 1.0 a 12 graus.

BR-'lOl é interrqmpida
n�ma extensão de 5 km

Cerca de L500 caminhões ficaram parados ontem na BR-lOl

Desde as 4 horas da madrugada. de ontem

Santa Catarina está sem comuuicaçáo por
terra, pelo litoral, CONl 'o Rio Grande tio' Sul.
Cerca de 5 quilômetros da BR-lOl estão 'co­
bertos pelas ágil as, no munieípio de Marucajá,
Em vários pontos as atingiram dois metros, a

280 km de F'lorianópo lis.

Calcul avse quecerca de 1.500 caminhões de
carga estão estacionados nas cidades do Sul de
Santa Catarina, esperando condiçôes para ir ao
Rio Grande do Sul. O atraso de um dia para i
eada'veículo de carga representa-de um a dois
mil cruzeiros, dependendo do tamanho do
caminhão e do valor da carga. O maior pro­
blema está nas cargas perecíveis, como a

carne, que vem do Rio Grande do Sul e ali­
mentos vindos de Sãll Paulo,
Acredita-vo que nas primeiras horas da

manhã de hoje a estrada dê condições de pus­

sagern, \lesmo assim, existe a possibilidade
de destru içâo do Jeito da rodovia pelas águas,
ou pelos carguei ros, no dia de hoje, Segundo
rnotor'istas, a estrada BR-470, que passa por
L{ges eshí permitindo a travessia, I

A intern'l�çã() aconteceu por volta das 4
horas da madrugada. 'No Posto da Polícia Ro­
doviária, de Penha, os patrul�eiros passaram a

impedir o acc s so dos curninhôe s ao sul a partir
das 11 horas, fonnando longas filas naquele
local. Ali foram barrados, cerca de 500 auto­
móveis até o meio da tarde de ontem.
O número de caminhôe s -dcve chegar até a

madrugada de hoje a cerca de 1.500.
Em Penha, as dezenas de motoristas esta­

cionados queriam seguir para o 5\11, apesar da
argumentação 'dos patrulhe iros que diziam já
ser de quase mil o número de veículos parados
.no Sul do Estado,

_ ..,- Eu queria ir mais adiante, parar num

posto de gasolina e tornar um banho, pois
estou meio gripado", diz Manuel Monteiro,
motorista há 22 anos. Mas a preocupação de
seus companheiros eram bem maiores, como o

paul ista José Aparecido. "Estou com uma

carga de ovos frescos para Jaguarão, no ex­

tremo sul do Rio Grande do Sld. Preciso des-
, carregar e voltar com outra carga para São
Paulo, na quarta que vem. Se ficar pormais um'
dia aqui, perco a carga e não cumpro o prazo" .

A cobertura das inundações é de Lo1Í renço' Co zarré (textos)
e Orestes Araújo (fotos), enviados especiais ao sul do Estado;
Sa int-Clair .'1o,Lfeiro (textos) e Bicaldo Sousa (fotos), enviados
especiais a Tijucas e Alto Vale do Itajar-Açú e mais as

Sucursais e Correspondentes,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO � 19 de agosto de 1977 Santa Catarina - 11

Chapecõ comemora aniversário
com promoção ARS/ARTIS

CHAPECÓ (Sucursal) - Como parte Jader Neves e Laura Santos são os outros
da programação alusiva ao 600. aniversá- . chapecoenses de nascimento ou adotivos
rio de Chapecó, será inaugurada a rede de que, tomarão parte da ARS/ARTIS
distribuição de energia elétrica há pouco CHAPECÓ 77, entre os dias 20 e 28 do
concluída pela Celesc, no perímetro corrente no salão nobre da Secretaria do
urbano da cidade. Oeste.

A solenidade será no dia 25 do Luiz Paulo Peixoto, diretor da galeria
corrente, em ato a ser presidido pelo ARS/ARTIS, de Florianópolis, se 'encon­

governador Antonio Carlos e com a tra em Chapecó desde quarta-feira,
presença de Heroílio da Luz Colaço, organizando os últimos detalhes para a 1

presidente da Celesc. exposição que' é patrocinada pela prefei-
A obra, com mais de seis mil postes de tura Municipal .e pelo Jornal �'O

concreto, custou 30 milhões de cruzeiros ESTADO".
e já se anuncia - conforme fonte do Comentando a repercussão que poderá
escritório da empresa, em Chapecó - ter a exposição nos meios locais, disse o

novos investimentos para 1978, quando Secretário' de Educação ti Cultura do
serão reconstruídas' as redes de diversos Município, prof. Hilton Rôvere, que "a
bairros de Chapecó. comunidade sempre foi muito receptiva a

ARS/ARTS' tudo quanto se promova na.área cultural,
A "Semana, de Chapecó", que progra- daí-nosso interesse de colocar a exposição

ma uma série de eventos comemorativos de artes plásticas entre as principais
ao' 600. aniversário de criação do promoç ões da "Semana de Chapecó",
Município, começará sábado próximo, cuja abertura será também a própria
tendo como primeira solenidade, a abertura da semana e cujo encerramento
abertura da exposição de artes plásticas represen tará, ao mesmo tempo, o [mal da
denominada ARS/ARTIS CHAPECÓ 77, programação alusiva ao 600. aniversário
reunindo 28 artistas catarinenses, den tre de Chapecó.
.os quais cinco chapecoenses que começa-, Rôvere acredita, 'por outro lado, que a

rão a conquistar o mercado catarinense. exposição marcará época nos meios
Embora a maioria deles já tenha participa- culturais da região e "será mais um

do de grandes.exposições, como é o caso importante elo da integração catarinense,
de Elvo Damo, atualmente radicado em pois aqui estarão 23 artistas de vários
Curitiba, todos eles se mostram entusias- pontos do Estado, unindo-se a outros

mados pela participação na prímeíra cinco que já vivem ou viveram no Oeste,
grande coletiva de artes plásticas de Santa para, não apenas nos mostrarem a beleza
Catarina, ao lado dos maiores nomes do de sua arte, mas também, para conviver
setor. Paulo Siqueira, Agostinho Duarte, por alguns dias com a gente chapecoense.

Ninguém constr6lem bases sujas---------.

Dá gosto de viver numa cidade limpa

LUIZ SOLDATELLI
Luiz Soldatelli, Pre­

feito Municipal de Rio,
do Sul, ao concluir os

seis primeiros meses de
sua gestão, apresentou
aos seus munícipesum
relatório contendo as

principais medidas de
caráter administrativo
desencadeadas em seu
governo.
O Chefe do Poder

Executivo Riosulense,
fez também uma pres­
tação de contas de seus

atos e uma rápida apre- '

ciação sobre as condi­
ções financeiras da Pre­
feitura Municipal, ma­
nifestando os seus reais
propósitos de bem ser­

vir à coletividade riosu­
lense durante o seu pe­
riodo de Governo.
,

Por ocasião do pron­
cunciamento feito ao

povo de Rio do Sul, o'
Prefeito Luiz Soldatelli
destacou três Iniciati­
vas de sua administra­
ção, já concretizadas: a)
cessão do trecho' da

,

Criciúma terá novo

sistema viário

ainda 8ste ano
CRICIÜMA (Sucursal) A

prefeitura de Criciúma vai
iniciar na próxima semana

os projetos e estudos para
implantação de Um novo

sistema viário da cidade, a

ser executado pelo arquiteto
Manoel Coelho de Curitiba.

O projeto, que não a­

brangerá somente o sistema
viário, mas também todo o

planejamento urbano da ci­
dade (a longo prazo) prevê a

criação de áreas de lazer e

recreação, pistas para pe­
drestes bem como amplia­
ção dos estacionamentos no
centro da cidade.

Uma das primeiras modi­
ficações, a ser introduzida
no trânsito será a permissão
para estacionamento em a­

penas um lado da Praça
Nereu Ramos e o desloca­
mento do ponto de táxi ali
situado para o lado oposto
da rua. Numa segunda etapa

será interditado o estaciona­
men to de ve ículos, na praça
Nereu Ramos, para fecha­
men to do tráfego e início
das obras do calçadão.
FEIRA DO LIVRO
,A Fundação Educacional

de Criciúma e a prefeitura
municipal estarão promo­
vendo entre os dias 15 e 18
de setembro a feira do livro,
na Praça Nereu Ramos. Mais
de 10 stands serão coloca­
dos ao ar livre, para exposi­
ção de obras diversas das

grandes editoras nacionais.
O objetivo da feira, se­

gundo informou a secretaria
da educação municipal Mar­
lene Justi "é apenas cultu­

ral, e para isto os livros
estão sendo vendidos a pre­
ços especiais. Com isso pre­
tende-se não só favorecer a

classe estudantil, mas tam­

bém despertar na população
o gosto pela leitura".

V Encontro de
Corais inicia

amánhã em 81umenau
BLUMENAU ( Sucursal)

Inicia amanhã, às 19 horas
no Centro Cultural 25 de
Julho, no Bairro da Velha, o
V Encontro Internacional
de Cantores, que reúne
corais de vários países e

alguns de outros estados;
As 12 horas, haverá recep­

ção aos corais visitantes na

sede do centro Cultural 25
de julho e às 23 horas baile'
de confraternização. No do­
mingo, às 9,30 haverá apre­
sentação de mensagens de
órgãos estaduais e em segui-

,

da apresentação de corais.
Estarão participando do

encontr os seguintes corais:
Coral misto 25 de Julho, de,
Porto Alegre, Coral Misto

Júlio Kunz da Sociedade
Aliança de Novo Hamburgo,
Sociedade Coral Harmonia
de Piratuba, Sociedade de
Canto Artístico Joaçaba e

nerval do Oeste - Scajho -

Ioaçaba, Associação Coral
de Criciúma, Coro da Socie­
+dade Filarmónica Lyra de
São Paulo. Sociedade de
Canto Monte Carlos (Argen­
tina), Sociedade Dramático
Musical Carlos Gomes, So­
ciedade Cantores Armonia
Hoenhau (paraguai), Coro
Masculino do 25 de Julho
de Blumenau, Coro Infantil
do 25 de Julho de Blume­
nau, Coro Misto Salto do
Norte e Sexteto Jovem
Cruzeiros de Presidente Ge­
túlio.

Prodasc computará
o Censo Escolar

A Companhia de, Preces- ,14 anos, na rede oficial e

samento de Dados de Santa particular; identificar as crianças
Catarina - Prodasc executara em desta faixa que não frequentam
seus equipamentos o Sistema de a escola; levantar a concentração
Censo Escolar' da Secretaria da ' estudantil e não estudantil por

Educação. Este sistema tem por
áreas de ação em cada municí­

objetivo efetuar nos municípios' pio; conhecer a demanda futura,
catarínenses o levantamento da através de levantamentos com

população que alcance a idade crianças com idade inferior a 6
escolar e proceder a sua chamada anos; das condições a Secretaria

para a matrícula. da. Educação de projetar a
,

A primeira etapa deste proje- necessidade de contrução de
to desenvolverá nos municípios novas unidades escolares e defi-
de Florianópolis, Joinville e nir os percentuais' dos grupos

Blumenau e objetiva: completar , etários de zero a 14 anos, por
os dados relativos a matriculas sexo sobre população total, em

de alunos, da faixa etária de 7 a cada um dos municípios.

Umbandistas festejam
amanhã a inauguração
do-seu centro em BC

SACfaz
campanha

para
a ligação
Chapec6-'
Sarandi

BALNEÁRIO CA�BORlÚ (Sucursal de Itaja] - Cerca
de 100 fiéis estarão presentes, no próximo dia 20 (sábado)
para a inauguração do Cen tro Espírita Casa de Oxossi,
localizado nas margens da BR-101, próximo ao trevo. No
centro serão desenvolvidos as práticas de saravá, umbanda e

candomblé.
Para as festividades, foram especialmente convidados

vários "pais de santos" de todo o Estado de Santa Catarina,
Bahia, São Paulo, Rio de Janeiro e outros. Aproximadamen­
te 10 por cento da população de ltajaí, está ligada a prática
de umbandismo.

Somente no munícípio, existem cerca de sete casas de
centros espíritas e a prática' é constante, Algumas
autoridades da cidade foram convidadas e deverão

comparecer para as festividades de inauguração oficial do

Centro-Espírita Casa de Oxossi.
Na oportunidade os seguidores desta seita, debaterão a

situação do umbandismo , no Brasil, bem como a sua

penetração nas diversas cidades de Santa Catarina,
especialmente em Itajaí, onde é muito bem aceito. Durante
a inauguração, realizarão sessões especiais de umbandismo,
saravé e candomblé, das quais participarão todos os "pais de
santo" convidados.

Ebrasa construirá
em-barcações para

Eo Unidos, e S. Paulo
ITAJAI" (Sucursal) - A Empresa Brasileira de Constru­

ção Naval - Ebrasa - de Itajaí venceu a concorrência, em
São Paulo para a contrução de um flutuante de 40,metros
de comprimento destinado ao atracamento de ferry boats,
para operações na ponta da praia de Santos.
A Ebrasa competiu com dez estaleiros, entre eles, alguns

famosos como o Mac Laren, �shibrás e Apolo e a

concorrência foi realizada pelo Departamento Hidroviário
da Secretaria de Transportes do Estado de São Paulo.

A empresa con tratou ainda, com a firma pesqueira
Pioneira da Costa S/A, de Florianópolis, a construção de
duas embarcações de pesca para as modalidades de arrasto e

carco. Os contratos foram assinados com prazo de entrega
previsto para dezembro próximo.

EXPORTAÇAO ,

Nos próximos quinze dias, a Ebrasa
_
exportará para;

os Estado Unidos uma embarcação para pesca de camarão,
com 22,metros de comprimento. A embarcação é a primeira
de uma série de outras, .que deverão ser entregues este ano e

foi contratada pela Continental Seafoods INC, dos Estados
Unidos.

Crianças do Oeste
,

'

terão ruas de lazer

1

CHAPEC6 (Sucursal) -

A Sociedade Amigos de

Chapecó realizou reunião

com todas as lideranças
chapecoenses para organizar
um movimento 'gaúcho cata­

rinense em prol da constru­

ção da rodovia Chapecó-Sa­
randi.

A convocação partiu do
médico Valmor Lunardi que
por muitos anos presidiu à

SAC, com o apoio do

prefeito Milton Sander. A

reativação daquela socieda­
de que estava há meses

inativa, reacende uma velha

aspiração da comunidade

qual seja a' de CDn tar com a

SAC discutindo e agindo
sobre assuntos de relevância,
corno já aconteceu no passa­
do.

Após a reunião de on­

tem, pretendem as autorida­
des de Chapecó, que se

forme uma comissão que
percorrerá diversos municí­

rios do Rio Grande do Sul,
diretamente interessados na

estrada, para posteriorinente
formar-se uma comissão in­
ter-estadual que gestionará
junto 'ao governo Sinval
Guazelli a necessidade ur­

gente da implantação final e

pavimentação daquela rodo­

via, principalmente depois
que o treyho catarinense,
entre a ponte do Goio=En e

a cidade de Chapecó, já está

implan tado e com as obras
de pavimentação em anda­
mento.

Argumenta Valmor Lu­
nardi que havendo asfalto,
como haverá, no trecho
catarinense e que está dire­
tamente integrado à

BR-282, não apenas os

catarinenses serão beneficia­
dos com a' construção e

pavimentação, do trecho

gaúcho que partindo da

ponte Goio-En, ligar-se-á
com a BR-386 (Rodovia
Kennedy) em Sarandi, já
asfaltada e através dela para
vários quadrantes do Estado
do Rio' Grande do Sul,
representando d encurta­

mento de cerca de 600km

para quem, saindo de Cara­
zinho (RS), pretenda atingir
Curitiba, que é a diferença
de distâncias entre os rotei­
ros via BR-116 e via

Chapecó-Pato Branco.

CHAPECÓ (Sucursal) - Duzentas crianças estarão

participando no próximo dorningo d� ativid��es da "rua de
lazer" que oçuparão a parte da Averuda Getúlio Vargas que
recebeu pavimentação asfáltíca. A informação foi prestada
pela professora Dulce Henn, orientadora pedagógic� do

Departamento de Educação, acrescentando que a Prefeitura
fornecerá o papel e as tintas, possibilitando às crianças
"deserihar à vontade e criar coisas novas".

'

Dulce Henri será a coordenadora da pintura infantil. Ela
pediu aos diretores das escolas. de .Ch�pecó que �r�gam, as
crianças que frequentam de pnmeira a quarta sene ate o

local das ruas de lazer, acompanhadas 'por professores. As
crianças deverão levar pincéis e potes para lavá-los. O

restante do material será fornecido pela Prefeitura

Municipal. ,

A Coordenadora municipal do Mobral, professora Ivany
Pavan, responsável pela execução das ruas de lazer,
informou também que algumas competições que serão

praticadas 1).0 local onde o trânsito será fechado: Sckait,
pingue-pong, futebol de salão e ciclismo. As brincadeiras
iniciarão às 8 horas. Serão distribuídos doces; balas e

coca-cola.
'

SEIS MESESllE GOVERNO-

linha férrea que corta a
, cidade de Rio do Sul,
numa extensão de 7
qu ilômetros, para que
seja implantada urna

nová e moderna ave­

nida. b) Celebração de
contrato para elabora­
ção de projeto e cons­

trução de novo Hospital
Municipal, de âmbito
regional, com, capaci­
dade para 300 leitos. A
referida obra deverá
estar concluída dentro
de 18 meses, com in­
vestimento inicial de
Cr$ 36.000.000,00.
c)Investimento na

aqu is içâo de novos
equipamentos e veícu­
los num montante de
Cr$ 3.200.000,00 com-:
preendendo: - um ca-

Abertura da estra�a ligação Rio do Sul - Valada Itupava

minhão Mercedes
Benz, equipado com

coletor-compactador-de
lixo; - um conjunto fixo
para brítagem . de pe­
dras, cuja capacidade
de produção é de:
300m3/dia; - um rolo
compressor vibratório,
auto-propulsor; -, um

trator de esteiras Ko­
matsu e uma já carrega­
deira Yale, máquinas
estas já entregues à
Municipalidade de Rio
do Sul na última se­

mana pela firma FOR­
MAC S.C. - Fornece­
dora de Máquinas Ltda.

LUIZ SOLDATELLI
IRÃ AO GOVERNA.
DOR

O Prefeito Luiz Sol­
dateUi tem audiência
marcada com 'o Gover­
nador do Estado, Oro
Antônio Carlos Konder
Reis, no próximo sá­
bado, dia 20, quando
apresentará o plano de
metas, e as prioridades
da Administração Mu­
riicipal Riosulense, so­
licitando do Executivo
Estadual o indispensá­
vel apoio para a execu­
ção das mesmas.

Aquisição da administração Luiz Doldatelli

Alargamento da estrada de Serra Albertina

, I
,)I
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I. 12 - Santa Catarina

A família de TORJALIO FRANCELINO DO AMARAL,
comunica aos parentes e amigos seu falecimento ocorrido'
dia 18/8�s 6,30 horas, e comunica que está sendo velado
no necrotério do Hospital Servidores Públicos, ao mesmo

tempo convida para a missa de corp� presente que será
celebrada na Matriz dê Biguaçu hoje as 10.00 horas, com
sepultamento marcado após a missa. Comunicamos que a

saída do necrotério do Hospital está marcada para �s 9:00
horas de hoje.

FALECiMENTO

�

�
TELESC

Ministerio das Cornuniccçoes
telecomunicocoes de santa catarina s a

Subsidiária d� Ielebrós �'.

C,OMUNICADO
A Telesc comunica aos usuários.da

Grande Florianópolis compreendendo as

áreas adjacentes a:

Centro - Proximidades da Rodoviária
Rua Vidal Ramos
Av. Osmar Cunha

. Coqueiros - Proximidades Boate Cape­
linha

Estreito - froximidades da Rua José do
Vare Pereira

São José - Proximidades trevo BR-101
Estrada Geral de Picadas do Sul

Roçado e Proximidades

Adjacências do Posto Bandeirantes

.

Os serviços de remanejamento da rede,

que aTelesc vinha efetuando para um mê­

Ihor atendimento a essas áreas, foram pa­
ralizadas em virtude das recentes chuvas

intensas que se abateram sobre O Estado,
i nterrom pendo os serviços telefônicos
nessasáreas.

A partir de hoje, esses serviços telefônicos
começaram a ser normalizados, estando
até o dia 21 do corrente, completamente
restabelecidos.

EMPRESA DE PORTOS DO BRASIL SA. PORTOBRAS

REGISTRO CADASTRAL PARA

HABlllTAÇAO ,PRELIMINAR

AVISO
A EMPRESA DE PORTOS DO BRASIL S.A.

- PORTOBRÁS, com sede no Setor de Autar­

quias Sul, Quadra I, Blocos E e F, Brasília, D�F:.,
torna público, para conhecimento dos interes­

sados, que encontram-se abertas as inscrições
no Registro Cadastral de Habilitação Prelimi­

nar, na Divisão de Material e Licitações do Ser­

viço de Administração Geral, bem como as re­

novações das inscrições já concedidas.
As inscrições e renovações' poderão ser

solicitadas a qualquer momento, sendo que o

Cartão de Inscrição terá validade por 1 (hum)
ano a partir de sua emissão.

O interessado deverá pagar, inicialmente,
na Tesouraria da PORTOBRÁS, a título de co­

brança de. custeio processual, a importância­
correspondente ao "Valor de Referência" pre­
visto na Lei nO 6.205/75.

Brasllia, 16, de Agosto de 1977
SILVIO CORDEIRO

Di reto r

Beneditinas agora
querem deixar hospital

Nova Veneza (Sucursal de Criciúma) - As Irmãs Beneditina�,
que há algumas semanas abandonaram a administração do Co!e­
gio Rainha do MundO" em Urussanga, poderão deixar tambem
nos próximos dias a direção do Hospital São Marcos, e;_m Nova

Veneza. As religiosas estão'exigi ndo para a sua parmanencia na

cidade e especialmente no.Hospital, que a prefeitura modifique
uma das cláusulas de contrato (que estabelece que em caso de

desistên�ia eles perdem todo o patrimônio) e fixe que as me�mas
tenham direito ao patrimônio Ou mesmo a uma Indenlzaçao.,
Nesta semana, as beneditinas entrarão com uma solicitaçáo

junto ao PLefeito Antônio Búrigo: para que o mesmo envie um

projeto à Câmara, anulando a cla_usula. , .

As religiosas em Nova Veneza sao em numero de 20, das quais
11 administram o Hospital São Marcos e as outras 9 o Instituto

Sagrada Família, um convento que agrega 9 aspirantes.
EXPUCAÇOES .

Hã algumas semanas atrás, as Irmãs Beneditinas foram s�ve­
ramente criticadas em Urussanga, por abandonarem o. Coléqio
Rainha do Mundo, em meados.de um ano letivo, o que segundo
os pais "prejudicou totalme,nte a aprendizagem, uma vez que as

aulas foram ate suspensas .
.

A diretora do Colégio São Bento, i rmã Ana Luiza,que pertence a

mesma cong-regação, em nome da ordem explicou que "não
abandonamos o oolégio, apenas o entregamos ao prefeito. Não
queríamos nada com 'política � po� isso mesmo resolvemos e,n­
tregar o cargo. Os vereadores do MDS ameaçavam entrar com

uma ação judicial contra nós e isto não serviria". ..

As freiras, também trabalhavam em Urussanqa, baseando-se
luma cláusula que estabelecia que "quando deixassem o colé-.
gio perderiam o patrimônio, porém seriam indenizadas".O prefeito
Roberval Pi lotto, então, entrou com um projeto na Câmara pe­
dindo a doação do Colégio para as religiosas que o MDB não
concordou. Dias após, elas deixaram a cidade.

U I::STADO - 1� de agosto de 1977

Udesc não pode cobrar
mais de 350/0 dos alunos

Com a sentença do Juiz Federal Manoe] Volkmer de

Castilho, a Fesc fica proibida de crrbrar anuidades

superiores a 35% de todos os seus alunos, que sâó

2.500 aproximadamente nó Estado. O primeiro Mandado

de Segurança, deferido, partiu da Esmeve, de Lages.

PRECEDENTES
Nos últimos dias do

mês de. maio, 137 alu­
nos da Escola Su perior

de Medicina' Veteriná- Fesc, é nula,. por não aulas deste ano, os es-

.
ria (Esmeve) de Lages, obedecer à Resolução tudantes se mostravam

através dos advogados 57/76 do Conselho Fe- descontentes e náo

Luiz Gonzaga de Bem e deral de Educação, que aceitaram passiva­
Evilásio Caon, impetrá- estipulou em 35 por mente aumentos muito
ram Mandado de Segu- cento o percentual má- altos, por considerá-
rança contra ato do ximo para este ano em los ilegais. Argumenta­
Conselho de Adminis- relação ao ano pas- vam ainda que além da

tração da Fesc, que ma- . sado .. O ato do Con- Portaria do Conselho
jorou as anuidades es- selho ficou, a partir de Federal de Educação,
colares em percentuais ontem, suspenso por os aumentos, para vi­

superiores' ao permi- decisão judicial, daí gorar, precisam' da
tido por portaria do porque a Fesc não aprovação do Cón-
Conselho Federal de pode cobrar as anui- selho Interminlsterial
Educação, que estipu- dades dos impetrantes,' de Preços e a Udesc sê
lou um índice padrão bem como está impe- antecipou' a este au­

de aumento para este didade cobrar dos de- mento. Antes de tornar
ano em relação ao ano mais alunos, mesmo oficiais os índices de

passado. O Conselho que não tenham parti- aumento, o CI P faz unia
de Administração da cipado dos Mandados consulta às autorida-
Fesc determinou .au- impetrados. O Juiz des educacionais.
mentos de até 938 por Manoef Volkmer de
cento. Castilho acentua na

Baseados no êxito sentença "pela sus-

alcançado pela sequ- pensão judicial da so­

rança, os mesmos ad-' bredita Resolução
vogados ajuizaram ficou o impetrado (o
outro Mandado de Se- Conselho) proibido de

gurança, em julho úl- acioná-lo vis-à-vis
timo para 574' alunos qualquer aluná matri­
das demais anuidades culado em seus cursos,

da Udesc. os quaistodos se bene-
ficiam da suspensão

Retificando o enten- até porque seria ilógico
dimento anterior, o que gerasse efeitos

Juiz Federal decidiu

que de acordo com a

sentença em maio pro­
talada, a Resolução
.03/77, do Conselho da

para uns e não para ou­
tros, quando a causa

de ileqalidade é a

�esma para todos".

Desde o início das

Agora, a Fesc terá que
devolver odinheiro que
os alunos pagaram
acima do máximo ofi­
ciai de 35 por cento.

Devido ao deferimento
do primeiro Mandado
de

.

Segurança, por
parte dos estudantes
da Escola Superior de
Medicina Veterinária
de Laqes, foi que as

demais faculdades do
mesmo grupo subordi­
nado à Fesc tomou ati­
tude idêntica,
utilizando-se dos
mesmos advogados.

A Fundação Educa­
cional de Santa Cata­
rina, órgão que man­

tém a Udesc, está proi­
bida de cobrar anuida­
des superiores a 35 por
cento em relação as de

1976, não só dos 700

alunos.que impetraram
Mandado de Segu­
rança, como também,
por extensão, de todos
os demais alunos ma­

triculados nas seis uni­
dades de ensino da
universidade estadual.
Esta decisão foi to-

. mada ontem pelo Sr.
Manoel Volkmer de

Castilho, Juiz Federal
de Santa Catarina, em

sentença proferida no

segundo mandado de

segurança impetrado
pelos alunos da Udesc,
pertencentes à Facul­
dade de Engenharia de
Joinville, Escola Supe­
rior de Administração e

Gerência, Escola Su-
perior de 'Educação ,Fí­
sica e Faculdade de

-Educaçáo, estas últi­
mas localizadas na Ca­

pital.

CURSOS
A agência de treinamento

do Senai de Itajaí, continua
ministrando uma série de

.

"

Senai fa�z pesquisa
nas indústrias para

-,

mesurar necessidades

/

Itajaí -(Sucursal) O de chefia, para varias em-

Departamento Regional do presas do município de Ita­

Serviço Nacional de jaí. Nesta última semana,

Aprendizagem Industrial' foram realizados três cur­

- SENAI - de S�nta Cata- sos.

rina, está realizando em Ita- Objetivando proporcio­
jaí, um .levantamento nar aos participantes "um

quali-quantítativo de força conjunto de técnicas capa­
de trabalho ocupadas pelas zes de tornar as reuniôes
indústrias deste município, mais proveitosas é eficien­
afim de detectar a mesura- tes na forma da condução, r

ção (medir) de suas neces- foi feito o curso liderança de
sidades. reuniões. O curso teve a du-
A pesquisa tem por fina-" ração de 10 horas e contou

lidade o planejamento de com elementos do quadro
cursos prioritários que de- de profissionais da firma
verão ser implantados no Equipesca do Sul S/A.
Centro de Treinamento de O segundo curso foi o de

Itajaí, e visará ainda, a iden- relações humanas no tra­

tificação da demanda de balho, que foi aplicado pelo
mão de obra a 'nível de se- método T.W.I. (consiste em

gundo grau, nos di vers os au Ias no interior da em­

setores como subsídio aos' presa J e desenvolvido na

planos do Senai, no que Companhia Catarinense de
concerne ii implantaçàodo Cimento Portland de Itajaí.
ensino profissionalizante. Participaram II superviso-

.

O levantamento 'será efe- res. O terceiro e último.
tuado junto às principais curso da semana foi o de
indústrias com mais de' 20 grupo de trabalho, no Rio

empregados, através' de de Janeiro. Foi indicado
uma equipe devidamente pela direção 'regional do'
treinada que' aplicará os Senai de , Santa Catarina e

formulários simples e obje- participarão técnicos do
tivos. Após a tabulação e tra- próprio serviço de aprendi­
tamento de dados, será ela- zagem industrial, De Itajaí,
borado um relatório sobre o está participando o profes­
levantamento efetuado.

. sor Laércio Knihs, diretor
da agência local. 6;; traha­
lhos serão desenvolvidos
no Departamento Nacional
do Senai no Rio de Janeiro.
O período é de 15 a 26 de

cursos na área "de técnicas agosto.

..�T��fL
""'�,.
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EDITAL DE CONCORRÊNCIA N° 03/77.

A Companhia Melhoramentos da Capital- COMCAP-,
empresa de economia mista municipal; com sede à Rua
Nereu Ramos nO 13, em Florianópolis - SC, leva aoconhe-

. cimento dos interessados que se acha aberta a CONCOR­
RÊNCIA N° 03177, panei apresentação de PROGRAMA DE
TRABALHO" - constante de PRbPOSTA TECNICA e PRO­
POSTA FINANCEIRA para elaboração do Projeto de Enge­
nharia para RECUPERAÇÁO DO FUNDO DEVALE 'N° 2'­
obra prevista nos estudos prelimin'ares do PROJETO
CURA CONTINENTE I - no Programa a ser.desenvolvido no

Estreito - Florianópolis - SC.
O prazo de entrega da "Documentação" e do "Pro-

. grama de Trabalho" vence às 16:00 (dezesseis) horas do
dia 12 (doze) de. setembro de 1977, devendo as mesmas

serem entregues na sede da COMCAP., mediante as condi­
ções constantes do respectivo Ed ital e seus anexos .

Cópias de Edital poderão ser adquiridas na sede da
COMCAP ao preço de'Cr$ 500,00 (quinhentos cruzeiros),
no horário comercial.

A D.lRETORIA

Florianópolis, 17 de agosto de 1977.

•

Exército comemora sua

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA .

DIRETORIA ESTAOUAL EM SANTA CATARINA
GRUPO EXEC'UTIVO DE ADMINISTRAÇÃO

SEÇÃO DE MATERIAL

TOMADA DE PREços N° 11/77

A V I S o

A Comissão de Licitação Permanente, constituída pela
Portaria nO 01, de 30.04.1976, do Chefe do GEAlDEMAI
SC., tania público para o conhecimento dos interessados:
que às 15 horas do dia 05 de setembro de 1977, recebera
propostas de firmas preliminarmente habilitadas (par. 2°
dos artigos 127 e 131 do Decreto Lei nO 200�67), para o

fornecimento de prod utos químicos e outros materiais

para laboratório, de acordo com o EDITAL; �fixado na

Portaria da DEMA/SC., e Seção de Comunicações. locali- ,

zadas à Rua Lacerda Coutinho, nO 6, em Florianópolis e no

Grupo Executivo de Administração, sito à Rua Joaquim"
Vaz, 1661, em São José.

'

Si'1O José, 18 de agosto de 1977
Luiz Morais
Presidente

semana com festividades
r-\'J

e retreta em Blumenau
Blumenau (Sucursal) - Uma retreta da Banda de Mú­

sica do 23° Batalhão de Infantaria, 'na Praça Dr.Blumenau,
a partirdas 20 horas, marcará o início hoje em Blumenau,
das comemorações da Semana do Exército, de acordo
com o programa divulgado esta semana pelo quartel 10-

.

cal. No domingo, serádisputada uma partida de futebol de
campo entre a Associação Médica de Blumenau e os ofi­
ciais da unidade, no campo db Gremio Esportivo Olím­
pico, com início às 9 horas, seguida de uma ch.urrascada
de confraternização.

Para segunda-feira, dia 22, está marcada a inauguração
de uma exposição de armamento e material da urridade,
numa promoção conjuntada Reitoria e DCE da Furb e 23°
BI, com início marcado para às 15 horas. Na terça-feira, a
unidade fará uma demonstração de ordem unida no Colé­
gio Pedro II e no dia 24, será disputada uma prova de

pedrestrianismo com início às 20 horas, na Alameda Rio
Branco, com a participação de atletas civis e militares .

O ponto alto das comemorações acontecerá no dia 25,
data de nascimento de Duque de Caxias, quando a partir
das 8 horas, o batalhão realizará uma solenidade cívico­
militar, que constará do hastearnenio da Bandeira Nacio­
nal, leitura da ordem do dia, colocação de flores no busto
de Caxias, entrega de medalhas à militares, juramento dos
oficiais promovidos ao primeiro posto, juramento à Ban­
deira pelos alunos dei NPOR e recrutas incorporados este
ano, cantõ do Hino Nacional e desfile da tropa em contí­
nência ao comandante da unidade, tenente-coronel, Luiz
Antonio Rech.
Ao mesmo tempo, o comando do23° Batalhão de Infan-

. taria, com a colaboração do Clube dos Diretores Lojistas e

Quarta Coordenadoria Regional de Educação, respecti­
vamente, promoverá urna exposição de vitrines nas prin­
cipais lojas da cidade e um concurso de redação focal i-

.

zando o tema "Caxias:', como figura de pacificação e

integ ração nacional. Durante todo o decorrer da semana,
oficiais da unidade realizaráo palestras sobre a vida de
Caxias e o Exército Brasileiro. No dia 25 ainda, o Sr.
Adolfo Luiz Altemburg proferirá na TV Coligadas uma

palestra sobre a personalidade do patrono do Exército.

, EDITAL DE CONVOCAÇÃO
CAMPING CLUBE SULBRASILEIRO

Ficam convidados os sócios do CAMPING CLUBE SUL·
BRASILEIRO para se reunirem em Assembléia Geral Ex­
traordinária a realizar-se no dia 30 de agosto de 1.977: as
10 horas, na sede social a rua Trajano na 18 - Florianópo­
lis - para deliberarem sobre o seguinte:

1) 'Escolha da nova ·diretoria
2) Lançamento dos títulos patrimoniais
3) Outros assuntos de interesse da sociedade.

Florianópolis, 17 de agosto de 1.971
A Diretoria

CENTRA.IS DE ABASTECIMENTO
DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A

CEASA·SC
.
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CO'NVOCAÇAO PARA A�S�MBLÉIA
GE.RAL EXTRAORDINARIA

Convocamos os Senhores Acionistas das Centrais de
. Abastecimento do, Estado de Santa Catarina SIA -

CEASA/SC para se 'reunirem em Àssembléia Geral Ex­
traordinaria, a realizar-se 'no dia 26 de agosto. de 1977 às
13,00 horas. na Secretaria da Agricultu ra e Abastecimento,
Edifrcio das Secretarias, 4° andar, à RIJa Tenente Silv.eira­
Florianopolis para tratar da seguinte ordem do dia:

1 - Reforma dos Estatutos para adaptá-lo a -nova Lei
das Sociedades Anônimas .: Lei nO 6.404.

:2 - Consti tuica o de Comissáo de Avaliação do terreno

para lnteqralizacao do Capital.
3 - Apreciacao do Laudo Técnico de Avaliação. do

terreno para Integralização do Capital.
'.

4 - Alteraçao dos Honorários da "Diretoria ..
5 - Qutros Assuntos Gerais,

. ,

Honanopoüst Su). "6 de agosto de 1977

ERICO FREDERICO GEBLER
Diretor Presidente da CEASAISC

....... ·comcap·...... comPAnHIA mELHORAmEnros DA CAPITAL

.
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EDITAL DE CONCORRÊNCIA:N° 02/77,
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EDITAL DE CONCORRÊNCIA N0 01/77

A Companhia Melhoramentos da Capital - COMCAP -,

empresa de economia 'mista munic-ipal, com sede à Rua
Nereu Ramos nO 13, em Florianópolis - SC, leva ao conhe­
cimento dos interessados que se acha abertaa CONCO'R­
RÊNCIA N° 02/77 para apresentação de '"PROGRAMA DE
TRABALHO" - constante de PROPOSTA TECNICA e PRO­
POSTA FINANCEIRA pa ra elaboraçáo do Projeto de Enge­
nharia para RECUPERAÇÃO DE AREA DE EROSAO'N°4-
obra prevista nos estudos preliminares do PROJETO
CURA CONTINENTE 1- no Prqgrama a serdesenvolvido no

Estreito ,- Florianópolis - SC.
O prazo de entrega da "Documentação" e do

..

Pro­

grama de Trabalho" vence às 16:00 (dezesseis) horas do
dia 06 (seis) de setembro de 1977, devendo as mesmas'
serem entregues na sede da COMCAP, mediante as condi­

ções constantes do respectivo Edital e seus anexos.

Cópias do Edital poderào ser adquiridas na s�de da
COMCAP ao preço de Cr$ 500,00 (quinhentos cruzeiros),

, no horário comercial., '

Florianópolis, 17 de agosto de 1977:

A DIRETORIA

. A Companhia Melhoramentos da Capital - COMCAP -,

empresa de economia mista municipal, com sede à Rua
Nereu Ramos nO'13, em Florianópolis - SC, leva ao conhe­
cimento dos interessados que se acha aberta a CONCOR­
RÊNCIA N° 01F77 para apresentação de ':PROGRAMA DE
TRABALHO' - constante de PROPOSTA TECNICA e PRO­
POSTA FINANCEIRA para elaboração do Projeto de Enge­
nharia para RECUPERAÇÁODOFUNDO DE VALE 'N° 1"­
obra prevista nos estudos preliminares do PROJETO'
CURA CONTINENTE I - no Programa a serdesenvolvido no

Estreito - Florianópolis - SC.
O prazo .de entrega da "Documentaçáo" e do "Pro­

grama de Trabalho" vence às 16:00 (dezesseis) horas do
-Ó. dia 05 (cinco) de setembro de 1977, devendo as mesmas

.
�·.serem entregues na sede da COMCAP, mediante as condi­
.cóes COnstantes .do respectivo Edital e seus anexos.

.

Cópias do Edital poderão ser adquiridas na sede da
COMCAP ao preço de Cr$ 500,00 (qüinhentos cruzeiros),
'no horário comercial.

.

Florianópolis, 17 de agosto 'de 1977.

A DIRETORIA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Polícia atribui a grupomaoista
a tentativa dematar Juan Carlos

Coronel é condenado

àmorte no. Zaire
do Zai re vão solicitar a

sua extradição. O outro
sentenciado é o coronel
Mampa Salamayi. O co­

municado oficial emi­
tido ontem diz que 219 #

militares' foram mortos,

Kinshasa - O ex­

chefe do Estado-Maior
das Forças de Infantaria
do Zaire e o deposto go­
vernadorda província de
Shaba foram sentencia­
dos à morte, ontem, por
um tribunal . especial,
que os declarou culpa­
dos de conspi rar contra
o Estado e de colaborar
com os 'invasores que
em março passado inva­
diram a região. As sen-

. tenças de morte são as

primeiras proferidas no

que, supõe-se, será uma

longa série de expurgos
de óficiais e altos fun­
cionários. Um dos con­

denados, o ex­

governador Mumguya
Mbenge, está atual­
mente na Bélgica e foi
sentenciado à revelia.
Em Kinshasa se infor­
mou que as autoridades

Madri - O Rei Juan Carlos continua suas férias en­

quanto a polícia investiga uma aparente tentativa de as­

sassinato do monarca, juntamente com sua mulher, a

Rainha Sofia, € o primeiro-ministro Adolfo Suarez. O aten­
tado fracassou por uma questão de minutos.
Apesar do sigilo que cerca as investigações, uma fonte

policial revelou que foi encontrada anteontem à noite uma
bomba plástica em local por onde o Rei, sua mulher e o

primeiro-ministro iam passar vmta minutos depois, na Ilha
·

de' Maiorca. A bomba tinha um mecanismo de tempo sin­
cronizado com a passagem prevista do Rei.
A polícia avisou a Juan Carlos e a viagem foi retardada

até que se retirasse a bomba, que explodiu 35 minutos
depois em um local descampado. O trajeto também foi
modificado. O Rei retornou ontem ao Clube Náutico de
Palma, a somente 50 metros do local onde havia sido
colocada a bomba, para visitar seu pai, o ex-pretendente
ao trono espanhol D. Juan de Borbon e Battenberq,
êonde de Barcelona. O iate do conde ancorou próximo ao

dá Rei.
É o primeiro atentado de que se tem conhecimento

contra o Rei, desde que foi coroado, há 21 meses, depois
da morte do general Francisco Franco. No palácio, não
foram feitos comentários, nem no gabinete de Suarez.

Os jornais infcirmar:n que a polícia suspeita da Organi-
zação Maoista Grapo, grupo que sequestrou um dos as­

.

sessores do Rei em dezembro passado. Alguns de seus

membros teriam sida vistos .em Palma horas antes da
descoberta da bomba.
VISITA ADIADA

A esperada visita do Rei Juan Carlos à Nicarágua será
transferida para urna data oportuna devido ,ao estado de
saúde do presidente nicaraguense Anastasio Somoza, in­
formou ontem O. Ministério do Exterior.

O Rei, acompanhado d.e sua mulher, a Rainha Sofia, e

de outras altas personalidades espanholas, visitaria a Ni­
carágua nos dias 13 e 14 de setembro, dentro do quadro
de uma viagem que os monarcas espanhóis farão à Vene­
zuela e à América Central, entre 7 e 18 do próximo mês.

O Ministério assinalou que a viagem dos reis à Nicará­
gua se realizará futuramente, quando o presidente So­
moza estiver restabelecido de sua afecção cardíaca.

O cancelamento da visita foi pedido pelas autoridades
nicaraguenses, depois de o presidente Somoza manifes­
tar o desejo de presidir com os reis todos os atos que
haviam sido programados. Somoza se acha atualmente
hospitalizado no Instituto de Cardiologia de Miami, onde
se recupera de uma insuficiência coronária.

sem mencionar as bai­
xas entre civis ou as dos
invasores. O presidente
Mobutu Sese Seko or­

denou ao seu Estado­
Maior que prepare um

informe oficial deta­
lhado sobre as opera­
ções militares durante a

guerra, Outros oficiais e

altos funcionários estão
presos, entre eles Nguza
Karl I Bond, ex-ministro
do Exterior e o número
dois do regime, cuja des­
tituição e prisào, sábado
passado, surpreendeu
os círculos diplomáticos
desta capital.

..

Juan Carlos: continuando as férias,

Mas o primeiro-ministro, que.retornou anteontem à noite
à capital espanhola' depois de conferenciar com o Rei,
disse aos repórteres, antes de parti r, que o atentado talvez
fosse obra de' extremistas decididos a 'permanecer

à

margem da sociedade".

A visita' de Todman a MontevidéuChanceler da

'De ParisFrança fica reitos humanos, Anistia Inter­

nacional, com sede em Lon­
dres, diz que se recorreu à tor­

tura contra alguns presos polí­
ticos, o que o governo uru­

guaio nega, atribuindo a acu­

sação a uma "campanha de

desprestígio", Na semana pas­
sada, os. militares anunciaram
a realização de eleições em

1981, pela primeira vez erntü

anos, mas nela só poderão par­
ticipar os partidos tradicionais
(Blanco e Colorado) de

centro-direita, e não os da es­

querda,

No Uruguai, os mititares..
após uma longa e sangrenta
luta contra os guerrilheiros ur­

banos tuparnaros, deram um

golpe de estado em junho de

1973,
. dissolvendo o Con­

gresso, cancelando toda a ati­

vidade política e sindical, im­

pondo censura à imprensa,

três milhões de dólares em perdeu muitas de· suas liber­

ajuda militar devido ,à questão dades.
dos direitos humanos, Porta- Todman chegou ontem pro­
vozes oficiais disseram que cedente do Paraguai, onde de­

Todman se reuniu com o pre- clarou numa entrevista cole­

sidente Aparteio Mendez, de tiva que os governos devem
72 anos, que é uma figura sem garantir a sequrança dentro da

poder, e com os comandantes lei e não prendendo pessoas
das três armas, que detêm o fora da lei. Essà pareceu uma

poder real. Não se conhecem alusão aos quatro países in­
detalhes do que foi discutido, cluídos em seu gi ro - Uruguai,
mas fala-se que as discussões Chile, Paraguai e Argentina -

se centraram nos direitos hu- cujos governos foram todos
manos e de como o Uruguai, acusados de fazer prisões íle­
antes conhecido como "a qais. Todman retorna hoje ao

Suiça da América Latina",' seu país.

Montevidéu - O Secretário
de Estado Adjunto dos Esta­
dos Unidos para Assuntos In­

terarnericanos, Terence Tod­
man, se reuniu com líderes do
Uruguai, País que já foi um

modelo de ·democracia na

América Latina e é agora go­
vernado por militares, sendo
alvo de acusações de viola­

ções dos direitos humanos.
As relações entre Washing­

ton e Montevidéu .estào tensas
há mais de um ano, depois que
o Congresso Norte-americano
ordenou o cancelamento de

irritado com Cardi", o carimbador.
protestos 8utro dia falei aqui em Pjerre Cardin e quase levei uma

surra. Me deixaram com cara de índio. "II est un pure tirn­
breur!", o que quer dizer mais ou menos que ele é um mero

carirnbador daquilo que to�o mundo faz para ele, neste todo
mundo incluído Uganda, Daomé, Camarões, que sabia lá meu
interlocutor. "Paraguai também", não disse, mas pensei. E eu

não falava com amadores: M. Evans é comprador do maga"
zine Harrods, de Londres, baseado em Paris. Sua tese é a de

que o tempo da alta costura acabou, morreu. Nem todos os

sibaritas árabes reunidos poderiam pagar a confecção arte­

sanal dos 100.000 a 200.000 vestidos que saem atualmente
das "rnaisons" de Paris - mas daí a autorizar o uso da sua

marca em cuecas da Sornália, chocolates niqerianosou sus­

pensóriosdo Gabão, é uma outra história. E Pierre Cardin. o

próprio, sabe que avacalhou a guerra. Neste verão, por
exemplo, introduziu a novidade de cobrar 50 francos por
cabeça pelo direito de assistir-ao desfile de suas coleções.
Seus colegas tiveram 'enxaquecas.
Diz Cardin ao Paris Match: "Eu os ignoro. Eles não me

interessam. E\.J trabalho muito para ter tempo de me meter nos

negócios dos outros". E vai à forra: "Uma apresentação de
uma coleção é um espetáculo e não há nada de escandaloso
em cobrar 50 francos por um espetáculo. Eu conheço coisas
mais escandalosas no meio da alta costura ...

"

Essas coisas escandalosas, segundo Cardin, são o "travai!
au noir" de pobres costureiras que, em pardieiros espanto-:
sos, trabalham como cães por salários ridículos'.'. E ele nào.se
detém: anuncia a mudança de ramo de um de seus principais
pontos em Paris, a boutique do 118 do Faubourg de Saint
Honoré, que passará a vender móveis "extremamente caros".
Ele acha que os ricos devem sustentar o t.rabalho daqueles
que têm talento e, pragmatizando a assertiva, fala de sua nova

invenção: "Lá eu terei uma linha de móveis-escultura criados
por artistas.internacionais que eu mesmo escolho, Acada três
meses, organizarei uma exposição de urn artista diferente".
Naturalmente que este mecenato será 'suportado, creio eu,

por entradas pagas e também, é Cardin quem diz, por uma
grande loja de 1.600m2 na rue de Rivoli, onde venderá móveis
"mais comerciais". Aqueles do '�carimbo".
Este mago do "marketing" não conta com a simpatia da

imprensa. Dando um balanço nos resultados de sete anos do
seu "Space Cardin", não se esquece de frisar que recolheu
seus melhores estímulos da circunstância de que a imprensa
era contra o empreendimento. E ainda agora a desafia, do alto
de sua fantástica 'autosuficiência: "Se eu sou uma estrela?

Segundo um jornalista americano, eu sou uma das maiores
estrelas do f"!1undo -".Sou reconhecido na rua .em toda parte,
seja na Arábia Saud ita, seja no Japão, seja em Katar. Um dia,
escreveram sobre mim - menos conhecido do que N-apoleão,
mais corihecido que De Gaulle - eu acho que é isso".
É mesmo. /

Dar-Es-Subam, Tanzânia - O mi­
nistro francês de Relações 'Exterio­
res, Louis de Guiringaud, ameaçou
cancelar.sua visita de quatro dias à
Tanzânia, ind.ignado com a rnani­
testaçáo: de protesto estudanti I
com que foi recebido. Guiringaud,
que realiza a última etapa de uma

viagem por quatro países africa­
nos, em que tenta destacar o inte­
resse da França em ampliar seus
laços tradicionais com a Africa, foi
recebido no aeroporto por cerca de
200 estudantes da Universidade de

Dar-Es-Sabam, que protestaram
pela venda de armas francesas ao

regime de minoria branca da Africa
do Sul.

proibindo todos os grupos.
marxistas, prendendo milha­

res de dissidentes e despindo
.

o presidente civil de todos os

seus poderes.
A agência defensora dos di-

No Uruguai,·· há um prisioneiro político
.

. ,'.

para. cada grupo' de quinhentas pessoas.
Loqo depois do desembarque,

Guiringaud falou ao ministro de �­

lações Exteriores Ben Mkapa, que
foi recebê-lo. "Se você não puder
fazer com que isto termine, encer­
rarei logo a minha visita". Os estu­
dantes 'empunhavam cartazes em

francês e inglês que diziam:

"França, chega de armar o pior
.' inimigo da Africa ... ·Cantavam hinos

de "Chega de criar p rh%(em as.
"

Pouco depois da chegada do mi­
nistro trancês.os estudantes ultra­

passaram os cordões policiais e

cercaram o aparelho.

opressor" no norte da Ir­
landa.

Fez um apelo à cruz ver­
melha internacional para
que, investigue os métodos
semelhantes de tortura e

interrogatório na Mrica do

Sul, Uruguai, Uganda,
Chile, Paraguai, Brasil, Ar�
gentina e Oriente Médio,
Whintaker, . que também
preside o grupo da ONU
sobre escravatura, pediu
aoorganismo para duplicar
esforços, já que, segundo
disse, as violações de direi­
tos estariam acontecendo
'em todos os continentes e

sob todos os sistemas polí­
ticos".

- A Europa não fica imune
às violações. Guardas ar­

mados contín uarn 'ti ispa­
rando e matando famílias
que procuram fugir ·da·
Alernan ha Oriental", decla­
rou Ben Whitaket', con­

cluindo que defensores
dos direitos humanos têm.
sido privados desses direi­
tos na Checoslováquia e

em outras nações, contra­
riando a declaraçáo de

Helsinqui.

Genebra _:_ O' Uruguai
tem a mais alta proporção
de prisionei ros pai íticos
que se conhece no mundo,
d.eclarou ontem um fun­

cionário do Comitê de

Direitos Humanos' das

Nações Unidas.
O ex-ministro do
governo britânico Ben Whi­
taker disse que o número
de prisioneiros políticos no

Quando Guiringaud se dirigia ao Uruguai eleva-se numa
salão de recepção para uma entre- proporção de um para cada
vista à imprensa, foi interceptado grupo de 500 habitantes e
pelos estudantes por alguns mo- que' do total" da populaçãomentos. Pou co depoi s se afasta-

·

ram pacificamente para dar passa- de três milhões, mais de

gem ao visitante e sua comitiva. quatrocentas mil pessoas
"Até agora, visitei três países afri- já fugiram para o exílio
canos e esta é a primeira vez que desde 1973. Whitaker suge-tenho este tipo de recepção", afir-
mou Guiringaud. E, apontando riu que as investigações a

para Mkapa, disse: "E isso é de que o Chile está sendo
responsabilidade sua". submetido atualmente pe-
Guiringaud disse várias vezes em Ias Nações U nídas sejamvoz alta: "Sou um representânte da

França. Não fui recebido assim em estendidas a outros países
nenhum outro lugar". Depoisde 10 sul-americanos. Assinalou

.\ minutos, Mkapa conseguiu especificamente que' Ar-
convencê-lo a entrar no carro que o

.gentina e Cuba, onde, res­levaria até o centro da cidade. Os
estudantes continuaram com sua pectivarnente, uma de cada
maniiestação. O ministro francês, mil e duzentas pessoas e

que permanecerá na Tanzânia até uma de cada mil e oitocen-'
domingo, já visitou o Quênia, Zârn-

tas são prisioneiros políti-
, bia e Moçambique, onde declarou

que a França nào se preocupa só COSo No 'Chile, a proporção
com suas ex-colônias no continente. é de um para cada dois mil

poder no Uruguai, em 73,
foram registrados pelo
menos 22 casos de pessoas
torturadas até a morte.

Além disso, atualmente
uma pessoa suspeita de

"idéias inaceitáveis" pode
ser punida com até 10 anos
de prisão. Segundo a sUQ­
comissão, há evidência de

'violações policiais, in­
cluindo torturas e assassi­
natos" .. no Uruguai, Chile,
Argentina e Paraguai. Whi­
taker, ex-ministro de de­
senvolvimento exterior da
Grã-Breta.nha, declarara
anteriormente que pes­
soalmente lamenta "a tor­

tura e o interroQatório

habitantes. Whitaker re"

presenta o Reino Unido na

sub-comissão de discrimi­
nação e proteção de mino­

rias, que se reúne nesta ci­
dade com a participação de
26 membros da ONU.

O funcionário manifes­
tou que desde' que o go�
vemo militar assumiu o

Refugiado
fala de

qúe circule. Mas o 'presidente
Jimmy Carter é o "diácono". O

ex-presidente Gerald Ford era

a "chave mestra", Richard
Nixon era conhecido por "Ho­
lofote". Lyndon Johnson em

seutempo de presidente era

conhecido. como "Voluntário"
e John Kennedy como "Lan­
ceiro", Estes são os nomes

que fazem parte do serviço se­

creto, usados para identificara
família presidencial e os ofi­
ciais do primeiro escalão.

Agee, o ex-agente da CIA que
revelou segredos dos Estados
Unidos num controvertido
livro. Agee, expulso da Ingla­
terra em junho passado, foi
preso anteontem à noite em

Boulogne e levado para a fron­
teira belga, segundo um co-

Agora vocepodecontar
.

com agenteemfuzilamentos

-em Uganda
MINISTÉRIO DO EXÉRCITO

III EXÉRCITO
sa RM/DE * GL Cat

.
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municado oficial. Acrescenta
que o ex-agente da CIA não é

. desejado na França "por
causa de suas atividades pas­
sadas e pelas consequências
que algumas de, suas ativida­
des atuais poderiam suscitar.
nas relações .que a França
mantém com certos países
amigos". Agee viveu' aberta-

Nairobi, Quênia - O tenente

Stephen Mutengo, que deser­
tou do Exército ugandense,
refugiando-se no Quênia, as­

segurou que viu serem fuzila­
dos o teatrólogo John Male,
autor da peça "O Despacho

, está vazio", juntamente com'
, Mark Seputiba, subsecretário

do Ministério da Cultura que
pretendeu 'encená-Ia, e Dan
Kintu, diretor do Teatro Nacio-

...
nal de Uganda. É que a peça

,,!, sugeria ser Uganda um pais
sem nenhum dirigente popu-

•

lar, o que foi. interpretado por
Idi Amin como um insulto ao

presidente. Segundo a versão
do refugiado, na ocasião
foram executados também
quatro contrabandistas de

café, cujos cadáveres deve­
riam ser jogados aos crocodi­
los no Rio Nilo. Mutengo, po­
rém, recusou-se a cumprir a

ordem.

Alnaadína-Ba
.Rua João Branco, 13

EDITAL DE TOMADA
DE PREÇOS N° 03/77

As pessoas que criam esses

nomes, empregados da agên­
cia de comunicação da Casa
Branca, são reticentes para
falar sobre o assunto, já que
eles são criados por motivos
.de segurança. Mas um porta­
voz diz: Bert Lance, o homem
grande que se-rve ao presi­
dente como diretor de orça­
mento, não é conhecido como

"Durnbo", apesardo noticiário
que afirma isso, Ele queria se

referir ao noticiário recente de
um jornal, citando a transmis­
são de uma emissora de rádio,

Acham-se abertas as inscrições até às 10:00 horas do dia

30 de agosto de 1.977, para fornecimento de carne bovina,

frangos e pães-de trigo para esta Unidade, pelo prazo de 90

(noventa) dias,"a partir de 1 ° de outubro de 1.977.

LOCAL: Quartel do'63° Batalhão de Infantaria

Rua Gaspar Dutra nO 370 - Estreito - Fpolis
.

HORÁRIO: Das ô8:00 às 11 :00 horas e

das 13:30 às 17:00 horas

INFORMAÇÕES: a) Capital Social mínimo de Cr$

40.000,00
b) Os esclarecimentos'necessários serão prestados no

local acima com o Presidente da Cómissão de Licitação;
c) O Edital acha-se a dtsposlçáo dos interessados nesta

Unidade.
ENTREGA DAS PROPOSTAS: Até às 09:00 horas do dia

08 de setembro de 1.977
. ,

.

.

ABÊRTURA DAS PROPOSTAS: As 10:00 horas do dia 08

de setembro de 1.977.

Quartel em Florianópolis-SC, 17 de agosto de 1.977

ADOLFO PLÁCIDO DOS SANTOS GOMES - CAP

PRES, COMIS. LICITAÇÃO

mente em Paris e na semana

passada disse nunia entrevista
que prepara um livro sobre a

intervenção da CIA na Europa
Ocidental. Também anunciou
a publicação de uma lista de
"todas as organizações e pes­
soas" que mantêm vínculos
com a CIA.

.

Jitaún,,-Ba
Rua 2,de Julho, 68

"'i'

Asmaisnovasagênciasdo.0 apelido
,

segundo a qual dois agentes
que assistiam aos preparativos
de Carter para uma partida de
tênis disseram: "O Diácono e o

Dumbo já estão na quadra". A
lísta consiste num livro organi­
zado pelo Comitê de Comuni­
cações Eletrônicas Militares
do Departamento de Defesa.
Ele contém centenas de pala­
vras que são "faciimente com-'
preendidas e pronunciáveis e

que não têm conotação inde­
sejável" e que foram o con­

junto de apelidos de pessoas
importantes do governo, cujas
atividades devem ser mantidas
em segredq,por motivos de se­
gurança,

de Jimmy
França
deporta
PhiIlp
Agee

Carter: \

A

(ONOMI(O
OBanco dagente.

I!�Diácono"·
/

Paris - O ministro do Inte- Washington - Este não é o

rior infor.mou ontem que o go- tipo de informação que o go­
verno francês deportou Philip verno norte-americano goste
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};")/,,/r'r Heis, r('''''/)('II O
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A recente presenca do
Ministro Rangel Re;s em

Santa Catarina proporcIO­
nal) a assinat/)ra de impor­
tantes convênios entre o

Ministerio do Interior e �e­

tores empenhados na éxe­
c/)çao de projetos referen­
tes a ooras nos setores da
siderurgia, carboq/)ímica,
desenvolvimento /)rbano e

micro-'regional e'infraestr/)­
t/)ra flsica e, /)rbana de
Santa Catarina,

Em solenidade efet/)ada
na Assembleia Legislativa
e à q/)al comparece/) o Go­
vernador Konder Reis: o

Milllstro Rangel, ReiS assI­

no/) convênios pelos q/)ais
o Governo Federal acorre
com a importância de Cr$
20.638.10950, visando a

concretização do projeto
do litoral S/)I catarinense e

Interessando, alem do Mi­
nisterio do -Interior, o Go­
verno do Estado, a SUDE­
SUL e o BRDE.

Próieto Litoral
tatlva do Governo do eS­
tado e os anseios pop/)Ia­
res em torno do projeto das
obras dos setores da side­

(/)rgia, permite o regozija
com qve devemos sa/)dar
o advento de /)ma fase
nova no evolver da ind/)s­
tria do car'vão catarinense.
Pondo de manifesto as

atenções_ do Governo Fe-,
deral, voltadas para às rei:

vindicações de Santa Ca­
tarina, vale esse acontecI­
mento como uma tranqüili-
zadora reafirmação de q/)e,
lamaern ÇJ nosso Estado,
dando t/)do de se/) esforço
no proposito d/)ma efi­
ciente participação na

at/)al prop/)Isão do País
para mais felizes dias, cor­
responda a q/)anto df::: nos

espera a Nação na s/)a

ininter(/)pta contin/)/dade
historica, entre as demais
soberanias m/)ndiais,

� ,f '.,.
.' �
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sul-c'atarinense
física e /)r6ana do Distrito
Industrial e c/)jo valor se

eleva a Cr$ 9 688 i09,50
Como se vê, estão aber­

tas para a Região S/)I do
Estado perspectivas ex­
traordinariamente anima-

. doras, q/)e fazem justiça ao
espírito progressista da

gente s/)Iina catarinense,
O ampáro à sidewrgia

significa imenso passo no

desenvolvimento duma
Região q/)e de há m/)itb

ag/)ardava compensações
ao trabalho com q/)e tem

contrib/)ido· para a cons­

tante expansao estad/)al
Já agora, a visita do Mi- ,

nistro R?ngel Rei{J, expec-

Por essa ocasião, o Mi­
nistro do Interíor, fazendo
referências à implantação
da Usina Siderúrgica do
5/)1 do nosso Estado, de­
clarou q/)e o projeto tem
recebido todo o apoio de'
seu Ministerio, por enten­
der ele q/)e trara m/)itos
beneficios à Região Su/" e
anunciou q/)e a construção
da USina ja foi a/)Iorizada
pelo Presidente da Repu-
blica, em portaria do Con­
selho Sidewrgico Nacio­
nal, devendo paralela­
mente ser implantada /)ma

/)sina de gaseificação do
carvao, a q/)al proporcio­
nara a obtençào do gás
para a red/)çào do minério,
com aproveitamento em

toda a região carbonífera,
Sào revelações ofi­

cialmente feitas e q/)e vêm
ao encontro das melhores
aspirações catarinenses,
eVidenciando q/)e efetíva­

rr:_ente chego/) a vez do S/)I
de Santa Catarina, q/)ando
ig/)almente- se verifica o

testemunho duma feliz cor­
respo'ndência ao esforço
de nossa gente e do Go­
verno estad/)al para /)ma

coopera�ào sempre mais
positiva ao plano do de­
senvolvimento nacional:

Entre as obras q/)e estão
sendo objeto das provi­
dências at/)ais estão as de
eq/)ipamento com/)nitário
na cidade de Imbit/)ba, in­
tegrantes da infraestwturà

/)i{/ ,'/I{ II"C I"ulcrri IlIcmr liehl I'lIergill e .li i r\,1I 1)('.1'­
S"III L', 1IIIIII)L'II1 "UI' /lleio dI' IIl1/teriois (/!!r"('olll,l'
.fi'r/'(), "\,/), IIl11dl'Ím e /IIdllis dc U/lI li lUri/) gcmt:
,\luilo hOIJ/ rli{/ 1/(1 rllJ/"r C II cidll sl:n/illlellllll, P"rlc
/',ill)III',

Arles

,

. ". 1)1 i" ,'III '1111' se CI,'c"lI/mrri lili/is IIlcIlCio,)'o, Cllida-,'� ,"so, ,'/lllir('elld('{lor c nll/is ('unf/llntl' 1'11/ si /l1I'S/lIU,
Jcui, 1(11111)(;/11, 1)//11 hal)ilic!adei'rríliL'(1 L' e,\'ccII

1:J'l'a.
'

Touro COlllllrlO, L'rlll' IWI'/gos de IIcldelllcs rcllldo/{ad/)s
,'OI/{ .filg" r' elL'fricirl{/de, '

, '

--------------1-----
'

,

(jjj
Prc!'a ('('li 1111-.1'(' cOlltra os jierigosde escôndlllus"illjlÍ­
riils I' p,.,.rllI rll' re'I)/t!lIçÚo "or i/limigos 011 fitls�)'I'

'

(l//ligo,l, '{('ui, Irl/lIl)('I!I, c/e en{n:/lfara!gu/ls ('Iii/)(Im­
,'os, II/II' pmlcuio'sc/' solucio/lrulos ('UI7f i/ltclig(�nciu,
SII('('Ss/I p/'/lf/ssi/l/lul c III/lOrOS'!,

Gêmeos

I

SlIil!" sd",'io/l"�' IIS'I/OC{/S (/!lIi:,ades, c[i_fe u t',iO";/I-1 \

,'III, C /I{/O rI"sculdc dI' SI{(lsjI/W/lÇ{/S, Opl/XO e l)(Jm,
1'111/'1'1'11110, ris t'illgells, " COIIlIIlIÍCUÇÚO, ri e!C(;(IÇÚO I
1/llIll'rilll, ri cirlll sC/lti.llle/ltul, 1/I/lO/'{/S{11' jil/lliliar,

Gustavo Neves

Câncer -----�-�---:----------;:.,-----'-----'c luhc '1--------
Composto com muito ca­

picho, temos em mãos o Jor­
nal do CRICIÚMA' CLUB

, que apresenta a seus associa­
dos o trabalho da Diretoria
s{;b a Presidência de Rogério
Peressoni de Castro,

retoria do TABAJARA
TÊNIS CLUBE de Blume­
nau, para o pelíodo de 77n9
Jorge Luiz Buechler é o Pre­
sidente, tendo com� compa­
nheiros de trabalho as mais
re'presentativas figuras do
mundo Sodal da Cidade, de
Blumenau,

gi'ande Corpo social do \'ete­
ran()� tudo fazenl para () cons­

tante desenvolvimento,
PAULO LANGE recebeu o

Título das mãos do Dr, Jorge
Bornhausen e JOEL \IOURA
do Dr, Aurélio Remor,

-0-

\luito comentado o sucesso

do Jantar t' do Baile Branco,
que a .... �jl),t!araln ú passagetn
dos lO,,)" .III'OS do CLUBE
DOZE,

,

LI/I'(I/llmui, IIcslc rliu, ulgu/ls ellll}({m,'os e (1III'st"es
P(l/' ('(IIISII rll' SI/II ".\'I'essit'u (1II1hi,'úo, illdel)('Il("�lIciu
"(lI'gl/lI", pcssolIl, Todllt'ill, sc/'Ii hC11I sucedido /lOS

/l1'g,,;ci(ls, "O Iml)//I/'" I' II{/S, CUlllluistllS dc scus

idmi.,',
Leào

,

Vúrios fatos e acontecimentos
do Clube com o devido des­
t<lque, nos dão oportunidade
de sentir a preocupação dos
dirigentes de dotar aquela so­

ciedade, de todos os atrativos
necessários a que os associa­
dos desfmtem momentos de
lazer e entretenimento,

Daqui os nossos cumprimen­
tos,

/)i" 1'111 '/'1<' lerri l)({sl"lIl(' ('xit" IIU rlefi's{/ dc S('IIS

dirl'il"s, I/'ill/lfitrrt 1I0S "sslllllos leguis�' c/lt{/Iml{/rli
l}/'{j,I'I)('UI 1"III,"rCI'IIr1iIlW/llos, '{c/'Ii, (Iilltla, lihcrc/ur/I'
ri,. 1iL'IISIIl/l('ll/os e_l)nlll'�'{/ CIII suus c/'e/lçus, T"duciu,
lIIio S{' precipit(',

-0-

PAULO LANCE e JOEL
MOURA, são os sócios do
CLUPE DOZE DE
AGOSTO qUI' durante o Jan­
tar Comemorativo ao J 05°
Aniv�rsário de Fundação do
Clube, receberam Títulos de
Sócios Remidos, pelos seus

,

:35 ,mos de efetiva contribu i­
çüo,
Homenagem justa, aqueles
que, ju,ntamente ('om o

Virgem
Um dos pontos altos dos aCI,n­
t�cimentos foi a transll1is.�úo
de faixas das Rainhas, quando
CYNTHIA SILVEIRA DE
SOUZA GAROFALLIS,
passou-a a sua ,Sucessora

VÂNIA MARlÁ CARRIÇO
D1;: OLIVEIRA,

Pcrfur!J"ç'lies CIII IISSl/lllos nlOIl('/lirios csltl/) p/'('ris­
los Illlru ('01'(' logo IÍs jlrillll'ir"s'!wl'I/,l' dl'sll' tlill, As
dispullls CIIIII II Justiçll (/ecerúll se/' LTillldllS, h('lll
i'lIl1/() 11.1" cllisl/S lin:illrlicillis IIU SCII cllrriler, Lrilo
proflssi/){{1I1 c fillllllcciru (/ I{//'d(',

Li bra -0-

No último dia 29 de Julho, foi
eleita e empossada a nova Di-

Di{/ C /II 'i I/(' de(,l'ui I' {{fi'l'{{ I" r (/ Igll 11111 s crific" s I' 01'0-
si,'iies Ilo/' Ji{/rlc de {{lIlirus r/e '1'11111'11 c Lilil'l/, Ecill' II
t'iJl'Il'ilCi" L' "j" 1'11111 IIlilllislllll I' CII{{f/f/lI,'(1 ('III si �llIe
s{/irá l'r'lIcl'du/', UtilllU 1111 ,/I{{U/, I' lIii 11'111)((/1/(/,Escorpiào SECRETARIA

DOS TRANSPORTES E OBRAS

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS
DE RODAGEM. _

DO ESTADO DE SANTA CATARINA

.\'I'stl' di(/�cunf/I' dCSC/)/Ij/III1.r!1I lIu IIles/llll te III 1'",
Ji/'illl'Íptr/lIIl'lIl(' 1'/lISL' /mllllldo dI' S,í('ÍII,I, c/'illd"s 1It1

elllp/'I'glldlls, Plldcril/lll "I!IIs{//' de .1'1111 Ilu(/ fi;, BOII
,\'IlIidc ,íti/llu j7u,\'{) {/<'I 11I111Ir, 1/ cill{/ SIlCill1 (' li':"j/ssiu­
{{III,

Sagitário

AVISO DE LICITAÇÃO
Alglllnlls des"(,I'II,'''S, dl',I'I/I'nlUllill I' 1/111'.1'/';".1' li li sei"
jillllÍli,,/', Lcile 1',l'II/llIr-sl', Jlllis IlIdu serli slllucill­
lIadll (/ C/)lltI'II10', StlCI'SSO I/(IS csrudlls, 1111,\' i{{('cslig,,­

ç'leSC IIL'Slllli,I'{/S, Cllirledll.>iíllidcl'd('slI{/ /'(,plltIlÇáll,

o DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DE SANTA CATARINA, atra­
vés do GRUPO EXECUTIVO DE LICITAÇÕES (GEL), leva ao conhecimento dos

interessados, que se acha aberta a TOMADA DE PREÇOS EDITAL N° 76/77, para
fornecimento de MATERIAL DE LABORATORIO, com prazo de entrega das propos­
tas até as 15,00 (quinze) horas do dia 30 de agosto de 1977, no Protocolo Geral do

DER-SC, situado no 70, andar do Edificio das Diretorias, em. Florianópolis,
Cópia do referido Edital e maiores esclarecimentos serào obtidos junt9 ao,GEL,

,no endereço acima mencionado,
'

Capricórnio

j'\'itu fillal/cciro. UU.\" lIcj..!,(icios, ('/lI presa ....' (' (' ....'Pcculll­
,'lics rdllciulI"dll,l' '('(illI li cU/lII'/'do dI' jl'rros, riços,
1I11111'/'iuis In'li,'os, /I/('ll/is,1' II'O('IIS ill['('IIÇ''''S, Tcui
,I'II('I'S"" '11'11 1/llIur, 111/ ridll sl'"li�llelll{/1 e:fitllli/i,,/',Aquár'io DER-SC, em Florianópolis, 11 de agosto de 1977,

EngO Civil Osny' Berretta
Chefe do GEL

:1,1 '/'II'sll"'S, "I/'ilu" e dislllll{/s 1'0111 l'Í�,illl/(/s Otl Jill­

rOl/tc.'!. jJor('(IIISU di' l'.'....cTitus ulIl('tfgi()s� dCl"l'rúo SL'I".t
,Ti/UII", Ill'slc dill, H""1 {,1I11/lIdll, 1/11 111/111('11 lo d(' .1'11(/
SlIlIdc, (fI' SI'IIS c"IIIII'I'iIIlClllus prufh,liulI"is r' dI' SUIl
lui/ii/id{/de, I'u,f,' '"I11i/',

' ,

EngO Civil Aldo de Oliveira Novo
Diretor de Pesquisas

Peixes

CRAVOS, ESPINHAS, FURUNCl,JLOSES e outras ilnormalidades da pele Ja nao sào
mais problemas, Agora eXIste no Brasil ACNESPIM comprimIdos ACNESPIM - com­

, pr/mldos _ }Ol testado nas melhores clinicas espeCIalIzadas da Europa durélnte 9 anos com
resultados "ensaClOnaIS. ACNESPIM - comprimidos _ nas farmacias e drogarias,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Um oumo pretexto para presentear adultos
e cllanças. "Os Sal tim buucus. '

de Sergio Bardot/J. tradljzido
•

e adaptado do italiano por Chico Boeroue
de Holanda. Disco lançado recentemente

pela gravq_doro Phonogram em que e

'narrada a historia de quatro bichos c;ue

fogem de seus patrões em busca

da liberdade e de uma vida em comum ..

Os fortes acordes das canções
r Todos juntos somos fortes/Somos flecha

.

e somos arco/Todos nós no mesmo barco/
Não há) nada pra terr;er") soam

alem da simples solidariedade animal.

,A polêmica
que o teatro
novo/leva
aoTAC
. Desde ontem está no Teatro
Álvaro de Carvalho, a peça
", Mesa Grande", de Clécio Es-
pezim, com o Grupo Pesquisa
Teatro Novo da Universidade
Federal de Santa Catarina.
Sempre nohorário das 21 'ho­
ras, ficará em cartaz até do­
mingo. Os ingressos têm o

preço único de Cr$ 10.00..
Sequndo a diretora da peça,

::;armen Lúcia Fossarí, Mesa
Grande é·"um texto de situa­
ções vivenciais. descreve fatos
corriqueiros com tanta nitidez,
que ao espectador menos

atento, dará impressão de se

tratar de teatro absurdo".' Ela
comenta que )'0 teatro univer­
sitárto-nào pode se resumir a

montagens de peças de lon­

;Jínquos e imortais teatrólogos
clássicos que pouco se identi­
ficam com os nossos dias.
atuais". exoticando porque es­

tão apresentando u ma peça de
'um universitário, montada por
universitários.

O autor -que também inter­

preta um persoriaqern diz que
"tenho consciência que Mesa,
Grande traz um espaço aberto

para muitas interpretações,
.

.
talvez pela situação. com que o
texto p apresenta. Dez perso­
nagens formam uma grande
mesa, relatam e delatam uma

. situação presente. Fala muito
do nosso cotidiano. Cada

_t_rase traz muita poesia"
Acrescenta: "depositei .neste
texto certas p,retensões e. con­
fessou que fui feliz". Participa
também da peça,· o conjunto
musical V-Zero.

•

Uma estréia
nacional
hoje em

.loínville
• 'Vem Contudo", peça de
Enio Gonçalves, estréia nacio­
nalmente hoje às 20h30min,
em Joinville', na' Sociedade
Harmonia Lyra. Os ingressos
estão à venda na Secretaria da
Sociedade aos preços de Cr$
30,00 para os sócios da Lyra e

Cr$ 50,00 para o público em

geral. A direção da peça é de
Kiko Jaezz; visual de Abelardo
Alves Neto; m u-

sisa de Celso, Osó-.
rio e Bento; filmes de Valter

Ouaglia e Os atores são: Enio

Gonçalves e Maria Isabel de

Lizandra (dupla da novela

Cheque Mate). I
Mais Teatro em Joinville:

dia 2 de setembro, às
20h30min, na Sociedade, Flo­
resta, "Alzira Pawer", de Anto­
nio Bival, trági-comédia es­

crita no auge do Women's
Lib", com Lota Mancada -

prêmio "Gralha Azul" de me­

lhor atriz em 75/76 -, e José
Plínio.
Dia3, às 16 horas, no mesmo

local, "Máquina da Felici­

dade", music'al infantil onde os
espectadores são envolvidos
no ritmo descQntraído, e onde
se tenta comprovar a premissa
segundo a qual

.,

ninguém é
tão mal quanto demonstra".
Ambas apresentações sãGl

promovidas pela Divisão de
Cultura da Secretaria de Cul­
tura, Esporte e Turismo.

Farmácias
abertas
HOJE
Farmácia Drogamed,
Praça PereLra OI ivei ra,

, s/ri - Ilha e Farmácia
Canto, rua Coronel
Pedro Demoro, 1627 -

I Estreito.
AMANHÃ
Farmácia Drogamed,
Praça Pereira Oliveira,
s/n - Ilha e Farmácia
Canto, rUÇ! Coronel
Pedro Demoro, 1627.
DIARIAMENTE
Das 8h às 23h, Farmácia
Ouro, rua Felip-e
Schmidt, '53 e Farmácia
Noturna, rua Felipe'
SChmidt, 8 - IJha.
Das 7h às 22h, Farmácia
Medical, rua:' Coronel
Pedro Demoro, 2028 e

das 8h às 24h, F'armácia
Pér.ola, rua Santos Sa­
raiva, s/no
PLANTÃO .PERMA­
NENTE
Farmácia Vitória, Praça
XV de Novembro, 27 -

Ilha, Farmaclínica, rua

liberato Bittencou rt,
1999 e Farmacia Santos
Dumont, rua Professor
Egidio Ferreira, 170
Jardim Atlântico.

\

-CURSOS-'

Muito bom

se não fosse

tão caro

, ,

SuytJstao pari'l um panlayr.ud,(.;u almoço:
éI oert« das 7 I huras. scmo«. iJUS sabaçJos,

rÍo Hu/lldav Conte, dr! (__,anil�vleiras
il 26 km o'u ( entro J, urna ru(,uintada

tc.ioeo« com too.», os seyredos da casa.

Voce se serve (Comu quer e em. (.Juantldade
ilimitada Cr$ 45.00 per ceone.
inctuiruio sobremese. A noite,

nu mesmo tocet, sopa de tetuue -

outra inoiceceo que nao fica pormonos,
[ som ao VIVO com musicas locais.

Car Wash. de \I ichacl Schul tz.

)

o que há
Ciclo do Moderno Cinema
Alemão
Ed. Di retorias - 11 ° andar -

hoje 21 h. AGUIRRE, A IRA
DE DEUS (Aguirre Der Zorn
Gottes) - Filme .de Werner
Herzog, à cores, de 1972 .

entre outros. Cecomtur L4�
16, 19,4,5 e 21 horas e 4,5 mi­
nutos.
VISÕES DE SHERLOCK
HOLMES - The Seven Per
Cent Solution - O roteiro de
'Nicholas Meyer, partindo de
um trabalho seu, reúne, em

termos de ficção, as persona­
lidades de Sigmund Freud e

Sherlock Holrnes, respecti­
vamente interpretados por
Alan Arkin e Nicai William­
son. Filmes de muitas possi­
bi lidades, não apenas pela
déia insólita, como também
pela classe do elenco, o'nde
estão ainda: Laurence Oli­
vier, Vanessa Redgrave; Ro­
,bert Duval, Joel G rey e Sa­
rnantha Eggar. Preocupa, en-
tretanto, a presença de Her­
bert Ross na direção; un: ci-

oara ver no

de Herbert Ross

Visites de Sherlo('k Holll1l'._ (Th e S{'\('n' Per Cc nt So lu ti o n l
f

cme.r a

neasta 'de poucos acertos.
Coral 1,5,20 e 22h.
QUANDO O SEX{) É PE­
CADO (Le Faro De Padre)­
Comédia italiana em torno de
sexo e picaretagem, com

Luigi Proietti, Irene Papas,
Teresa Ann Savoy. A direção
de AI berto i attuada, nos dias'
de hoje, já deixou de repre-
sentar uma credencial. São DRAcULA X FRANKE�S- CRICIU\IA
José 15, H),4,5 e 21h45min. TEIN - Lon Chaney J. J

.. Cine Ópera Às 20h, O
VíTIMAS DO PRAZER -

<,
Carrol Naish. 18 anos. Haja Padre que Queria' Pecar.

nacional, de Claudio Cunha, 20h. FUme Nacional.
com Carlos Vereza e Hos- As informações relativas a Milancz - Às 20h, Azarento,
sana Guessa. 18 anos. Ritz horários e programas são um Homem de Sorte, com
17, 19,45min e 21h45min. fornecidas pela empresa exi- Sandra Barsoti. Filme nada-
o DRAGÃO DA MORTE e bidora. São também de sua' nal.'

'
.

TARZAN NO CENTRO DA responsabilidade as altera­
TERRA -10 anos. Roxy 14 e çóes e' trocas de últirna hora,
20h. '

referentes a filmes anuncia-
A HERANÇA' DOS FER- dos e não exibidos. (Darci
RA!YfO�TI (The lnheri- Costa).

ANTP
DVHRING

. tance ) - de Mauro. Bolog­
nini, com Anihony

'

Ouinn,
Domiruque Sanda. 18 anos.

Jalisco 20h.
NINHO DE COBRAS, com

Kirk Douglas, Henry Fonda e

A LENDA DOS SETE
VAMPIROS - 18 anos. Gló­
ria 20h.

BLlI\IENAU
Cine Hlumcnuu - Às 20h,
Ki'J1g Kong, com Jeft Bridges
e Jessica Lange .Censurà 10

anos..

Busch - Ás 20h, Os Violen­
tos do Karate, com Wang
Ping. Censura 18 anos.

ARARANGUÀ
Cine Hoxy - Às 19h45�in,
Su per Operação Ku ng FlI.
LAGES

A boate dÓ Clube Primeiro de Julho de Lages
estará funcionando a partir daszah, amanhã e

domingo das 15h às 24h.
A boate Porão neste sábado é um ótimo ponto

de encontro para os amigos, como também o bar
e restaurante Five O'Clok que funciona de terça a

.

. (

domingo.
· )

O Clube 14 de Junho, de Lages, estará reali-
zando a partir das 21 h de amanhã, jantar dan­
çante em homenagem ao Pais. Será animado pera
cantora Perla e 0,8 conjuntos paulistas, Grupo
Tropical Moderno e Quarteto Típico. O Clube 14
de Junho ainda possui um local agradável para
um bate-pa'po informal, na wisqueria que- está
localizada no penúltimo andar çJo clube, durante
todos os dias da semana.

•

Elegia para lima Re (li) gião.
de Francisco de Oliveira; Paz
e Terra;: 132 páginas; Cr$.
60,00 - Um livro, segundo o

próprio autor, escrito sob.,o
signo da paixão. Generica­
mente, pode-se dizer ser a

obra uma séria auto-crítica
, (Chico de Oliveira chegou a

ser superintendente substi­
tuto da Sudene,) sobre a Su"
perintendênéia do Desénvol­
vimenta do Nordeste, seu

trabalhe; objetivos, desvios
e mutaçóes. Um estudo, ape­
sar de apaixonado, realizado
à distância, longe do objeto
da paixão: o Nordeste - a:mi­
séria, a apressa0; o avilta­
mento, séculos de latifúndio,
milhões de mortes e vidas se­
verinas. 'No fundo - como sa­

biamente diz.o jornalista Eu­
rico Andrade, editor de Veja
-, é um livro de economista
que sabe conciliar a técnica e

o amor ao ser humano -

desde que o planejamento
seja entendido' como uma

questão política e' nunca

corno uma réligi.ão ou uma

ferramenta neutra. (Na Livra­
ria Catàrinense).

Uma festa
"

para voce

beber vinho

até cair

rere quem gosta ce um Dom

vinho e de fazer turismo, há um

bom programa para os prcxi­
.

mos dias 27 e 28. o /I Festival
Estadual do Vinho, em Videira.

Nas ruas e nos clubes da cio

aeae, segundo o Sindicato do
Vinho. que é o promotor do iesti­
vai, não faltarão as treoicioneis
pipas abarrotadas com o gene·
raso liquido produzido com as

melhores uvas da região e que
sera aistribuict» gratuitamente.

Além disso, quem quiser ree­

bastecer sua adega, poderá
compret .e um bom preço, vi·
nhos e sucos de' uva, que este­
rão à amost.ra em diversos poso

I tos. 00 programa, éonsla ainda
lazer e divertimento para os visi­
(tantes d.ia 27, às 22 horas, baile
no Clube Vitória, com o coniunto
'The Flingst0nes, quando' sera
escolhida a Rainha Cetermense
do Vinho de 1977. A entrada

para jo baile custa Cr$ 300,00
(com direito à mesa) e cr$ 50,00
o caneco, que poderá ser abas·
tecido de bom vmru: durantu
toda a noite.'No dia seguinte,
28, às 71 horas, missa cemoet
no parque da uva, às 12 horas,
churrasco. 73h30m, desfiles
das bandas do ci.c e CEPAR e

da Rainha do Vinho 77 e suas

princesas, às 74h30m, reunião
dançanle com o conjunto The
Birds:

A partirde segunda-feira,
das 14h30min às 17 horas, na
Biblioteca Centrai, sala do
curso de pós-gradução em

Ciências Sociais, no campus
da Ufsc, o professor Luiz-de
Castro Faria, das Universida­
des Federal do Rio de .Janeiro
e' Fluminense, ministra curso

sobre. "Socioloqia da Produ­

ção Intelectual - O pensa­
mento brasileiro como ob­
jeto de' análise". Promovido
pelo 'Departamento de As­
suntos Culturais e Coorde­

nação do Curso de pós­
g radução em Ciências So­
ciais da Ufsc (que cobrarão'
dos candidatos a injustificá­
vel taxa de Cr$ 373,00), se

prolongará até o próximo dia
26. Inscrições na agência da
Caixa Econômica Estadual
do campus.

Técnicas de
secretariado
no campus

Iniciado (la ultimo dia 16,
prosscçue até 27 de se­

tembro, no auditoria da B"
blioteca Central da Ufsc.
curso sobre "Tecnicas de
Secretariado" com a profes­
sor Maria José de Souza. As
aulas são desenvolvidas as.
terças e quintas-fiaras .. das
18h30min às 21 h30min.

·Sópara
. ,

quem'e

.engenheiro
Os enqenheiros que quise­

rem se especializar S,Pgu/
rança do Trabalho terão a,
oportunidade de fazê-lo na

próxima semana.

inscrevendo-se no curso
"Engenharia e Segurança do

, Trabalho", promovido pela
Fundação do Ensmo de En­

genharia em Santa Catarina.
O curso terá inicio às 20
horas de segunda-feira. com
aula inaugu ral a ser proferida
no anfiteatro da reitoria pelo'
reitor Caspa r Stemmer, con­
tando 'ainda com as presen­
ças do Delegado Regional do
Trabalho e Comandante do

Corpo de Bombeinos. Serão
420 horas/a.ulas, distribuídas
entre seminários. experiên­
cias e testes de laboratórios,
visitas técnicas 'e aulas teóri­
cas nas áreas de Bioestatís·
tica, E,spidemiologia, Ergo­
nomia, Segurança e Higiene
do Trabalho, Proteção cor,tra
'ncêndio, análise de projeto,
saneamento e outras disci­

plinas. O curso ser$' minis­
trados de segunda à sexta­
fei ra no periodo noturno e

aos sábados.' A taxa de ins-.
crição, incl'uindo as despe­
sas de material de laborató­
rio, aulas, viagens e aposti­
las, será de Cr$ 9 mil, sendo
que as vagas estão limitadas
a um máximo de 40. Os do­
cumentos exigidos são os

seg ui ntes: fotocóp,i a do

comprovarite de registro no

CREA (2 exemplares); 4 fotos

(3x4) de frente e com data r,e­

cente. A 'éntrega dO.s,docu­
mentos e inscrição podem
�er feitos na secretaria da
FEESC, prédio do DeptO de

Engenharia Civil do Centro

Tecnológico da' UFSC, na

Trindade.

Do;s dias
de música

em Concórdia
Dié\s 10 e 2 de outubro, em

Concórdia, curso intensivo

de Música e Canto·Oral, com
. o maestro Arlindo Teixei ra,

regente do coral da Universi­

dade Federal do Rio Gran(je
do Sul, que é também profes­
sor de música no In,stituto de

Belas Artes e paralelamente
maestro auxiliar da Or­

que�tra Sinfônica 'de Porto

Alegre. Promoção da Asso-.
ciaç'ão Orfeônica Santa Cecí­

lia com o apoio do Depart�­
menta de Cultura da Prefei­

tura de Concórdia. Taxa de .

inscrição a Cr$ 50,00. Inhpr­
mações 'na P,refeitu ra.

CAR WÀSH... ONDE
ACONTECE DE TUDO -

Um musical, cujo Contexto se
J

integra no dia a dia de um

grande estabelecimento de

lavação de carros, um m-undo

aparte, onde o dono e seus

empregados passarn umas

50 horas por semana. Narra-

tiva estruturada dentro de um

esquema de música e dança;
direçáo de Michael Scultz,
com Franklyn Ajaye, Sully
Boyar, Hich ard Brestoff,

'Boates
e­

festas e

etc

Os alunos os 'CUiSOS de Ciéncias Sociais, Letras, Matem.á·
tica. Pedaoodia. Licenciatura em Ciências da Faculdade de

Ciêricias e Pedagog'i-a de Lages estarão colando grau amanhã,
no Salào Nobre do Colégio Diocesano. A Celebração Eucarís·
tica-será às 17h na Catedral Diocesana. O paraninfo e Prefeito

Municipal, Dirceu Carneiro 'e o patroQo o professor Antero
Nercolinni.

ANTI-DUHRING Frie­
drich 'Engels (Paz e Terra)­
O Anti-Duhr ing está dividido
em três partes. f\ja primei ra,
E,ngels ridiculariza Duhring
como imitador dos pensado­
res dogmáticos do século
>(VIII, que kcredit,av.am em

"verdades eternas", não le-
,

'/ando em conta fatores
como a moral e a justiça.que
também mudam o curso da

, História dentro de c'ondições
económicas dadas. Na se-

,

gunda parte, com a colabo­

ração de Marx, ele faz uma

apresentação das teorias
econômicas mais importan­
tes de "O Capital", abrindo
caminho para a penetração
de suas idéias nos círculos
oper,ários. E a terceira e úl­
tima parte da obra mostra a

expansao da ideologié) socia-

lista, concebida nos moldes
de um socialismo científico,
em oposição ao socialismo

utópico, \iigente no início do
século XIX (234 páginas, Cr$
60,00).

Relato de um Náufrago;
de Gabriel Garcia Már­
.quez ; tradução de
�emy Gorga, filho; Re­
cO'rd; 134 páginas; Cr$
,fs,Oó. É.

.

u�'
. ma série de re-

portagens elaborados

pelo autor, ao sabor do
seu melhor estilo, pu­
blicada-inicialmente no

jornal de oposição El
Espectador, de Bogotá.
Garcia Márquez narra

a epopéia de um mari­
nheiro colombiano que
permaneceu dez d ias à
deriva, no mar do Ca­
ribe; r LIma balsa. Além
das desventuras do

marujo, há uma per­
feita crítica à d itad u ra

que pretende forjar
i magens de fel icidade'e
bem estar social atra­
vés da propaganda ofi­
ciai enquanto o povo

. padece. (Na Livraria
Catarinense) ..

'MOVIMENTO
.

A,CARTA
.AOS BRASILEIROS
II "i'/lIII,'sr, ri'i' /Un"frl.' [I1'lrl To'r/t"""rf/!I:mri"

CAMPO
/- '. ,'; :::;;; .�,;;"

..

/

Menos censurado, o que já é bom motivo
para comprá-lo, Movimento está nas bancas
(Cr$1 0,00) em seu nLimero 111. Desta edição,
destaca-se o manifesto "Carta aos Brasilei­
ros" ,elaborado por juristas que pedem uma
nova ordem legai. legítima para () pais. São
20 páginas de sortido noticiário nacional e
internacional

Hoje e amanhã, a boate dQ Aeroclube de Lages,
estar� a partir das 23h, com som estéreo a cargo
do discotecário Beta e no domingo, funcionará
das 15hs. às 23hs.

•
O Clube Recreativo Corintians Catarine.nse

promove amanhã, uma sOirée, com animação do
Grupo Alucinante dó Brusque.

;', .'-
I Em Crici úma, o Brotolãndia Clube Recreativo, no distrito de
Rio Maina, estará promovendo amanhã, com início às 23h, o
Baile do Çhaveiro. Estará animando o conjunto Os Brasões. O
traje é esporte e toda a renda será revertida para a construção
das novas, dependências do Brotolância.

•
Os formandos deste ano, da Escola Técnica de Comércio de'

Ita)aí, estarão promovendo uma noite dançante, a partir das
23h de hõje, no Sambão Barricão. A atração principal será o

cantor Luiz Carlos Clay. Os ingressos podem ser adquiridos
na p'ortaria do Sambão, a partir das 20h, ao preço de Cr$ 50,00
e as mesas Cr$ 150,00.

.

• 1\
O Círculo dos Surdos Mudos de Santa Catarina comemora

amanhã o 22° aniversário. Por isto estará realizando uma

intensa programação neste fim de semana. Amanhã, a partir
das 9h, estará realizando no Colégio Cataririense, um cam­

peonato de futebol de salão, onde participarão as equipes do
Círculo dos Surdos Mudos de Sànta Catarina, Sociedade dos
Surdos do Rio Grande do Sul, Associação dos Surdos Mudos
de São Paulo e Associaçao dos Surdos de Curitiba.

Com informações técnicas elaboradas
numa linguagem absolutamente inteligível,.
e contendo muitas notícias de real interesse
para agricultores, economistas', agrônomos
e todos que de uma forma ou outra querem
saber o que se passa nos nossos campos',
"Agricultura e Cooperativismo'" é leitura
obrig.,tória. Publicação da Federação das
Cooperativas de Trigo e Soja Ltda - Feco­
trigo. Pedidos de assinatura (Cr$ 85,00 por
anol12 exemplares) devem ser encaminlla­
dos a Caixa Postal 26'19 - CEP 90.000 -

Porto Alegre.
.

Cultura (6)
11 :55 - TV Educativa
12:05 - Os Três Pátetas
12:30 - Diálogo
12:45· JornaJ da Tarde
13:00 - Bola em Jogo
13:30 - Sessão da Tarde
14:50 - Mamãe Calharrbeque
15: 15 . Sobrevivên cia
15:40 - A Feiticei ra
16:05 . Lippy O Leão'
16:15 - Celso 77
17:20 - Bat Fino
17:25 - A Pantera Cor de Rosa
17:35 -Grump'

"

,

17:50 - As Aventuras de Zorra
18:15· Cinderela 77
18:55· Jambo e Ruivão
19:00 - �ramos Seis
19:55,' Um sol Maior
20:40 . O Grande Jornal
21:00 (I.,be rios Artistas
23:00 .. P.:>lll'" Woman
24:00 . Sl10w de Bang Bang
01 :30 --Escuna.do Diat.o

HOJE NA TV

Coligadas (3)
11 :50 - Calor Bars
12:00 . Tom e Jerry
12: 15 - Este Mundo Curioso
12:45 - Jornal Hoje
13:30 - Waldo Kitty
1 �:OO - A Moreni'nha
14:30 - Flipper
15:00 - Os Waltons
16:00· Nova Dimensão
17:QO - Mary Tyler Moore
'17:30 - Sítio do Picapau Amarelo
18:00 - Dona Xepa

.

18,:40 - Festival HB 77
18:50 - Loco-Motivas
19:35 - Bola na Rede
19:40.- Jornal Nacional
2d:00 - Espelho Mágico
20:55 - Plantáo Coligadas
21 :00 - Sexta Super
21 :55 - Plantão Coligadas
22:00· Nina
22:55 . Hawaii 5.0
24:00 - Controle Remoto

MILTON

No mesmo local,' a parti r das 15h, haverá uma Partida de

futebol de campo com a equipe do Círculo {los Surdos e

Mudos de Santa Catarina cortra a SO,ciedade dos Surdos do

Rio Grande do Sul. As 21 h no salão do Clube 6 de Janeiro,
acontecerá um baile, onde serão escolhidos, rainha e prince­
sas do Círculo. No domingo, a ,partir das 15h, no Colégio
Catarinense, será realizada uma partida de futebol de campo,
entre as equipes do Círcul,o dqs S·urdos e Mudos de Santa

Catarina e a Associação dos Surdos de Cuntiba, encerrando
as comemorações,

"Lá vem a unha ras­

gando a garganta
a fome, a fúria, san­

gue que já se levanta"
(Trecho da canção

"Raça", de Milton Nas­
cimento e Fernando
Brant).

.

Para ,quem gosta e

também para 9uem
pinda não ouviu, o mais
recente lançamento
"Mi Iton" está nas

casas de disco da ci­
dade a Cr$ 95,00. Com
o mesmo in,cohfundível
som sestroso.

I"""----------------------------'---..."...----------_,...----i--------"""7"-------------------------�_,__ ..__
'
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I (j - Cidade , L ;::,TADu ,,) lk C1y",,;lu dL: 187

CRS 39.498.692,80
[Para a urbani,zação de 4 km do

maior bairro da cidade)

paraenviarao Ministério
do Trabalho.

JUSTIÇA MOROSA
Falando" sobre a pre­

sença dos filiados nas

reuniões do sinqicato,
Cordeiro explica

.

que

quando as reuniões

Dizendo que "esse é
um momento de verda­

deira e real emoção, qu�
não deve em momento
algum ser acompanhada
do senti menta de

egoísmo", o prefeito Es­

peridião Amin assinou

ontem dois contratos

com o BNH, através do

3adesc (agente finan­

ceiro), para garantir a

elaboração de parte dos

estudos e pro)etos rela­

tivos ao Projeto Curá
Continente I e desapro­
priação de 110 áreas de

terra, compreendendo
95 mil metros quadra­
dos. O ato, iniciado às 15

horas, no gabinete do

prefeito, foi presidido
pelo qovernador Konder

_

Reis.

Os documentos fir­

mados ontem assegu,­
ram recursos da ordem

de Cr$ 39.498.692,80
para a Prefeitura, mu­

tuário final. Em conse.­

quência da mediação do

Badesc (agente finan-

O Sindicato dos Pro­

fissionais de Enterrna­
gem, Técnicos, Duchis­

tas, Massagistas e Em­

pregados em Hospitais e

Casas de Saúde de Flo­

rianópolis, estará reu­

nido hoje à tarde para
deliberar sobre o índice

de aumento que a classe

reivindicará, junto aos

hospitais, em acordo ou

em dissídio coletivo.
Ainda não está decidido

de quanto será o au­

mento, 'pois é compe­
tência da Assembléia
Geral. Mas o presidente
do sindicato, Otemar
Amaro Cordeiro, acre­

dita que seja em torno de

45%, dependendo ainda

do teto que é estabele­

cido pelo governo fede­

ral, para os casos de dis-

ceiro), foram assinados

quatro contratos. dois

entre esse banco repas­
sador e o Banco Nacio­

nal da Habitação e dois

entre o Badesc e a Pre­

feitura. Firmaram os do­

cumentos, pelo BNH:
Manoel José de Car­

vai ho Mei ra (gerente da

CDU) e Luiz Antônio Ve­

loso de Souza (gerente
da Delegacia Regional
de Curitiba); o presi­
dente do Badesc, Plínio

Arlindo. De Nez: e o pre­
feito da Capi tal.

.

O primeiro docu­

mento prevê (recursos
da ordem de Cr$
35.296.453,80) a desa­
propriação de áreas

para implantacáo de

equipamentos urbanos

cs!re;to

O segundo convénio.
n o valor' d e Cr$
4.202.239.00. prevé a

elaboração de parte dos
estudos e projetos rela­
tivos ao Projeto Cura
Continente 1 (Comuni­
dade Urbana para Recu­

peracao Acelerada). Os
juros debitados à Prefei­
tura sào de três por
cento ao ano .. além da
taxa de adrninistracao
de um por cento sobre
cada parcela desembol­
sada e correcao monetá­
ria. Esse· dinheiro po­
derá ser retirado dentro

areas. que estão sendo

executados pelas firmas
Sotepa e Iguatemi,
arribas da,Capital. Esses
projetos atingiram áreas
da Praia do Matadouro.
Balneário. Canto. Colo­
ninha. no Estreito. e

Morro' do Geraldo e Vila
Sáo Joao. em Capoei ras

O gerente da Delega­
cia Regional do BNH. em

Curitiba, Luiz Veloso de
Souza, depois de dizer

que não é suficiente fi­
nanciar apenas a mora­

dia, sal ientou a necessi­
dade da implantação de

de um prazo compreen- infra-estrutura.
dido entre setembro e

meses.

A Comcap, órgão
coordenador do Projeto
Cura. adianta que até o

final do mês estarão

concluidos os projetos

ede lazer, sistema viário, Correção Monetária do. deve rã saudar essa dí-
-

saneamento e recupera- BNH e taxa de adrninis- vida em 20 anos. com ca­

ção de áreas, laém de tração e serviços técni- rência de. 20 meses. a

recursos para implanta- cos de dois por cento. contar da data de de­

cào do esgoto do Es- sobre cada desembolso. sembolso. que vai de se­

treito, em contrapartida Como aval dos dois fi- tembro deste ano a

aos recursos da Casan. nanciamentos a municr- narco de 78

eram feitas no Hospital
de Cªriqªg� compare­
ciam em média uns 30%,
porque ficava mais fácil

para eles. Era no próprio
local de trabalho. Hoje
comparecem muito

A Prefeitura deverá
arcar com juro s de

quatro por cento ao ano,

correção monetária. de
acordo com o Plano de

palidade apresentou a dezembro deste ano, AS \IELIIOHL\S
cota do Imposto sobre devendo ser pago em 120 Formando quase um

Circulacào de Mercado- meses, a contar da data triângulo, com ponto
rias - ICM. de carência, que é de 10 inicial na cabeceira da
A Prefeitura Municipal ?onte Hercuio Luz e

ocupando uma área

equivalente a quatro qui­
lômetros quadrados, o

Projeto Cura Continente
1 estende-se em direcào

finais de arquitetura das ao Balneário, até a rua

duas primeiras 'sub- NossaSenhoradoRosá-

�io. proximidades da Es- de transportes coletivos,
cola de Aprendizes Ma- com aumento das frotas,
rinheiro. melhorias das linhas e

Dal' deriva para Ca- construção de abrigos.
poeiras. atravessando o

bairro Coloninha. e re­

tornando pelas ruas Dib
Cherem. Santos Saraiva.
3aspar Dutra. alcança o

ponto inicial a cabe­
cei ra da Posnte Hercílio
Luz.

Esse proje t o tem

prazo de dois anos para
ser concluído e custará
Cr$ 133 milhões, com

recursos financiados

pelo Banco Nacional da
Habitação. O Banco de

Desenvolvimento do Es­
tado - Badesc - será o

agente repassador.
O sistema viário será

beneficiado com a pa­
vimentação de 39 ruas,

totalizando cerca de 90

mil metros quadrados ..

Serão construídas duas
vias de tráfego rápido. o
que. consequente­
mente, reverterá no me­

lhoramento do sistema

I. r., 2�_Jô. I I/1ft "!I/ ,} j t, / \ /',iI . '''',1'11111 anexo ao Bdi! Vista. iJaqarao l.'fill.'a a(., Cr$ I nu! /))(}Ihal�

Na fila, durante mais de
.

8 horas, essas pessoas.

-

queriam reàlizar um sonho:
.adquirir casa própria.

diretor-presidente da Cohab,
Telmo Ramos Arruda, os ins­
critos pagarão uma pou­
pança de cerca de mil cruzei­
ros até a entrega das casas, e
depois continuarão pagando
uma mensalidade' também
mais ou menos dentro deste
valor.
Caso 9 inscrito não puder

comprovar rendimento sufi­
ciente para, o pagamento da
poupança, será substituído
por um outro que ficou entre
os excedentes. Neste mesmo

caso, serão enquadrados os

que tiverem a ficha do SPC
, negativo. prop rieo ad e, de

imóvel em Florianópolis e

. j
São Jose ou folha corrida. na
policia. positiva.
O diretor-presidente da

Cohab explicou tambem que
as mais de mil fichas exce­

dentes do plano Bela Vista li
não têm validade para este
novo plano. E assi m. reite­
rou. não terão valor as cem

fichas reservas. distribuidas
na manha de ontem. pa ra os

planos habitacionais peste­
riores.
�O\'OS RL.-\:\'OS
'Telmo Arruda anunciou a

abertura das inscriçóes do
núcleo de Forqui Ihinhas. que
contará com 681 unidades
habitacionais. 'Será para
daqui a uns trinta dias. de­
pois do encerramento do
processo de inscrição do
Bera Vista II}.

O núcleo do Forquilhinhas
terá lotes urbanizados. em- ,

briào de 25 metros quadra­
'dos, embrião de 35 metros
quadrados e casas tradicio­
nais de dois e-rrês quartos.
Depois deste plano, ainJa

este ano, será aberta a inseri­
cào para o conjunto do Saco
Grande, de 400 unidaoes.
com dois e três dorrnitórros.

Aos <3Kcedentes. prol7WSSdS du novos planos oere breve.

Em duas horas' as
fichas acabaram

. As duzentas e noventa e

seis pessoas que receberam
ffcha de inscriçáo. ontem
pela manha. no escritório da
Cohab, estáo praticamente
contempladas com as casas
do Conjunto Bela Vista III, em
Barreiros, que sará en1regue
daqui a aproximadamente
um ano. Foram. d istribuidas
mais cem fichas para pes­
soas que ficaráo aguardando
alguma i rregularidade ou de­
sistência.para integrar a lista
dos conternplados

As inscrições foram aber­
tas às oito horas e duas horas
depois haviam-se esgotado
as inscriçóes. A Cohab ado'
tau o método de ordem de
chegada por considerá-lo

mais enciente. As pessoas
que ficaram excluídas deste
plano, mas que receberam fi­
chas de reserva. deveráo
fazer nova inscriçáo assim
que surgir um novo plano,
daqui a mais ou menos um

mês.
O Conjunto Bela Vista III

contará com 296 residênc.as
de 40 metros quad rados,
com dois dormitórios, e de 48
metros quadrados, com três
dormitórios. Os dois' mode­
los ainda têrn sala, cozinha e

banheiro ..
Uma casa, de pois de

pronta, deverá custar um

máximo de 106 mil cruzeiros.
podendo este preço ser di­
minuído de acordo com o

custo da obra. Segundo o

�a área do saneamento,
será implantado o sis­

tema de esgoto, que

atinqe cerca de 50 por
cento da área do Projeto
Cura. Todas as ruas

serão dre n ac as.. As
áreas de lazer também
serão ampliadas .corn a

criação de seis novas

praças, parques- infantis
e restauração de outras.

Em Capoei ras. onde

será ergu,ido �m centro

comunitário, a' pop�la­
cào será beneficiada
com creche, central de

abasteci menta, posto
médico e odontológico e

uma deleqacia de polí­
cia. Para que' e ss as .

obras sejam realizadas,
a Prefeitura desapro­
priou e indenizou 110

áreas de terra, com­

preendendo 95 mil me­

tros quadrados, que cus­
taram Cr$ 22 milhões.

Empregados de'

hospitais
,.

reunem-se ,par�
tratar de aumento

sídios. \

porque nós temos mui-
No ano passado a As- tasquestõescontraele".

sembléia Geral havia, Uma. destas questões,
decidido um aumento de foi o processo que o sin-

/'

45%, em caso de acordo dicato abriu contra:o

e48%sefosseadissídjo. hospital, por haver este
Durante as negociações, desped ido dois funcio­

porém, acabaram por nários "sem motivo le­

aceitar 43%, e Cordeiro gal". No momento estào
explica:. "Se não acei- esperando a' sentença
tássemos os 43%, sai- final pois o julgamento.
ríamos perdendo, por- foi realizado há dois me­

que o governo havia es- ses. "A justiça é muito

tipulado apenas 40% morosa", reclama Cor-

para o dissídio". deiro.

Os salários dos filia- O sindicato já venceu

dos ao sindicato varia do muitas questões, e breve
mínimo, até Cr$ entrará corn uma nova.a

6.000,00. Mas a média luta pelç 14° salário. Se­

geral é de Cr$ 2.000,00. gundo o decreto-lei te­
O sindicato abrange só deral de 07/07/77, os'
Florianópolis, mas é in- funcionários cadastra­

tenção da diretoria es" dos até junho de 1971,
tender sua área de filia- teriam direito em rece­

ções para a Grande Flo- ber agora o 14° salário.

rianópolis, e para tanto Entretanto o Hospital de
está realizando estudos, Caridade, só cadastrou

poucos, e enumera os

problemas: '0 pessoal'
trabalhapor turno. E se

não estão trabalhando,
estão em casa. A grande
maioria mora longe, o

que dificulta' muito o

comparecimento. Além.

disto, nossa sede não

oferece condições de
. I

comportar muitas pes-
soas".

Indagado porque dei­

xaram de fazer as reuni­

ões no Hospital de Cari­

dade, Cordeiro diz que
"o hospital não nos

olhava com bons olhos,

seus empregados erTl ja­
nei ro de .1973, e, desta.
forma, lhes tirou o di­

reito de receberem este'
adicional

..
O processo

está quase pronto; e,

breve o sindicato dará
entrada na justiça.

� .. -.

�.

f

Chuvas não
-c

A sede da COhab,' na rua Almi rante Lamego,
poderia ser confundida. com uma agência do
INPS, ontem. Muita' gente entrentou estoica­
mente a chuva e o frio e passou a noite. na rua.

Quando amanheceu, uma fila/de mais de duzen­
tas pessoas aguardava a abertura das inscrições
para um novo núcleo de casas populares, a partir
das oito horas.

Em duas horas, estavam liquidadas as fichas e

os que chegaram depois foram considerados, por
um funcionário, como" reservas". Estes, têm que
esperar a desistência ou impossibilidade de al­
guém, que. chegou antes, em adquirir uma casa,
para ser contemplado. Caso contrário, o sonho
da casa própria fica adiado até a abertura das
inscrições para o próximo plano. E só levantar
mais cedo. Ou não dormir.
Quem estava na fila ontem, com sua ficha na

nào, já antevia um futuro melhor. Morando em

casas alugadas, alqurnas em estado precário, os
futuros mutuários do BNH acham que a casa po­
pular vai solucionar seus problemas de moradia.
E, de maneira geral, todos estão dispostos a fazer
um' sacritic]o. durante um ano, pagando a pou­
pança, antes de receber a casa, junto com o alu­
guel, para se ver livre dos implacáveis senhorios.
Irene do Amaral, por exemplo, vai acrescentar

os quase mil 'cruzeiros que pagará para a pou­
pança com os mil e oitocentos' cruzeiros que
paga pelo aluguel de "uma casa em péssimo es­

tado no Saco dos Limões".
Para Irene Amaral, o sacrifício será menor. Ela­

ocupa uma casa de duas peças na Prainha, há
doze anos, paqando atualmente duzentos cruzei­
ros por mês. "Quero ver se consigo a casa própria

. para melhorar de vida", porque as duas pecinhas
já tão prá cai r".
.Célia Ouriques mora com o marido "numa meia

áquade duas peças em Barrei ros". Como os dois
trabalham, não será muito sofrido o pagamento
do aluguel, de quatrocentos cruzeiros junto com

a poupança da Cohab. "A gente tem que fazer um
sacrifício, nào é?"

.

causaram

muitos
. ,.

prejUIZOS

Fora o alagamento de

algumas dezenas de

ruas, tanto no Estreito,
como tia Ilha, em conse­

quência da falta de gale­
rias pluviais, e o afun­
damento de. paralelepí­
pedos em algumás ave­

nidas, os últimos três
. dias de chuva em Floria­

nópolis causaram pou­
cos prejuízos à cidade.
Um assessor do prefeito

. calculou os danos em

menos de cinquenta mil
cruzeiros.

Na escola de Farmácia
e Bi o qu irn ica, uma

grande quantidade de,

ág)ua ficou represada no

pátio da escola, o que
obrigou alguns alunos a

improvisar um caminho
de tIJ('.· (,C: ou então a

pular 05 muros entre a

faculdade e os edifícios
vizinhos. Ontem à tarde,
o reitor visitou a escola e

avisou que o pátio será
aterrado nas próximas
semanas, ao mesmo

tempo' em que será
construído um sistema

para o escoamento das

águas.
,

Os laboratórios da ta-.
culdade não sofreram
danos nenhum.

De acordo com o '5e­

cretáno para Assuntos
do Estreito, a ação das
eh uvas nesse bai rro fÜ'i

mínima. Isso porque
todos os cariais e ria­
chos dos bairros locali­
zados nó Continente ha­
viam sido desobstruídos
com antecedência, o

que permitiu a livre pas­
sagem das águas. 'Por' I
isso, mesmo no Jardim

Atlântico, famoso pelas
ínundações em chuva­
radas anteriores, em ra­

ríssimos .locais a chuva
ficou represada sobre as

ruas. Ontem à tarde, o

trânsito era normal em

todas as ruas da cidade e

as poças d'agua jà ti­

nham secado em sua

grande maioria.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 19 de agosto de 1977 17

USATI S.A. REFINADORA CATARI.
NENSE

. C.G.C.M.F. 86 151 5861 0001-00

AVISO
.

Encontram-se à disposição dos Senhores Acionistas.
na sede social. à Rua Valério Gomes. 243. em São João
Batista. Santa Catarina. os docu.mentos a que alude o Art.
133 da Lei nO 6.404. de 15 de dezembro de 1976. referentes
ao exercício social encerrado em 31.05.77.

São João.Battsta, 08 de agosto de 1977

A DIRETORIA

Florianópolis. 16 de agosto de 1977
Oternar Amaro Cordeiro

Presidente

.

SINDICATO DOS PROFISSIONAIS DE ENFERMA.
GEM,
TÉCNICOS, DUCHISTAS, MASSAGISTAS E EM.
PREGADOS.

.
.

EM HOSPITAIS E CASAS DE SAÚDE DE FLORIANÓ.
POLIS .

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA' GERAL EXTRAORDI.

NÁRIA

o Presidente do Sindicato dos Profissionais de Enfer­
magem, Técnicos, Duchistas, Massagistas e Empregados
Hospitais e Casas. de' Saúde de Florianópolis, no uso de

suas atribuições e, de acordo com os Estatutos e a legisla­
ção vigente, e atenção a solicitação de associados. con­
voco todos os associados e demais integrantes da catego­
ria profissional. para se reunirem em assembléia geral
extraordinária. a realizar-se no próximo dia 19 (dezenove)
do corrente mês. às 16,30 horas em primei ra convocação
e. não havendo número legal. ficam convocados para às
17.30 horas em segunda convocação. funcionando com

qualquer número de presentes, tendo por local, a sede
social do Sindicato, à rua Fernando Machado, nO 22, 3°
andar, conjunto 4, nesta cidade de Florianópolis. a fim de

.

deliberarem sobre a segui nte:

,'" .

ORDEM DO DIA

1° - Leitura e discussão da ata anterior.
2° - Discussão e votação pOr escrutínio secreto refe­

rente ao pedido de Reajuste Salarial da categoria.'
3° - Outorga de poderes à .diretoria da entidade, para

firmar Acordo, ou. a impetrar o competente Dissídio Cole­
tivo.

Florianópolis. 19 de agosto de 1977.

(Ass. ilegível)
PITabeliã

.

VANDA DE SOUZA SALLES
40 TABELIÃO DE NOTAS E
40 OFíCIO DE PROTESTOS

EinTAL�DE :N01"IFtCAÇÃO DE PROTESTOS' .
. -

Por não terem 'sido encontrados pessoalrnentg nos.

endereços a mim fornecidos, ou por recusarem a tomar

ciência, faço saber aos-que o presente edital virem ou dele
tiverem conhecimento que deram entrada neste Ofício,
'para serem protestados contra os responsáveis, os títulos
com as seguintes caracterlstlcas:

.

Dp 302/77FL - Cr$ 4.469,40 - venc: 24�7-77 - apresentante:
Ind. e Com. Metal. Atlas SIA - devedor: OFICINA DE
TORNO E SOLDA ELETR.
NP - Cr$. 4.332,50 - venc: 26-8.76 - Apresentante:
Credicard -devedor: AlLTON�NTONIOPEREIRA-CPF
N° 178.599.309.
NP - Cr$ 4.000,00 -venc: 12-6-77- Apresentante:
Econômica Estadual devedot.;.ADERBAL MACHADO -

CPF N° 103558.399.
NP - c-s 10.000,00 - venc: 06-6-77 - apresentante: Caixa
Econômica Estadual devedor: LUIZ.ANTONIO SOARES
- CPF N° 003.705.419.
DP 29206 - venc: 04-6-77 - credor: Cartonagem Imperial
Ltda - apresentante Banco Itaú SIA - devedor: PAPELA­
RIA CATARINENSE LTDA.
NP - 5308-5 - venc: 19-7-77 - Cr$ 7.000,00 - apresentante:
Banco do Estado de SantaCatarina SIA - devedor: JOÃO
BAPTISTA FARIA DO PRADO - CPF 1'>.1° 622209148.
DP -'355/77 - Cr$ 5.605,60 - venc: 22-7-77 - credor: River
Papéis Beneficiados SIA' c apresentante. Banco do Brasil
SIA - devedor: PAPELARIA CATARINENSE LTDA.
2 DPs 165/17 -154/77 - Cr$ 502,00 -2.085,00 -vencimentos:
18-7-77 - credor: Emacobras - apresentante. Banco do

Brasil SIA - devedor: WILSON M. CARDOSO REPRES.
DE COM. MAT. -,

NP - 25/36 - Cr$ 891,20 - venc: 17-7-77 - apresentante:
Merc. Finàsa SIA - devedor: ALBERTO KLERMANN -

CPF N° 064.227.139.
NP - 3/28 - Cr$ 750,00 - venc: 16-5-77 - credor: Chocolates

Evelyn Ltda - apresentante: Banco Itaú SIA - devedor:

CARLOS DEMETRIO FRETES - CPF N° 008.368.269.
NP - 3/28 - Cr$ 750,00 - venc: 16-5-77 - credor: Chocolates

Evelyn Uda - apresentante: Banco Itaú SIA - . dev.: JOAO
BATISTA WALDA RAYCH - CPF N° 070.657.529.
DP .313 - Cr$ 4.005,45 t venc: 22-6-77 - credor': Com. Ind.
Graf. Françal - apresentante: Banco Econômico 'SI A - de­

vedor: PAP. CATAlUNENSE LTDA.
7 DPs 17 a 23 - Cr$ 43,00 cada - venc: 10-1 a 10-7-77 -

apresentante: Eugenio R. Koerich SIA - devedor: RA­

NILDO JOSÉ BRICHADO.
2 dps - c2 - 13 - Cr$ 146,00 cada: venc: 30-6- 30-7-76 -

apresentante: Eugenio Raulino Koerich SIA - devedor:

DULCEMAR COSTA DA SILVA.
2 dps - 7-8- Cr$ 779,00 cada - venc: 10-3 -10-4 -77 - apresen­
tante: Eugenio R. Koerich SIA - devedor: ARIAN TEO­

. DORO KOHLBACH.
2 dps - 2.,'3- Cr$ SO,OO cada - venc: 20-3 20-4 -75 - apresen­
tante: Eugenio R. Koerich SIA - devedor:TAISSO�ARA
MARTINS.
10dps 31 a 40 - Cr$ 37,50 cada - apresentante: Eugenio.
R.Koerich S/A devedor: NOEMI EI�ERTZ VARGAS.

Dp - 29 - Cr$ 130,00 -venc: 20-1-76 - apresentante. Eugenio
R. Koerich SIA - devedor: ITAMAR ZABOT.

Dp -13 - Cr$ 207,00 -venc. 10-11-75 -apresentante: Euge­
nio R. Koerich devedor: IRACI ZABOT.
2 dps - 2.,'3 - Cr$ 254.00 cada - venc: 20-12- 20-1 -77 - apre­
sentante: Eugenjo R. Koerich SIA - devedor: MAURI

EGER.
2 dps -15-16- Cr$ 283,00 cada -venc: 20-3-20-4-77 - apre­
sentante: Eugenio R. Koerich SI A - devedor: JOSE CAS­

TILHO MARTINS.
NP- Q3"24- Cr$ 95;00 - venc: 10-7-75 - apresentante: Euge­
nio R. Koerich SIA - devedor: <i:ELlO DA SILVA .

. 4 dps - 18 a 21 - Cr$ 99,00 cada. venc: 30�8- 30-9- 30-1 0-

30-11-76 - apresentante: Eugenio. R. Koench SIA - deve­

dor: JOSÉ FCO QUADROS: .

6 dps - Cr$ (3) 75,00 - (3) 137,00 cada -'vencimentos: 10-5- .

1.0-6- 10-7 20-5- 20-6- 20-7-77 - apresentante: Euqenio R.

Koerich SIA - devedor: ERNESTINA ROZARIO.

LAJE PRÉ-MOLDADA "2PUIA

�NTOS
PARA FORRO E PISO Consultem-nos

22-6500Maior rapidez. Economia de 30%. Entrega (0482)
imediata Oualquer quantidade;.Atendemos todo o

.

estado com assistência técnica
,

REG. CREA, N." 5.1ni - lO." Região
.

VENDAS: Rua Emílio Blum. '17 • Florianópolis - se

22-6290

22-4235

22-4002

USATI S.A. - RÉFINADORA CATARINENSE

C.G.C.M.F. 86 151 586/0001-00
I

ASSEMBLÉIA GERAL ORDI,NÁRIA

ANÚNCIO DE 1 a CONVOCAÇÃO
A Diretoria da USATI S.A.

REFINADORA CATARINENSE, por
seus Diretores abaixo assinados. convida os senhores
acionistas. para comparecerem à Assembléia Geral Ordi­

nária, a realizar-se no dia 28 de setembro de 1977, às 15:00

horas, na sua sede social, à Rua Valério Gomes, 243·, na

cidade de São João Batista, neste Estado, com a seguinte
bRDEM DO DIA

1. Exame, discussão e aprovação do Balanço Geral, de­

. monstração da conta Lucros e Perdas e demais documen­

tos do exercício social encerrado em 31.05.77.

2. Outros assuntos de interesse social.

São João Batista, 17 de agosto de 1977.

PAULO BASTOS GOMES
Diretor Técnico

JOÃO RAMOS J iJNIOR
Diretor Superintendente

LUIZ CARLOS SANTIAGO
Diretor Financeiro

PALMASÓLA
MADEIRAS E COLONIZAÇÃO S.A.

CGC·MF 83.834.101/0001-95

Comunicamos que se encontram à disposiçáo dos
Senhores Acionistas, em nossa sede social, à Avenida
Crestani, 100 em PALMA SOLA-SC:, os documentos de

que trata o art. 133 da Lei n? 6.404 de 15.12.76 e relativos ao
exercicio social encerrado em 30 de Junho de 1.977.

AVISO

PALMA SOLA-SC., 08 de Agosto de 1977

(Seguem-se as assinaturasdos diretores todas ile.gíveis).
EDITAL

RUBENS COSTA,
10 OFICIAL DO REGISTRO
DE IMÓVEIS DA COMARCA

DE CRICIÚMA
ESTADODE SANTA CATARINA

. FAZ PUBLICO que foram apresentados em meu Cartó­
rio situado à Avenida Getulio Vargas, 54, para exame dos

int�réssados, na torrna do Decreto-Lei nO 58 de 10 de De­

zembro de 1937, regulamentado pelos Decretos 3.079,271
e 515, um memorial assinado por seus procuradores de

Jorge Frydberg - Construtora Cresciumense Limitada e

demais papéis e documentos relativos a venda de terrenos

em lotes de imóveis situado na Estrada Geral Criciuma­
Rio Maina, nesta cidade, com área superficial de

124.090.00 m2. (cento e vinte e quatro mil e noventa metros

quadrados), com as seguintes confrontações: NORTE,
com a Estrada Velha para o Rio Maina; SUL, com terras de

Carlos Bonfante; LESTE; com terras de José Colombo e a

OESTE, com outra Estrada para o Rio Maina. E sobre o

referido terreno, uma casa de alvenaria em mau estado; 3
casas pequenas de Tijolos sem reboco ern mau estado e 6
casas de madei ra, pequenas em mau estado.

As impugnações daqueles que julgarem prejudicados,
deverão ser apresentados dentro do prazo de trinta (30)
d ias a contar da data da úitima publicação no Diário Oficial
do Estado.
Findo o prazo e não havendo reclamação, será feito o

registro, ficando os documentos a disposição dos interes­

sados neste Cartório durante as horas regulamentares.<
Dado e passado na cidade. de Criciúma no 1 ° Ofício. do

Registro de imóveis, 05 diasdo mês de agosto de 1977.
Rubens Costa

10 Oficial do Registro de Imóveis

SUíNOS

Compramos suínos tipo carne, pagamos à

vista. Tratar: Ind. e Com. de Carnes Darfrigo
Ltda.
Av. Monteiro Lobato, 1607 Guarulhos Est. de S.

Paulo. Telefones: 209-4851 - 209-1553 -,209-
4922 - 209-4510'- CGC 49.069.198/0001-59-
Insc. 336004.694.

"AEROCLUBE DE SANTACATARINA"

EDITAL .DE CONVOC'AÇÃO

O presidente do Aeroclu be de Santa Catari na convoca
seus associados para Assembléia Geral Extraordinária a

realizar-se dia 25 do corrente mês, no Aerodromo Nereu
Harnos-à Avenida Presidente Ker.nedy, em Campinas - São
José, às 19:00 horas em primei ra convocação e às 20:00'
horas em segunda convocação para tratar a seguinte
ordem 'do dia:

- Ratificação de deliberaçáo da Assembléia Geral Ex­
traordinária realizada ernts de agosto de 1977;

- Assu ntos Gerais

Florianópolis, 17/ago/77

JOsé JOÃO HARGER
\....-

VOCÊ. QUER:
progredir na vida

ganhar muito dinheiro
trabalhar com uma empresa sólida
aprender a vender imóveis.
VOCÊ TEM;
mais de 22 anos

curso secundário
facilidade de comunicação
VOCÊ NAO TEM:
.EXPERIÊNCIA
Não é empecilho para você vir conversar conosco
na Av. Rio Branco, 112
das 17 às 18.00.

. AVISO DE LICITAÇÃO
o DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DE SANTA CATARINA, através

do GRUPO EXECUTIVO DE LICITAÇÕES (GEL), leva ao conhecimento dos interes­
sados, que se acha aberta a TOMADA DE PREÇOS - EDITAL N° 74/77, para constru- ..
ção de MURAL PICTORIO, VELA (ESCULTURA) e MURAL ESCULTORIO, em con­
creto armado, com fornecimento de material e mão de obra, na RODOVIA se 401,
trecho FLORIANÓPOLIS - INGLESES, com prazo. de entrega das propostas até 9
(nove) horas do dia30 de agosto de 1977, no Protocolo Geral dóPER'- SC, situado n.o

7° andar do Edifício das Diretorias, em Florianópolis.
Cópia do referido Editai e rnalores esclarecimentos, serão obtidos junto ao GEL,

no endereço acima mencionado.
DER, em Florianópolis, 11 de agosto de 1977.

EngO Civil Osny Berreta
Chefe do GEL

EngO Civil Moacir Mondardo
Diretor de Operações

SECRETARIA
DOS TRANSPORTES E OBRAS

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS
DE RODAGEM
DO ESTADO DE SANTA CATARINA

AVISO DE LICITAÇÃO
O DEPÂRTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DE SANTA CATARINA, atra­

vés do GRUPO EXECUTIVO DE LICITAÇÕES (G�L), leva ao conhecimento dos
interessados, que se acha aberta a TOMADA DE PREÇOS - EDITAL N° 77/77, para
execuçáo.do PROJETO de Implantação do Sistema de Comunicação em SSBIH F,
com prazo de entrega das propostas até as 9 (nove)' horas do dia 31 de agosto de
.1977, no Protocolo Geral do DER-SC(, situado no 7° andar do Edifício das Diretorias,
em Florianópolis.

Cópia do referido Edital e maiores esclarecimentos serão obtidos junto ao GEL,
no endereçq acima mencionado.

.

DER-SC, em Florianópolis, 11 de agosto de 1977.

EngO Civil Osny Berretta
Chefe do GEL

EngO Civil Moacir Mondardo
Di retor de Operações

O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RO'DAGEM DE SANTA CATARINA, atra­
vés do GRUPO EXECUTIVO DE LICITAÇÕES (GEL), leva ao conhecimento dos
interessados, que se acha aberta a TOMADA DE PREÇOS-EDITAL N° 72/77, para
execução de 2 (duas) pontes em concreto armado, situadas no trecho ITUPORANGA
- VIDAL RAMOS, com prazo de entregadas propostas até as 15,90 (quinze) horas do
dia 13 de setembro de 1977, no Protocolo Geral do DER-SC, localizado no 7° andar
do Edifício das Diretorias, em Florianópolis.

Cópias do referido Edital e maiores esclarecimentos serão obtidos junto ao GEL,
no endereço acima mencionado,

DER-SC, em Florianópolis, 11 de agosto de 1977.

EngO Civi I Osny Berretta
Chefe do GEL

O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DO ESTADO DE SANTA
CATARINA, através do GRUPO EXECUTIVO DE LICITAÇÕES (GEL), comunica aos
interessados que fica transferida para às 9 (nove) horas do dia 9 (nove) de setembro
próximo vindouro, a realização da CONCORRENCIA - EDITAL N° 46/77, marcada
para o dia 23 (vinte e três) do corrente..

DER-SC, em Florianópolis, 11 de agosto de' 1977.

EngO Civi'l Osny Berrefta
Chefe do GEL

SECRETARIA
DOS TRANSPORTES E OBRAS

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS
DE RODAGEM
DO ESTADO DE SANTA CATARINA

AVISO DE L�CITAÇÃO

EngO Civil Sergio R. Beims
Di retor de Construção

SECRETARIA
DOS TRANSPORTES E OBRAS

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS
DE RODAGEM
DO ESTADO DE SANTA CATARINA

COMUNICAÇÃO ..

EngO Civil Sergio R. Beims
Di retor de Construção
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I Estreito ,f-.c'oli<Fone: 44·ol�;J/
I

\Iodelo An'o
_.---'

Cor
Passat 1976 branco
Passat 1975 bege
Passat 1975 laranja
Brasilia 1976 azul
Brasilia 1975 branca
Brasilia 1915 branca
Variant 1976 marrom
Variant 1974 marrom
Variant

. 1974 azul
1300 L 1976 amarelo
1300 1975 amarelo
1300 1976 marrom

1300 1975 vermelho
1500 1975 laranja
1600 1975 amarelo
Kombi )976 branca
Kombi 1975 amarela
Kõmbi 1974 amarela
Kombi 1975 branca

Possuimos também 'toda a linha VW OK. 'para pronta en-'
trega financiamento próprio em até 24 meses, com crédito
na hora,

MURrLO AUTOMOVEIS
Rua Coronel Pedro Demoro,

1966 - Fone 44-1a45

Puma GTE, GTS, GTB várias cores ... OK

Corcel cupê luxo várias cores. . .
.OK

Chevette S. luxo várias cores OK

Fiat Branco. .
. OK

Corcel areia càsablanca luxo. .
. .. 1977

,Chevette azul S.L. .. 1976

Dodqe luxo 1800 .
. . :1975"

Corcel GT branco 1975

Passat LS branco . .. 1974

Chevette vermelho luxo... .1974

Dodge cupê luxo azul com vinil preto 1973

Dodge cupê ouro metálico. . 1973
TL azul jóia 1971

\ r

BARBADA DA SEMANA

�odge cupêazul ano 1 971 em ótimo estado Cr$10.000,00
/

.

COMERCIAL BEIAA· MAR VEICUlOS REPRESENTAÇÕES LTDA

. Av. Rubens de Arruda Ramos, 210 (Beira Mar Norte)
Fones 22-5757, 22-9944 e 22-9344

PASSAT LS 0f5 (preço especial) .

CORCEL CUPE STD OK (preço especial)
PASSAT TS BRANCO.
PICK·UP F-75 4CILlNDROS ..

VOLKSWAGEN 1300 L BRANCO ..

SP- 2 AMARELO SAFARI ': ,

DODGE 1800 VERDE
CORCEL CUPÊ STD e LUXO
VOLKSWAGEN,1500 ..

.1977
,1977

. .... 1976
. .1976

. ... 1976
.. 1975

. 1974
,1971472

. 1971/72

COMPRA - VENDE - TROCA· FINANCIA
..

.

-' ! f " .":' ..... ;, '�J.' �

MARTINS AUTOMÓVEIS
RUA JOÃO MOTA ESPEZIM, 329 -fone33-0677

Volks 1600 branco
Volks 1500

Dodge 1800
Corcel Cupê ..

... 1977
.1973

.......... 1975

. 1973

Atende diariamente inclusive aos sábados e domingc:_s.

GATÃO AUTOMOVEIS
FRANCISCO TOLENTINO, 13 - FONE:

22·2980
.

PASSAT BRANCO LOTUS 74

CORCEL GT VERDE CLARO. . . . . . . . . . .. . . 76
CORCEL BELlNA AMARELA ' 75
CHEVETTE AMARELO OURO ....•.........

76

VENDE·SE·

Um Dodge Dart, ano 71, com 4 portas, toca-fitas e FM,
estado de novo.

Tratar à Rua Des. Pedro Si Iva, 112. apto 8 - próximo ao

Tritão.

FIRMA VENDE

CORCEL CUPÊ 72 (em fase final de reforma) KOMBI

STANDARD 72 Rua MOURA, 23 c BARREIROS São José'­

fone 44-0979.

HONDA CB • 360

Vende-se Motocicleta Honda CB-360 com

5.500 km. Tratar pelo telefone (0473) - 55-0143
e 55-1079 - Brusque.

.

'.
, TELEFON'E

Vende-se residencial, prefixo 22'. Cr$ 16 500,00.-lnstala-
cào imediata, plano quitado.

'

Tratar pelo fone 44-0301, das 12 às 22 horas;

VENDE·SE
Um telefone COmercial prefixo 22

MÓVEIS'
Máquina de escrever e somar elétricas.

Tratar pelo telefone 330391 , após às � 9:00 ho­

ras.

MÁQUINAS. ALUGA.SE '

Valorise seu terreno fazendo serviço de terrap lenagem. Tele­
fone para 44-1150 - Barreiros Flortanópofis-SC. '

DR. ALCEU RAMOS LISBOA FILHO
CLíNICA MÉDICA

Convênios IPESC - MEDSAN· CELESC - Consultas das 10
às 12 horas e das 15 às 18 horas.
Consultório LiberatoBittencourt, 359 - sala 102 - Estreito.

CLíNICA MÉDICA

DR.CASUOISHIMINE
CLíNICA GER_AL E REUMATOLOGIA

CONSULTAS
08:00 às 12:00 e 14:00 às 20:00 horas

Atende à domicílio
Rua Aracy Vaz Callado, 40 - Estreito

Fone: 44-2368

CUNICA RADlOLOGICA DR. CARLOS CORR[A
Dr. António Modesto Primo

Dr. Vanildo José Ozelarne

Dr. Orlei de Luca

Dr. Marcelo Haberbeck Modesto

Dr. Constantino Kosrnos Komninos

Av. Hercilio Luz· Maternidade Carlos Corrêa
Telefones: 22·6326 e 22·3683

CONVÊNIOS

Mantém Convênios com: IPASE.IPESe.
TELESC,MEDSAN,PATRONAL
INPS. BANCO DO BRAS'IL. INCRA e, CRL,

Radiologia Geral

Radiologia Ginecológica

Radiologia Pediátrica

Mamografia - Ductografia

Tomografia .

ATENDIMENTO DAS 7 As 22 HORAS

DESPACHANT� AMERICANO
(Credenciado Detran 006) .

,
.

'

EmplacaméDtQ'S�c)@oSferén"-cias - Seguros
. 'c�H7I:ME' -22"-"f9'848

Providencia documentação p/Empréstimo Habitacional
- ::?erviços em Repartições na Grande Florianópolis e inte­
rior do Estado c/ correspondentes.
Rua Tte. Silveira, 21 - Centro Comercial - Florianópolis:
Sobreloja, 01 ..

ORAÇAO DO IIl:SPiRITO SANTO

Espirita Santo, você que me esclarece tudo, que me

.lurnina todos os caminhos para que eu atinja meu ideal.
.

Você que me dá o dom divino de perdoar e esquecer o
mal que me fazem e que em todos os instantes de minha

vida esta comigo, eu quero neste curto diálogo agradecer­
lhe por tudo, e' confirmar mais uma vez que eu nunca quero
me separar de você; por maior que seja a ilusão material,
não será o minimo da vontade que sinto de um dia estar

com você e todos os meus irmãos na glória perpétua.
OBS.: Fazer esta oraçao três dias seguidos sem fazer o

pedido; dentro de três dias será alcançada a graça, por
mais dificil que seja. Publicar assim que receber a graça.
M.C.P.

Romelândia, 18 de agosto de 1977

DOCUMENTOS PERDIDOS

MIRTA SCHWINGEL SCHONHORST, residente em Rome­

làndi.., declara para obtenção de 2a. via, que extraviou sua

carteira de identidade.

DOCUMENTOS PERDIDOS

COMÉRCIO MÁQUlt\oJAS OESTE LTOA, declara para ob­

tenção de 2a. via, que foi perdido o CERTIFICADO DE

PROPRIEDADE N° 671.6:34 DO VEíCULO VOLKS'KOMBI;
COR AZUL, CHASSIS BH-382.376; ANO 75.

Sáo Miguel do Oeste, 18 de agosto de 191'7

DOCUMENTO EXTRAVIADO

Foram extraviados os documentos do carro FORO-F. 75,
cor amarela. Placa - M-8871, certificado na -820.162, per­
tencente a Firma CONSMAR - Construtora Marcondes
Ltda.

.

DOCUMENTOS ROUBADOS

SENHORINHA RÉGIS, residente em São Miguel do Oeste,
declara para obtenção de 2a. via, que foi roubada 'sua

CARTEIRA DE IDENTIDADE.

São Mi guel do Oeste: 16 de agosto de 1977

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS.-

Foram perdidos os documentos do caminhão FNM 180-N3,
cor azul, placas OH 0138, chassi 1215008681 - 'ano 76 -

.

certificado 00126332 pertencente ao Sr. João David Frige-
rin

.
.

.: - " , ...

DOCUMENTOS PERDIDOS
I
,

O SR. INÁCIO WELTER, residente em Dionísio Cerqueira,
declara para obtenção de 2as, vias, que extraviou os se-

: guintes documentos: CARTEIRA DE IDENTIDADE E CAR-
TEIRA DE MOTORISTA CATEGORIA C2.

Dionísio Cerquei ra, 11 de agosto de 1977

I

APTO· VENDE·SE

Vende-se apto com garagem, no Ed. Daniela, ou somente a

garagem. Tratar: pelo fone 44-2371 .

APARTAME.NTO CENTRAL

1 quarto, living, BWC social, cozinha, área de
serviço. Tratar R EG IS I MÓVEIS, Fel ipe
Schrnidt, 27 - Sobre-Loja Sala 16, Fone: 22-
3537; Creci 58.

,
VENDE·SE

Otimo apartamento central no ED. GABRIELA com três
quartos, copa-cozinha e banheiro com azulejos decorados
atéoteto, área de serviço e garagem. Negóciodiretocomo .

proprietário. Tratar pe.o fone 22-9940, nos dias, 19 e 20 de

agosto (sábado e domingo).

!.Vende-se na melhor localidade de Coqueiros um aparta­
rf!1ento, prim,eiro andar: contendo: Quarto de casal com
'carpet, armaria embutido de 1 a (primeira) qualidade e

ar condicionado; quarto solteiro .corn carpet e armário
embutido de 1a (primeira) qualidade; BWC social com pia
de mármore, box de acrilico e duchas; hall de ci rculação
carpetado com porta de correr separando a parte intima da
social. Living com carpet, copa-cozinha com armário em­

,butido de fórmica suspenso de fórmica e pia com 2 cubas.
Area de serviço e BWC de empregada. Garagem fechada
para 2 carros. Aquecimento central a gás, massa corrida,
azulejos até o teto. Cr$ 420.000,00. Tratar REGIS IMOVEIS
LTDA., Felipe Schmidt. 27 - Sobre-Loja Sala 16, Fone:
22-3537; Creci 58.

APARTAMENTO COQUEIROS

.

ALUGA·SE

Apartamento na Av. Rubens de Arruda Ramos
(Beira Mar Norte), Edifício Belvedere, com 3
quartos, sendo uma suite, sala, dependência
de empregada e garagem. Edifício com eleva­
dor panorâmico e sauna. Tratar corn-o 22-8392
Dr. Geraldo em horário comercial.

VENDE·SE

Uma Casa de Alvenaria com 136m2 em ter­
reno de 800 m2 na rua Anton io Carlos Fer­
reira, 88 - Agronômica - Tratar pelo fone
33-1768.

Com 250m2', com telefone, situada na rua Fulvio Aducci
'288',=-E-stréto. I"rópria'para escriiW�die'res,(dêncià. Prece
Cr$4.500,00.'Tratar com fone 33-1-5B7 ou Imobiliária Adbel.

,

ALUGA·SE CASA

ALUGO

Três sa1as térreas, ao todo 95m2, para escritório, reparti­
ção, laboratório, atelier de costura, etc.

. Tratar no local à rua
"

Fernando Machado na 36 -- fone 22-1669

VENDE·SE

Uma Panificadora e Fiambreria, prédio de dois pavimentos
e uma casa, sito á Rua LAURO LlNHARES, na 207 - TRIN­
DADE - Florian-ópolis. Tratar pelo telefones 33-1097 e 33-

1)791.

Terreno com 4.970m2 em Cacupé, com maravilhosa
vista panorâmica, com limite final ao Centro do SESC.
Tratar tones 22-0'182 - 22-0660

V'ENDE·SE

, VENDE-SE

DOBER.MANN : vende-se filhotes excelente pediqree, Tra- .

tar pelo fone 22-6673 após as 18 horas.

RÁDIO INTEGRA_ÇAO
DO OESTE LTDA.

O Extremo Oeste, integrado sem discrirnina-.

ção - ZYJ-737 -1 .450 KHZ - São José do Cedro -

SC.

,

ALUGA·SE
ED. DONA IZABEL - Sala na sobreloja, com BIlvC e

cozinha, frente p/rua Anita Garibaldi: Cr$ 2.000,00. ED,
HERCULES - sala acarpetada, com BWC, pontos
o/música ambiente, preparada p/consultório médico ou

'

odontológico. Cr$ 3.000,00.

VENDE·SE
COQUEIROS - casa de esquina na Praia do Meio, exce­
lente ponto comercial para o funcionamento de restau­
rante ou "drive-in". Cr$ 500.000,00
CAPOEIRAS _. lote. com 640m2. Cr$ 200.000,00.
LAGUNA - praia do Mar-Grosso, área de 13.000m2 em

frente aq Camping Clube. Cr$ 1.200.000,00, aceitando-se
casa ou apto. em troca nesta capital ou Curitiba.
BAL. DANIELA - lote frente p/o mar. Cr$ 150.000,00.
ED,HÉRCULES- Conjunto com 68m2, BWC, carpet, c/2
portas de entrada. Cr$ 495.000,00 c/fin. CEF.

LIMPEZA DE FOSSA
E DESENTUPIMENTO EM GERAL

Tratar Rua Max Schramm - antigo Posto 5 - Estreito -

Florianópolis - fone 44-:4140 ..

U ESTADO - 19 de agosto de 1

COPIADORA PROJEL LTDA.
COPIAS HELIOGRAFICAS E MAPAS

,

EM GERAL
PARA A RAPIDEZ DOS SEUS SERV'IÇOS
DISQUE O FONE-22-2955 QUE BUSCÁMOS
E LEVAMOS OS SEUS PEDIDOS.

HORARIO ATENDIMENTO: 8,00 AS 20.00"
RUA NUNES MACHADo,17- S.S Ia ANDAR-FPOLIS.

CENTRO' ESPíRITA

Saravah-Umbanda e Camdoblé - será inaugu rado di�120,
sábado, às 20 horas em Bálneário Camboriú próximo ao

trevo da BR 101 o Centro Espi rita "CASI\ DE OXOSSI".
Todos sejam benvindoS.

AULAS PARTICULARES·

INDIVIDUAIS OU EM PEQUENOS GRU­
POS

Fisica e Matemática - Vestibulares, Cientifico e Ginásio.
Prof. LANGER
Tel.: 22-9000 'r/377 ou à noite pelo Tel : 22-2,63.

'Importante Companhia dé Seguros necessita de elemen­
tos com conhecimentos, de vendas.
Tratar no Écili. Aplub-7° andar- salà73- Horário das 9

1S 11 e 1'4 as 17 horas.
'

,

VENDEDORES PRACISTAS

Precisa-se de elementos para se iniciarem em venda de
produtos de consumo obrigatório" Ajuda de Custo e co­

missão. Rua MOURA, 23 - BARREIROS .:

,

PRECISA·SE ARRUMADEIRA

Família de 4 pessoas necessita pessoa responsável e de
confiança para os serviços de arrumadeira-copeira..
Paga-se bem. Telefonar para 44-0708, chamar D. Ana.
Exige-se referências.

-

. SIELTE S/A
INSTALAÇÓES .ELÉTRICAS

E TELEFÔNICAS .

Está admitindo um Supervisor de Segurança
de Trabalho. Apresentar-se munidos de docu­
mentos à ru a Max Sch ramm nO 1341 - Estreito -

no horário comercial.

,.

DESENHISTA

Oferecemos: .

Todas as regalias das leis sociais;
Alojamento;
Vencimentos cómpatíveis a partir de

,Cr$ 2.600,00 mensais;

O candidato deverá trabalhar em Mon­
daí, em desenho topográfico simples.
Tratar' com· ESTEIO' ENGENHARIA
LTOA:, em Mondaí ou na Sucursal
deste jornal em Chapecó.

-

(

QUEM E VOCÊ?
PORQUE' VIVE B.EBENDO?

Pro cu re estar em.paz consig.o mesmo, não
se a:fogue na bebida alcoólica para fugir desta
realidade incessante que é a vida; por pior que
você a conceba, nunca será tarde para come­

çar novamente. O ontem e o amanhã não exis­
tem, são ilusões fornecidas pela rotação da
terra diante da luz do sol. A única realidade é o

eterno presente.
. Comece a viver, mesmo que a jornada seja
longa. Caminhe conosco assistindo as reu­

niões de Alcoólicos Anônimos, numa 'dimen­
são de 'esclarecimentos de como viver sem a

bebida alcoólica, somos diferente's de tudo
que você possa imaginar.

Uma conversa de alcoólatra para alcoólutru
Visite o grupo tranqüilidade de alcoólicos

anônimos
Rua Visconde de Ouro Preto N° 53

Florianópolis-SC-Centro - 88.000
Caixa Postal'-111-D

REUNiÕES:
De segundas às sextas feiras
Das 20:00'às 22:00 horas

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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IMOBILIÁRIA BANDEIRANTE
LTDA - CRECI 472

VENOE-SE - TRATAR P/FONE 22-47-05
TRINDADE - Acto, no Ed .. Lauro Unharas c/3 qtos.edeinliis depend, Erltradr. - 46.000:00 parcelados.
SERRARIA - BARBADA - Ótimo terreno c/26.000m2'
próprio p/loteamento. Preço - 600.000- 250.0'00 no ato e
saldo a combinar.

.

COQUEIROS � Apto .. no Edif. Itarnaracã" clS quartos e
demais dependo Entrada - 135.000 e saldo financiado a
2.800 mens.

.

. ,

CENTRO - ótima residência c/2 pavim. Preço.....- 850.000
.JARDIM ATLÂNTICO - Apto. c/3 quartos e demais de-
pendo Entrada -, 40.000 e saldo financiado.

.

ESTREITO - Oasa c/ótimo acabam. tendo 4 quartos e
demais dependo Preço - 72_0.000.

!
r

I
r

I'

.
,

VENDEDORES
SERViÇOS TÉCNICOS,
PARTICIPAÇAO E

ADMINISTRAÇÃO lTOA.

, . .
. __ �_o'_ .. __o_, I

"

CATTANI S/A. TRANSPORTES E TURISMO
A MELHOR OPÇAO PARA VIAJA�

o ,

NO OESTE CATARINENSE, COM CONEXAO
PARA TODO o SUL, OESTE E SUDOESTE
PARANAENSE.

RESTAURANTE CORÚJÃO LAGOA

. À BEIRA DA ENCANTADA
LAGOA DA CONCEIÇÃO

€xperimente o nosso "corrido de frutos do
rnar". !Por. apenas Cr$ 66,00, você come;

,

Couvert,
Molho Tárta;,q:', .

Mariscó.�'vinagr,�te
Cáldo de camarão
Siri� recheado
Camarão frito
Camarão ao bafo

. Camarão à milaneza
Peixe ao molho de camarão
Maionese de camarão
Arroz

"

.

,e
Cata rinense

o tr�ns'fj�rte �or;nh�so '

De, FLORIANÓPOLIS PARA BLÜMENAU
07:30·10:30 - 12:00 - 15:0.0 e 18:00 horas - DIRETOS
De, BLUMENAU PARA FLORIANÓPOLIS

.

08:00 - 10:30 - 13:00 - '15:00'e 18:00 horas - DIRETOS
De, FLORIANOPOLIS PARA CURITIBA ".

05:00 -07:00 -09:15 -11 :00 -13:00 -15:00 -17:00 -19:15 - 21 :15 e 23:00 horas
De,' CURITIBA PARA FLORIANOPOLIS

.

05:15 - 07:15 -09:00 -11 :00 -13:00 -15:00 -17:00 -19:00 - 21 :15 e 23:15 horas
De, FLORIANÓPOLIS fARA JOINVILLE .

.

05:00 - 05:30 - 07:.00 -09:00 - 09: 15 -1,0:00 -11 :00 -12:15 - 13 :00 - 13:30 -14:00-
14:30 - 15:00 - 16:30 � 17:00 -1'9:15·: 19:30 - 21 :15 - 22:30 � 23:00 horas
De, JOINVILLE PARA FLORIANOPOLIS
05'50 -07:00 -,07:40- 08:30- 09:30 -09:40 -11 :25 -12:30-13:00-13:25 -15:00-
15:25 - 17:00 - 17:25 -fa:oo - 19:25 - 19:45 - 21 :25 - 23:40 e 01 :40 horas _
De, CRICIÚMA PARA SÃO PAULO
Diariamente às 16:00 horas carro convencional-e às 18:OCfhoras Carro-Leito
Oe: SÃO PAULO PARA CllICIÚMA

.

Diariamente às 19:45 horas carro convencional e às 20:15 horas Carro-Leito'
De, FLORIANÓPOLIS PARA MAFRA
Diariamente às 06:00 horas .

De:'MAFRA PARA FLORIANÓPOLIS
Diariamente às 05 :00 horas
De, JOINVILLE PARA LAGES
Diariamente às 08':00 horas
De, LAGES PARA JOINVILLE
Diariamente às 08:00 horas

iUniversitário, você cenhece as.Opercçêes Esp�­i dais do Projeto Rondon? ,
"! sÃO TRABALHOS EM SUA ÁREA PROFISSIO­,h.':" '

NAL'

REFÚGIO'
Executive'. Bar

r

Ambiente aristocrático,

Música ao vivo

com Mirandinha ao piano.

'" ',' V�NDE.$E
'.'

APÃRTAMENTO CENTRAL

Living, 2 dormitórios, cozinha, banheiro social, área de
serviço, dependência completa de empregada, sacada,
todo acarpetado smm. Preço Cr$ 100.000,00 no ato, saldo
financiado. Tratar fone 224815. '

,

A partir das' 17 :00 horas

no Centro Comercial ARS

(via Cons. Mafra)

CORUJÃO CENTER
com nova decoração

RESTAURANTE
PIZZARIA
CHOPARIA

Todas as noites'
MUSICA AO'VIVO

AV. BEIRA "'AR NORTE

""""
C�«!��,�'.�

VIAGENS ESPECIAIS
" E TURISMO -

"CONHEÇA O BRASI,,'�,

ÔNIBUS SUPER LUXO
CONFORTO E TRANQUILIDADE
TRIPULAÇÃO PARA BEM SERVIR

; (

; i
i

I r

! i

Matriz: Av. Lauro Mueller, 184
Fones: 55-03-43 e 55-14'-08

'.

BRUSQUE - ST�� CATARINA

, Chapecó - Pato Branco
Quilombo - Pato Branco
Xanxerê - S. Lourenço -,

Campo Erê - Pato Branco

Caçador - Fco. Beltrão

Joaçaba - U. da Vitória
Campo Erê - Fco. Beltrão
Palma Sola - Fco. Beltrão
São Domingos - Xaxirh
Barra Grande - CeI. Freitas
Xanxerê - São Domingos

06,05 - 09,45 - 15,00
05,45
06,00 - 13,00 - 15,30
08,00
07,00
06,00
08,00
06,00,
06,00
05,00 - 07,00
16;30.

\

06,00 - 14,30 - 12,00 ,

16,00
'

07,00 - 12,30 - 16,00
14,30

.

04,00
06,30
,16,00
16,00
16,30
15,30 - 17,00
06,30

o INSTITUTO SÃO JOSÉ., dando prosseguimento as

suas atividades científicas do 'corrente ano, iniciou em

18.08.77 curso sobre PSICOFARMACOLOGIA, ministrado
pelo Dr.' Ari Bertoldo seu, professor ass,istente da dis,Cio
plina de Farmacologia da UFSC. O refendo Curso tera a

duração de seis semanas.'
,

Outras informações pelos fones: 44.1188 ou 44.2281.

Tribunal de Justiça

..

APELAçOES C�VEIS
,

N° 11.785'- 'ITAJAí- Apte. Bíinco Itaú S.A. Apda. Sul
Zenon Vitor Bontlassis Filho

Diretor

em rase de expansão,
está admiti ndo elementos,
com ou sem prática,
para departamento. de vendas.
Os interessados deverão

comparecer, no horário comercial
.

_

.

para entrevistas, à rua
Jerônimo Coelho. 325, sala 207,
"Departamento de Vendas:'.

_-HORÁRIO DEÓNIBUS---------�-__;�-----"'"""":__.,

De' Pato Branco a Cascavel com novos horários
Saídas diárias às 16,00 e 23,00 horas

'

As 2asr, 4as, e 6as feiras (Via Chopinzinho) às 06,30

/

Informações:
ESTAÇÕE,S R9DOVIÁRIA,S DE
FLORIANOPOLlS - ITAJAI -

BALNEÁRIO
_

CAMBORlú - BRUSQUE

DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E

PUBLICAÇÕES

DECISÕES DA SEGUNDA CÂMARA CIVIL
.m 12.08.77

APELAÇÕES CíVEIS
N° 11.344 - BLUMENAU - Aóte, ,INVEST Ltda, - In­

vestimentos, Planejamentos e 'Assessoria Técnica.
Apdo.Waldir Righetto. ReI. Des. Hélio Mosimann - "De­

ram provimento, em parte, Unânime".
N° 12.664 - GASPAR' - Apte. Pedro Beno Schmitt.

Apdos Manoel Santos P�reirà e outros. ReI. Des. Ge­
raldo Salles - "Negaram provimento. Unânime".

N° 11.409 - RIO DO SUL ', Apte, Gerith Hadlich.

Apdo. Raulino Hedel, ReI. Dés.Nelson Konrad - "Nega­
ram provimento. Unânime".

APELAÇÕES CíVEIS'
(MA�DADOS DE SEGURANÇA)

N° 1.342 - PALHOÇA - Autos remetidos; Juízo de
Direito da Comarca. Imptes. Manoel Lamiro da Silva e

outros. Impdo. Delegado de Polícia de Palhoça. ReI. '.�
IDes. Geraldo §alle§ - "Beexaminandc a sentença de

primeiro grau, contlrmaram-na. Unânime".
N° 1.320 - JOINVILLE'- Aptes. Claudino Mayer e

outros, Apda. Coordenadoria do Ensino Supletivo. ReI.
Des. Nelson Konraçl- "Deram provimento. Unânime".

N° 1.363 " SOMBRIO - Autos remetidos; Juízo de

Direito da Comarca: Impte. Trevisan i e Cia. Ltda,

Impdo.' Valmor Martinello - Exator .Estadual de Praia
Grande. Rei. Des. Hélio Mosimann - "Reexarnlnando a

sentenç,a de primeiro grau, confirmaram-na. Unâ­
nime".

..

AGRAVOS DE INSTRUMENTO
•

.

N° 995 - LAGUNA - Agrte. Sociedade Agrícola e
. Co�ercial de ltaplrubá Ltda. Agrda. Gaúcha Madei­

'eira S.A. ReI. Des. Osny Caetano- "Deram provimento
para reformar o despacho ag�avado na parte impug-
nada. Unânime".. '

,

N° 965 - TIJUCAS �Agrte. Alvlno José.oe Oliveira."
Agrdos. Santirio Ludovino Voltolinfe sua mulher. ReI.

•

Des. Hélio Mosimàrin - "Derarnnrovimento.Unãnlrne".
..;' -

I

,
,
r'
I

.

DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO. E
. PUBLICAÇÕES 7

DECISÕES DA SEGUNDA CÂMARA CRIMINAL
:)�' >

em '12.Ó8.,77
.

,1

HABEAS..cORPUS
"

:
, ,

N° 5.739 - PALMITOS - Impte. I;lr.Osmar Carlos
Pioli. Pactes. Celso Pires do Prado, José Ramos de
Azevedo e João Ribeiro. Hel.Des.Jvo Sell- "Concede­
ram a ordem, sem prejuízo do prosseguimento do pro­
cesso. Unânime".

'

N° 5.738 -CRICIÚMA-Impte, e Pacte, José Rabello.
ReI. Des'. Tycho Brahe - "Denegaram a ordem, Unâ-
nime".

'

APELAç{)ES CRIMIN,AIS
N° 14.392 " CURITIBANOS - Aptes. João Braz Pe­

ters e Edgar Ferreira 'de Almeida, Apda. a Justiça, por
seu Promotor. ReI. Des. 'João de Borba - "Negaram
provlmento. Unânime".

,

N° 14.419 - CAPITAL - Apte. Miguel Augusto Ca­
nete. Apda. a Justiça: por seu Promotor. ReI. Des. João
de Borba - "Negaram provimento. Unânime".

N° 14.421 -ITAJÁí'- Aptes. Manoel Pedro Bento e

Basílio Cândido. Apda . .a Justiça, por seu Promotor.
ReI. Das. João de Borba - "Excluiram da autuação o

nome de Basílio Cân'dido e deram provimento parcial
ao recurso de Manoel.Pedro Bento, para reduzir a pena
ao mesmo imposta, parca 7 (sete) anos de reclusão,
mantidas as demais comi nações da decisão recorrida.
Unânime".

N° 14.444 -JOINVILLE - Apte. Wilson Costa. Apda..
a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des, João de Borba -

"Anularam o processo a partir do interroqatórlo, inclu­
sive, devendo repetir-se todas, as fases a partir do
mes�o. Unânime".'

N° 14.251 - LAGES': Apte. Sebastião Xavier Men­
fes, Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI- Des. Ivo
Sell - "Negaram provimento. Unànlrne",,

N° 14.433 - INDAiAL - Apte. a Justiça, por seu Pro­

motor. Apdo. Adernar ElNald. ReI. Des.Jvo Sell - "Não
.conheceram do 'recurso. Unânime".

N� 14.424 -: TIMBÓ - Apte. In90 Bublitz, Apda. a

Justiça, por seu Promotor. ReI. Des.lvoSell- "Negaram
provimento. Unânime".

N° 14.236 - PONTE SERRADA - Apte, João A. de
Almeida, Apda. a Justlça, por seu Promotor, ReI. Dês.
Tycho Brahe - "Deram provimento ao recurso' para
anular o processo a partir d�. fls. 38, inclusive. Unâ-
nime".

'

N° 14.403 -CURITIBANOS - Apte. Jonas farias dos
Santos. Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des.

Tycho Brahe � "Negaram provimento. Unânime".
N° 14.428 - SÃO alENTO DO SU L - Aptes, é Apdos, '

Luiz Abel de 'Meira, vulgo "Lico" e _a Justiça,por seu
Promotor, Rei. Des,. Tycho Brahe -, "Conheceram do
recurso do Órgão do Ministério Público, para anulando
o julgamento a que o réü foi submetido, a outro

sujeitá-lo, e negar�m provimento ao recurso da defesa.
Unânime".

,

DIRETORIA DE DqCUMENTAÇAO E
,

,

.

PU!BLlCAÇÓES '

DECISÕES DA TERCEIRA CÂMARA CIVIL
em 16.08.77

Atlântica de Pesca S.A. - I�dústria e Comércio. ReI.

Des- Thereza Tang - "Não conheceram do recurso e

remeteram-no à Egrégia primeira Câmara Civil. Unâ­
nime".

N°9.842 -JOAÇABA- Apte. Transportadora Aurora
Ltda. Apda. a Fazenda Estadual. ReI. Des- Thereza

Tang - "Negaram provimento. Unânime".
'

N° 11.385 - BIGUAÇU - Aptes. Paulo Hees e sua

mulher. Apdos. Djalma Araújo e sua mulher. ReI. Desa

Thereza Tang - "Deram provimento. Unânime".
N° 12.650 - PALMITOS - Autos remetidos; Juízo de,

Direito da Comarca. Exqte. a 'Fazenda Pública Esta­

dual. Excdo. Orlando Álvaro Malvessi. ReI. Des" The­

reza Tang - "Beexamlnando a sentença de primeiro
grau, confirmaram-na. Unânime".

,

N° 12.449 - X,A;NXEÀÊ - Apte. Cooperativa Agrícola
Mista Regional Pindorama Ltda. Apda. Ultrafertil S.A. -

Indústria e Comércio de Fertilizantes. ReI. Des. Rey­
naldo Alves - "Àejeitada as preliminares, negaram pro­
vimento ao recurso. Unânime".

N° 12.651 -CAPITAL -Apte. Arnoldo Silveira. Apdo,
Hamilton Ari de Araújo. ReI. Des. Reynaldo Alves - "Ne-:

garam provimento. Unânime". '

N° 12.671 -ITAJAí -Apte. Lore Marie Hoess, Apdos.
Wandir Weidle e outros.' Rei. Des. Reynaldo Alves -

\ .

"Negaram provimento. Unânime".
N° 12.677 - CAPITAL -Apte. Carlos Verzola. Apdo.

Siivestre Olegário dos Anjos. ReI. Des. Reynaldo Alves.
- "Negaram provimento. Unânime".

AGRAVOS DE INSTRUMENTO
N° 1.015 - ANITA GARIBALOI - Agrte. José' Saul

Borges. Agrdo. Sebastião' Pucci. .Rel, Desa Thereza
,

Tang � "Não conheceram do recurso e remeteram-no à

Egrégia Primeira Câmara Civil. Unânime". Acórdão

publlcado na sessão,
'

N° 1.010 - CAPITAL - Agrte. Empresa Auto Viação
Catarinense. Agrda. Margarida Souza Dozol. ReI. Des.
Reynaldo Alves - "Negaram provimento. Unânime".

I. -

DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E

PUBLICAÇÕES
DECISOES DA PRIMEIRA CÂMARA CRIMINAL

em 16.08.77
"

HABEAS.CORPUS
N° 5.740 -I,.AGUNA -Jrnpte. Dr. Everardo Cardoso

de Souza. Pactes. Geraldo Gonçalves e João Gonçal­
ves. ReI. Des. Marcüio Medeiros.- "Concederam a or­

dem. Unânime" .

N° 5.746 -ITAIÓPOLlS -Impte. e Pacte. Lauro Sub­
til Estêfa�S'. RE1t b�s�'M'ã'fcfíio�'êàifi�Ôit�j�Denegargm
a ordem;' Unânim'eJ': __ .: ...._,._"- .. "o_._.�'_�_

N° 5.737 - BAL.NEÁRIO CAIV1BORIÚ � Impte. Dr.

Reinaldo Portanova. Pacte, Marco Antônio Dillemberg.
ReI. Des. Rubem Costa - "Deneqaram a ordem. Unâ-
nime".'

,

N° 5.748�� BOM RETIRO - Impte. Fúlvio Borges
Sobrinho: Pactes. Amantino Deucher e outros. ReI.

Des. Rubem Costa - "Não conheceram do pedido, de­
terminando a remessa dos autos ao Egrégio Tribunal

Regional' Eleitoral. Unânime".
.. .

RECURSO DE HABEAS·CORPUS
.

N° 1.324 - LAGUNA - Recte. Dr. Juiz de Direito,
ex-offício .. Hecdo. Osvaldo José Nogueira. ReI. Des.
Rubem Costa � "Deram provimento para cassar a or­

dem. Unânime".

APELAÇÕES CRIMINAIS
. N° 14.398 - CAMPOS NOVOS - Apte. o Assistente

do Ministério Público. Apdo. Falavlno Ferreira. ReI.
Des, Trornpowsky Taulois - "Negaram provimento.
Unânime".

N° 14.182 - PALHOÇA: Apte. Antônio Virgílio Hen-.
rique. Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. De�

Trornpowsky Tautols - "Deram provimento para decla­

rar "extinta a : punibilidade" quanto ao delito do art.

129, caput e condenaro réu a 1 (um) ano de reclusão
como incurso no art. 129, parágrafo 2°, relativamente
aos ferimentos produzidos n� vítima Euclide� Weh-
muth. Unânime".

'

N° 14-415 - SOMBRIO - Apte. Jorge Rondon Noi­

ville, Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des.

Trompowsky Taulois - "Deram provimento, em parte,
apenas para excluir as condições especiais do sursis.

Unânime".
N° 14.211 - BRUSQUE - Apte. Baltazar Leonildo

Motta. Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des.
Marcílio Medeiros - "Não conheceram do recurso e dr

ofício concederam habeas-corpus, para julgar extinta ,

apunibilidade nos termos dá Súmula 146. Unânime",..
_ N° 14.268 - PINHALZINHO - Apte, a Justiça, por seu

-Prornotor. Apdos. Marciano Teixeira da Rosa e outro.

ReI. Des. Marcílio Medeiros - "Negaram provimento,
.

retificando o fundamento da extinção da punibilidade
,

'decretada na sentença, para prescrição da pena em

abstrato. Unânime".
N° 14.463 - LAGES - Apte. a Justiça, por seu promo­

tor. Apdo. José Davi Ribeiro. ReI. Des. Trompowsky
Taulois - "Negaram provimento. Unânime".'

-

N° 14.451 - TIMBÓ - Apte. Anacleto Busarello.

I\pda. a'1'Justiça, por seu Promotor. ReI. Des. Rubem
Costa - ':Negaram provimento. Unânime".

.

RECURSO CRIMINAL
N° 6.851 - CANOINHAS - Recte. aJustiça,.por seu

'Promotor. Receio. João Mucelin, Rei: Des. Rubem
Costa - "Negaram provimento. Unânime".

CONFLITO DE JURISDIÇÃO .

N° 70 - BALN�ÁRlb CAMBORIÚ - Suscte. Dr. Juiz
de Direito da· Comarca de Balneário Cambori

..
ú. _

SusC;do. Dr. Juiz de pireito da Comarca de Itajaí. ReI. ..

Des. Rubem Costa - "Não conheceram.do conflito,
determinando a remessa dos autos ao Egrégio Tribu­
nal Federal de Recursos. Unânime".

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Incra promove

o ESTADO - 19 de agosto de 197.)

Raul Valença,
,

auto'r de o teu

eebele não nega"
morre n,o Recife-,

Recife- Compositor de "OÚJII cabelo não �ega" - em

parceria com Lamartíne Babo- faleceu aqui, aos S:3 anos,
Raul Valença, uma das figuras mais populares do carnaval
pcrnambucano, e cujas músicas, por mais de 50 anos, ani­
maram as ruas e clubes recifenses. 'Para o próximo carna­

val, Raul deixou, inéditos, o frevo-canção "Kiaue-Kique-
. Bum" e o maracatu "Raiuhu de Palmares", Ele foi sepul­
tado ontem, no cemitério de Santo Amaro.

.

Para o compositor Lourenço Barbosa - Capibu, como é

mais conhecido- "Com a mort« de Raul Valença, desapa­
rece um dos grandes nomes de nossa música, folclore,
teatro e até da própria vida pernambucana".' Raul com­
punha sempre em dupla com o seu irmão João Vitor, de 87
anos, mas este já declarou que com à ausência do cornpa­

nheiro, as criaçóes musicais serão agora apenas tarefas do

passado.
.

En<iu anto para muitos brasileiros, "Q teu cabelo nâo

nega:' era de Lamartine Babo, a música já fizera muito
sucesso no Recife, com o nome de "Mulata", no carnaval
de 1928 tendo sido lançada no Rio de janetro.em 1932, na
versão conhecida até'hoje. Agora a gravadora Rozemblit se
prepara para o relançamento de "Carnaoalença", disco.
gravado em 1972, e que reúne os maiores sucessos, da
dupla pernambucana. '.
Entre as músicas 'mais famosas de Raul Valença -

sempre com postas em parcerias com João - encontram-se

"Um sonho que durou três dias", "Máscara de Veludu",
"Mandarim", "O teu Lencinho", "Saudade", "Quem me

deli um hqijo aqui", "Morena da Sapucaia", "Varanda de
Scuuladc", "Pisa baiana", Compôs também operetas, mo­
dinhas para revistas musicadas, e escreveu 'várias peças
teatrais.
Ele começou á compor com o seu írmâo em 1917, mas

sua família mantinha, desde o ano de 1885, um presépio
natalino, cujas músicas' eram criadas pela própria família,
que representavam na época, um Famoso pastoril.Atraídos
pelo teatro, (JS irmâos Valença escreveram a peça"'O €fato
csccnulido", para a companhia Trá-Lá-lá, Mais tarde pro- .

.

duz'irum um texto "Lantejoulas", para Teatro de Revista,
de único ato, encenado no Teatro Helvética, na Rua da
Imperatriz, e transformado erncinerna mais tarde.
Raul morreu, pobre, vítima de .efizerna pulmonar, na

tarde de qu urta-fe ira, e foi sepultado ontem, no cemitério
de Santo Amaro, nesta capital, deixa 10 filhos e 19 netos"
mais de 80 músicas carnavalescas, mas os especialistas
estimam em 300 as suas criações, entre valsinhas, óperetas,
marchas, frevos e maracatus.
Ele considerava "Saudade" a sua mais bela composição

CE .\'1' ooltauuis chorando e a saudade que nos vem/
algll(1Il /lO.\' ficou amando e ficamos querendo bem").
Entre os maracatus, a música que preferia era "Pisa
Baiana" C( INlII, é pedra/é seixo miúdo/pisa baiana/por
cima de tudo"). Deixou muitas composições inéditas como
"Culchill/w de Retalhos" e'Uma Festa de Natal", algu­

mas inspiradas em temas e -rezas de São João. _

O cantor preferido para interpretar as criações da dupla
Valença era Carlos Galhardo ("Você nào gosta de mim",
19:3:3), mas muitas de suas músicas foram cantadas e trans­

formadas ern sucesso por Francisco Alves e Nelson Gon­

çalves.

Críticos de

São Paulo

premiam os

melhores do -

teatro em 76

Curitiba abre inscrição
Q'O concurso de contos

SãoPaulo- A Associação
Paulista de Críticos de

Artes premiará os melhores
do Teatro em 197õ, no dia'
23 próximo, às 20h30m, 'em
sólenidade marcada para o

Palácio das Convenções do
Parque Anhembi. l<\. enti­
dade divulgou a seguinte
relação de premiados: Sa­
,bato Magaldi, pelo seu tra­

balho à frente da Secretaria
Municipal de Cultura; me­
lhor autor: Giafrancesco
Guamieri; melhor' espetá­
culo, .

"Ponto de Partida";

melhor diretor, Silnei Si-
queira ("Mumu"); melhor,

ator, Fernando Torres, na

peça "Seria C6mico se não
fosse sério"; melhor atriz,
Cêlja Helena, em "Pano de
Boca"; ator coadjuvante,
Aricle 'Perez, em "A mal"-

1fgem. da oida"; cenógrafo,
Gianni Ratto (Ponto de Par­
tida); figurinistas: Flávio
Sampaio (Pano de Boca) e

FlávioPhebo (ÀMargem da.
Vida); compositor, Sérgio
Ricardo (Ponto de Partida);
espetáculo infantil, '''Praça'
de Retalhos", de Carlos
Maceno; revelação de ator,

;

Miguel Ram,os (Mockim­
portt); Revelação de -autor,
Marcílio de' Moraes

(Mumu); revelação de atriz,
Wanda Stefãnia (Carla,Gigi
e Margot) e "A Flor da
Pele"; revelação de diretor,
Aldo Leite, em "Tempo de
Espera"; pelo conjunto de
trabalhos; no campo de
teatro universitário, grupo

. de teatro de Ciências So­
ciais da USl:';' menções es­

peciais para o Festival In"
ternacional de- Teatro, pro­
movido pela atriz e empre­
sária Ruth. Escobar; grupo
mu tirão do Maranhão

. ("Tempo de Espera") e Al­
fredo Mesquita, pelos seus

40 anos de teatro.

Curitiba - Foi lançado ontem, nesta

cidade, o Oitavo Concurso Nacional de
Contos, o mais importante no país na área
da ficção curta, que este ano oferecerá
prêmios no total de Cr$ 170 mil. A soleni­
dade de lançamento às l1h, no Palácio
Iguaçu, com a presença do Governador
Jayme Canet Junior.
Poderão participar do concurso.brasilei­

ros de todos os Estados, qu e deverão reme­
ter 3 contos inéditos e originais, cada um

deles em seis vias, à Diretoria de Assuntos
Culturais, da Secretaria de Educação e

'Cultura do Paraná, à rua Ebano Pereira,
24(:), caixa postal 317, até o dia 31 de-j a­
neiro de 1978. Os resultados, serão

-

anun­

ciados na segunda quinzena de maio do
próximo ano ..

Uma das,. alterações do regulamento

atual é que o prêmio de Cr$ 50 mil da
categoria gêral, será de Cr$ 70 mil se o

vencedor paranaense, o mesmo ocorrendo
com os Cr$ 30 mil da categoria estreante,
que serão de ,Cr$ 40 mil caso o vencedor
seja paranaense. Caso nenhum dos classi­
ficados seja paranaense, serão distribuídos
prêmios especiais de Cr$ 20 mil e Cr$ 10
mil, nas categorias geral e estreante, desti­
nados aos paranaenses que figurarem
entre os autores de contos cogitados para
premiação.
O Concurso Nacional de Contos do Pa­

raná foi criado em 1967" por iniciativa do
então Governador Paulo Pimentel. Du­
rante muitos anos ele figurou como o único
concurso, de âmbito nacionalv para histó­
rias curtas, e o concurso literário de maior
premiação do Bras il,

.

Telepar reserva 2 canais

para transmissão da 'copa
Curitiba - A Companhia de Telecomu­

nicações do Paraná (Telepar) vai reservar
dois canais na sua rede de microondas' da
rota oeste, para funcionarem corno linhas
de transmissão de reserva, durante a Copa
do Mundo de 1978, na Argentina, caso

ocorra algum problema com as transmiss­
ões de TV via satélite. A rota, que liga o

Brasil com a Argentina poderá ser utili- Se acontecer algum defeito na estação
zada inclusive com duas transmissões si- rasteadora de satélites da Entel argentina,
,m�ltâ�eas, segundo informou ontem a os sinais serão transmitidos para Curitiba
empresa.

. através das redes microondas 'e retransmi-
No lado 'brasileiro a rede de microondas'

.

tidos para a estação de Tanguá no Rio de
está concluída e já foi utilizada algum Janeiro, de onde podem ser enviados para
tempo em transmissões de Curitiba para. os outros .países. O 'enlace das linhas de
Foz do Iguaçu e a Argentina está con- microondas brasileiras e argentinas de­
c1uindo o trecho de 250 quilômetros entre verá ser feito em março de ,1978, quando
Posadas e Puerto J guazu, que permitirá estará concluído o trecho Posadas-Porto
também, 'com seus 900 canais, ligações te- Iguazu, informou .aínda a Telepar.

lefônicas. Segundo informou a Telepar "a
existência desta rede de microondas vai
funcionar como'uma segurança a mais" tias
transmissões de rádio e TV,já que a FIF�
estabeleceu comunicações via rasteadora
para levar a imagem da Argentina para o
resto do mundo.

/
curso sobre'

legislação
, .

agrar.a
O INCRA, visando difundir a legislação agrária no país, no que

diz respeito à sua difusão e execução pelas prefeituras munícipaís
e cartórios em geral promove, juntamente com o Instituto Brasi­
leiro de Administração Municipal - IBAM -, o primeiro curso

por correspondência sobre legislação agrária. Isto ficou acertado
após a assinatura de um convênio que prevê o atendimento, ini­
ciai, de cerca de 4 mil alunos de todo o país.
O curso terá a duração de 15 meses e se destina, preferencial­

mente, a servidores dos cartórios de registros de imóveis; servido­
res das prefeituras que exercem funções ligadas ao parcelamento
de terra, tais como procuradores, arquitetos, engenheiros e fiscais
da legislação urbanística; corregedores de justiça e servidores do
Incra. A coordenação do curso estará a cargo da Escola Nacional de.
Serviços Urbanos.
O trabalho de recrutamento de alunos se estenderá a todos os

mtmicípios e será orientado no sentido de atingir o maior número
de pessoas, possível. Para tanto, será enviado um folheto às prefei­
turas, câmaras municipais e cartórios de imóveis, fazendo-se tam­
bém a divulgação através do "Noticiário do Ibam" e. também por
meio dePress Release 'a ser encaminhado a vários jornais de todos
os estados."

.

O curso compreenderá dez lições escritas, que serão enviadas
sucessivamente aos alunos inscritos, sendo que cada Iiçâo se faz '

acompanhar por um teste de verificação da. aprendizagem,
processando-se a aferição do aproveitamento.
Com o propósito de incentivar os participantes a concluir o

curso com brevidade, o Incra oferecerá, aos primeiros quinhentos
concluintes uma coletânea da legislação agrária (legislação de
terras do domínio da União e de direito agrário, com índices
alfabéticos remissivos e cronológicos), que o Instituto está fa­
zendo publicar.
O programa do curso já está elaborado, e as aulas abordarão os :

seguintes temas: Introdução:a Política Agrária; Noções de Direito
Agrário; Princípios de Uso do Solo; Instrumentos Legais; Des­
membramentos; Loteamentos Rurais; Loteamentos para fins ur­

banos, Sítios de Recreio, Expansão Urbana, Implantação de In­
dústrias; Colonização;. O Incra, Funçôes, Organização, Relacio­
namento com as Prefeituras e outros órgãos, venda de Terras a

Estrangeiros. . ,
,

. Ao assinar o convênio com o Ibam, () presidente do Incra, Lou­
renço Vieira da Silva manifestou sua confiança em que, com a

'

realização do curso, o Instituto será altamente beneficiado, tendo
sua função bastante facili'tada com a difusão de noções abrangen-

'

tes sobre a legislaçáo agrária vigente no país.

�Funarte 'expõe artesanato'de
todo'o país no'Rio' de Janeiro

Presidente

da Funai

inspeciona
as reservas

,

,

Indígenas

Reunindo 250 peças de cerâmica; trançados, metalurgia
popular, esculturas em madeira; areia pintada e rendas, de
todas as regiões do país, foi inaugurada no Rio de Janeiro a

exposição.Artesanato, Expressão e Criaçào Popular, que
ficará aberta ao público até 10 de outubro de 2<1 a 6a feira,
das 10 às 18 horas, na galei-ia da Campanha de Defesa do .

Folclore Brasileiro, prédio da FUNARTE (Rua Araújo
Porto Alegre, 80)

, A mostra, organizada pelo folclorista Raul Lody, pre­
tende atender principalmente às necessidades das escolas
durante este mês, que geralmente programam trabalhos

MI
•

. lró� b I sobre o tema tendo em vista a Semana do Folclore, de 19 a

ngue,,!�On! ''''',
em ;:,,-�f!f ,�"�s ------.,-,---"!'!'"---.. 25 de agosto. Há um catálogo completo do acervo exposto,

apresentado de maneira didática, ,e equipes para guiar
turmas de colegiais. As escolas interessadas podem desde
já marcar vis'itas guiadas, dirigindo-se diretamente à Cam­
panha.
Segundo o Folclorista Raul Lody, li exposição tem como

objetivo montar um painel sobre o artesanato brasileiro,
"dentro do prisma da expressão plástica como produto do
processo de criação popular". As peças, do acervo da Cam­
panha de Defesa do Folclore Brasileiro; foram .divididas
em lotes, por regiões, para facilitar o entendimento e

"atingir sua finalidade motivacional". Ràul Lody lembra
ainda o sentido documental .da' mostra: "um registroçdas
condições ecológicas e sócio econômicas do meio em que
vivem os artesãos".

LOJA .DA FUNARTE

Está em pleno funcionamento para o público, no. horário
comercial, a loja da Funarte, no pré.dio do Museu Nacional
de Belas Artes com entrada pela Rua México. Além de

publ icaçóes da Campanha de Defesa do Folclore Brasi­
leiro a lojinha está vendendo discosjde música popular
brasileira eterá brevemente peças do artesanato nacional.

I

PREÇOS .

Podem ser encontrados na lojinha, 17 números dos Ca­
dernos de Folclore, que abordam desde a Capoeira, pas­
saudo pelo Afoxê, até o Samba do Caboclo. tada exemplar
custa Cr$ 5,00. Alguns Cadernos vêm acompanhados por
uni compacto de Cr$ 12,00. Também podem ser encontra­
dos livros de teatro e literatura de cordel.
A maior procura, no entanto, tem sido da coleção "Mo­

numento da MPB", composta de sete "discos, desde Pixin­
guinha, Almirante, até Lamartine Babo, Carolina Cardoso
de Menezes e Luperce Miranda, Mjmezinho Araújo, Paulo
Tapajós e a Velha Guarda.
A loja dispõe também de outra coleção de sete discos,
"100 anos de Música Popular Brasileira". É a história da
MPB, desde J. A. da Silva Callado e Pixingujnha, passando
pelos compositores da Épqca de Ouro, o, período do baião,
os anos 50 e 60, até os nossos dias. Brevemerite estarão à
venda peças de artesanato de todo o Brasil, de barro, cerâ-
mica e renda.

.

Tudo tem seu lugar.ü lixo também.

------------- PasseFlorianõpollsa limpo

. .. .

o CONSELHO FEDERAL DE MEDICINA VETERINARIA lamenta

participar o falecimento do Medico Veterinário

PROFESSOR. SYLVIO TOR.RES
ilustre laureado com o prêmio Professor Paulo Dacorso Filho'
ocorrido no último dia 14, em Porto ALegre, R'S.

PROGRAMAÇÃO
FM GUARUJÁ

I GOT OVER LOVE/Major Harris.
LOVING vou IS MELLOW/ldem,
TRY TO REMEMBER/Blue Magic.

. STOP TO START/ldem,
RUN TO ME/Candi Staton.

,

YOUNG HEARTS RUr:;! FREE/ldem,
VOU - ME - LOVE/Undisputed Truth.
GOnA GET AWAY (FROM Vou Baby)lFirst Choice.
DISCO IS THE THING TODAY/The Meters,

,

NINETY-NINE ANO A HALF/The Trammps.
STAY AWAY/The Dynamic Superiors.
OVERTURE/The Miracles.
THE POWEH QF MUSIC/ldem,

, ONE LOVE IN MY LlFETIME/Diana 'Hoss.
TO VOU FROM ME/Eddie Kendricks,
YOU'RE MY DRIVING WHEEUThe Supremes.
RAINY .DAY/Richard Voung, . ....
N,Y. VOU GOT ME DANCING/Andrea Tr·ue·Connection,
SAD SONGS/Alessi,

. . .

DANCE ANO SH,AKE YOUR TAMBOURINEiuniversal Robot Band.
MOVIN' ON/Coo.k e Benjamin Franklin Group.
NOBODY'S CHILD/Pe!1ny McLean.
L'ESPE RANCEIArtic,

FM GU,ARU,JÁ,déIS,8 às 24 horas.

...

,PARA GRAVAR
SEXTA·FEIRA
19.08.77

JUVENTUDE

_CAIXA �CONÕMICA FE�ERAL

AVISO
1, A Caixa Econômica Federal - Filial de Santa Catarina, torna público que está

interessada na aquisição de um TERRENO, com área mínima de (450m2) quatrocentos e

cinqüenta metros quadrados, eom uma' testada mínima de (15,00) metros, na cidade de
CONCÓRDIA (SC), que permita a construção de prédio destinado às novas instalações de
sua Agência naquela cidade. ','

2. O TERRENO deve estar localizado à Rua do Comércio, trecho compreendido
entre a Travessa Faria e Dr.' Maruri, livre e dese'mbaraçado <;Je qualquer' ônus,

.

3: As propostas, devem ser instruídas com os seguintes,doçumentos:
a- Cópia da escritura do terreno; , ,

b- Certidão vintenária;
.

c- Mapa da cidade, mostrando a localização;
d- Cáracterísticas do terreno, com relação a outros centros de interesses econômi-

cos;
e- Certidão da Prefeitura Municipal caracterizando os possíveis recuos ou outros

empecilhos e gabarito de construção futura. ,

. f- declaração de que o imóvel, que por véntura exista sobre o terreno, será desocu­
pado até a data çla assinatura da e,scritura.

4. As propostas, datilografaçlas e assinadas, em duas vias, sem emendas, rasuras ou
er;trelinhas, deverão especificar, claramente, o preço global e por metro·quadrado, para
pàgamento à vista, a área do 'terreno, suas confrontações, localização'e prazo de validade

. da proposta, não inferior a (120) cento e vinte dias.
.

,
5. A Caixa, �eserva-se ao direito de aceitar qualquer uma das propostas ou recusar

todas,
,

6, As propostas deverão ser entregues, até as (15,00) quinze horas, de dia 29/08/77, à
Praça XV de Novembro-30, ou na Agênciada Caixa Econômica F.ederal em Concórdia, onde
serão prestados qUÇl.isquer ou'tros esclarecimentos,

.

. Macaná - O Gov�rnado,� do
território, Arthur Henning, e o

presidente da Funai, Ismarth
Oliveira, começaram' ontem'"H.�.i , � , I 71

percorrer todas as aldeias -indí-
genas localizadas no Vale do
Uacá, município de Oiapo�\1�'
Serão efetuadas visitas às tribos
dos Caripunas, Parikuras e Ga-
Iibys, que ficam às cabeceiras
dos rios .Curipy, Urucauna, as

duas primeiras, e no Baíxo-'
Oiapoque a última. O objetivo
inicial da visita é a p�ep�ração'
de um plano conjunto governo
do territôrio/Funai,: visando
melhores condições de vida
aos índios desta região - dois'
mil, aproximadamente.

Florianópolis, 17 de agosto de 1977,

'(a) .Arnerico Vespúci,o Prates
SECRETARIO

CONGREGAÇÃO MARIANA N,S.
DO"DESTÊRRO E SANTO 'INÁCIO

AS�EMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
De ordem do Senhor Presidente e na conformidade do

art. 6° dos Estatutos, ficam convocados os Conqreuados
Marianas inscrito no quadro social desta Congregação, pi
urna 'reunião de Assembléia Geral Extraordinária, a

realizar-se às 20 (vinte) horas do dia 24 (vinte e quatro) do
corrente, lerfdo por local a Cúria Metropolitana, sita à R
EstevesJunior. 105 e com a seguinte ordem do dia:

.

'

a) - Ativação do Quadro Social e dos Serviços Adminis-
trativos; ,

b) - Outros assuntos de interesse geral.'
Si na horae data fixados não ocorrer a presença de

número' legal para a abertura des trabalhos, serão eles
iniciados, meia hora mais tarde e corri qualquer número.

INDÚSTR'IAS TÊXTEIS RENAUX S.A.,

CGC 82�982.075/0001·80·

,E;DITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam convocados os senhores acionistas a se reunirem

em Assembléia Geral Extraordinária, em sua sede social,'
..

_

à Rua João Bauer nO 54, nesta c;;idade de Brusque, EstÇldo
de Santa Catarina, no dia 02 de setembro de 1977, às 14

horas, para 'deliberarem sobre a seguinte )

ORDEM DO DIA

10 - HÇlmoiogação do aumento do capital social autori-
zado pela AGE de 08,07.77,

, .

20 - Adaptação do artigo 16° dos Estatutos Sociais aos

preceitos da Lei 6.404/76,
'

3° - Outros assuntos do interesse da Sociedade,

Brusque: 16 de agôsto de 1977

A DIRETORIA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




